
El ayuntamiento de Beas de Guadix reclama mayor 
atención para el artesanado mudejar de la localidad 

• APERTURA COMARCA El municipio de 
Diezma mejorará sus infraestucturas tanto de 
comunicación como de turismo rural 

e n t r e v i s t a 

MIGUEL ÁNGEL ESPÍNOLA 

"Es un orgullo 

representar a 

Guadix en la 

primera división" 1 ' 
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SEMANARIO DE LA COMARCA DE GUADIX 

Natalia Ruíz de 
Solidaridad-

Honduras nos 
habla de los 
proyectos 
solidarios 

para ese país 

i Los precios 
de la 
vivienda se 
disparan en 
ios primeros 
nueve meses 
dei año en 
curso 

i 1500 euros 
puede llegar 
a ser el 
precio del 
metro 
edificado en 
Guadix 

al alcance de unos pocos 
Miguel Pedraza y 
Antonio Aviles los 
políticos mejor 
valorados 

• Sonia Soria y José 
Antonio González entre 
los peor valorados por 
los aceítanos 

El teatro Mira de 
Amescua reunió a 
los mayores del 
norte de Granada 

• El IV Encuentro Navideño 
Intercentros dura tres horas 
más de lo previsto debido al 
buen ambiente creado 

Visiones de la 
Alhambra es la 
nueva propuesta 
deSocram 



Te ma 

Los precios de la 
vivienda se 
encarecen en más de 
un sesenta% 4-5 

Local 

Encuesta sobre la 
valoración de los 
grupos políticos en 
Guadix 6 

s u m a r i o 

Comarca 

Diezma presenta una 
serie de proyectos 
para el desarrollo del 
municipio 11 

Comarca 

Paquillo y Manuel 
Alcalde 
homenajeados en 
Villanueva 12 

Deportes 

Miguel Ángel 
Espinóla nos habla 
de su paso por la I a 

división española 26 

suben V baian 
ENCUENTRO S O B R E 

ORALIDAD Y M U J E R E S 

La iniciativa del en-
1 cuentro sobre orali-

dad y mujeres que 
^ ^ f l ha tenido lugar en 

Bácor-Olivar y en el 
que sobre todo hay 
que destacar la par­

ticipación de la población femenina del 
anejo a base de reconstruir historias, 
tradiciones y cuentos orales que afortu­
nadamente se han visto plasmadas y re­
cogidas en el libro Voces Rescatadas 
que ha tenido a bien la Diputación Pro­
vincial de Granada en publicar. 

PAVIMENTADO DE 
CALLES 

Nos gustaría que 
cuando se pavimen­
ten calles especial­
mente ahora que es­
tamos en tiempo 
preelectoral, se re­
matase la faena 

adecuadamente. Es de agradecer que 
no se dejasen baches, ni agujeros se-
mienterrados que dejan cuasi ocultas, a 
menudo, arquetas, tapas metálicas e 
imbornales que de pronto ya no cum­
plen con su misión. Dicen que las obras 
o se hacen bien o no se rematan. 

Una extraña enfermedad 

Tr a s u n a e n c o n a d a l u c h a 
c o n t r a s u c o n c i e n c i a , 
q u e s e p r o l o n g ó d e s d e l a 

i n f a n c i a h a s t a l a a c t u a l i d a d , 
I gnac io B a r o n a cons igu ió c o n 
c r e c e s los objet ivos q u e s e h a ­
b í a m a r c a d o . 

P e r o l l e g a d o a l u m b r a l d e l 
é x i t o , n o e x p e r i m e n t ó u n a 
s e n s a c i ó n espec ia l . Al c o n t r a ­
r io , s e n t í a u n v a c í o y u n r e s ­
q u e m o r in t e r io r q u e a p e n a s le 
d a b a n sos iego . 

L a e n f e r m e d a d p r o g r e s ó 
r á p i d a m e n t e e n t r e s u s n e u r o ­
n a s y s u e s t a d o d e á n i m o . Sin 
e m b a r g o , n o e n c o n t r a b a e x ­
p l i cac ión a e s t a fase d e s u vi­
d a . 

C ó m o e r a p o s i b l e p a d e c e r 
el m a l d e l a m e l a n c o l í a , si s u 
v ida h a b í a s ido r e c t a , s in al t i­
b a j o s , s u i n f a n c i a s e d i r i m i ó 
e n u n s u s p i r o , a r r o p a d o y p r o ­
t e g i d o p o r s u e n t o r n o , d a n d o 
c u m p l i m i e n t o a las c o n s i g n a s 
q u e le m a r c a b a n s u s m a y o ­
r e s . 

Su j u v e n t u d fue c o m o la d e 
t o d o s , a lgo r e b e l d e , e s c i e r to , 

D E S D E LA B Ó V E D A 

por L U I S A S E N J O 

COMO ERA POSIBLE 

PADECER EL MAL DE 

LA MELANCOLÍA, SI SU 

VIDA HABÍA SIDO 

RECTA, SIN 

ALTIBAJOS, SU 

INFANCIA SE DIRIMIÓ 

EN UN SUSPIRO 

p e r o n o m u c h o ( i n c l u s o , e n 
u n a ocas ión votó a u n p a r t i d o 
d i s t i n t o a l i n s i n u a d o p o r s u 
p a d r e ) , s e m a s t u r b ó c o m o to­
dos , b e s ó p o r p r i m e r a vez co­
m o todos , fue a l a u n i v e r s i d a d 
y n o d e s t a c ó e n n a d a , c o m o le 
h a b í a n s u g e r i d o . 

M á s t a r d e , fue u n e j e m p l a r 
p a d r e d e fami l i a , s i g u i e n d o 
l a s r e c o m e n d a c i o n e s e n t o d o 
m o m e n t o d e s u p a d r e . 

Tuvo hijos y los e d u c ó e x a c ­
t a m e n t e i g u a l q u e h i c i e r o n 
c o n él. R e s p e c t o a s u e s p o s a , 
fue r e s p e t a d a , a p e s a r d e a l ­
g u n a s in f ide l idades , c o m o to ­
d o s . 

E n fin, p a s a d o s los t r e i n t a , 
r o m p i ó a i r a d o el c a r n e t de l 
p a r t i d o , p o r si a c a s o , y a d q u i ­
r ió el de l e q u i p o d e fútbol lo­
cal . 

E n t r ó c o m o socio f u n d a d o r 
e n el c a s i n o d e s u c i u d a d y 
par t i c ipó con e n t u s i a s m o e n el 
d e s t r i p a m i e n t o d e m u c h o s 
p a i s a n o s . 

T u v o u n a s e c r e t a r i a v e i n t e 
a ñ o s m e n o r y s e a c o s t ó c o n 
ella, c o m o le h a b í a n a c o n s e j a ­
do s u s a m i g o s , q u e e r a n c o m o 
él. 

En definit iva, su v ida s e co­
r r e s p o n d e con la d e u n t r i un ­
fador. 

P o r e s o n o d a c r é d i t o a los 
s í n t o m a s q u e c a d a d í a m a ­
c h a c a n s u c e r e b r o . 

la puntilla 

Los tengo y os 
los enviaré 
por P I C A R O 

a puntilla en e s t a ocasión 
Densamos que se la merece 

y con todo el oro, plata y bron­
ce q u e se sue le d a r en las 
p r u e b a s a t lé t icas el servicio 
municipal de depor tes . Quien 
a pesa r de h a b e r dispuesto de 
t iempo m á s que suficiente pa­
ra remitir los resul tados de la 
p r u e b a atlética ce lebrada con 
ocasión del Día de la Constitu­
ción no lo h a hecho por lo que 
l amen tamos no poder ofrecer­
los a n u e s t r o s lec tores por 
m á s que hemos hecho gestio­
nes p a r a q u e nos los remi tan 
s a b e d o r e s de la ilusión de ni­
ños y n i ñ a s por ellos. 

el dato 

ECOLOGÍA Y SOLIDARIDAD 
JOSÉ M a MOLAS. 

Úl t imamente h e m o s p re senc iado de for­
m a b a s t a n t e c l a r a a t r a v é s de la televi­
sión, que se h a mos t r ado útil a tal fin, u n a 
de las m a y o r e s ca tás t rofes ecológicas de 
los úl t imos t i empos en España , q u e des ­
g r a c i a d a m e n t e p e r t u r b a r á d u r a n t e bas ­
t an te t iempo las l impias y h e r m o s a s pla­
yas gallegas. El vertido de fuel del petrole­
ro Prestige hundido con tamina no sólo la 
belleza estética de las r ías y p a r q u e s na tu­
ra les de la zona, sino que afecta y afecta­
r á , ve remos por cuan to t iempo, pa r t e im­
por tante del a l imento p roceden te de esos 
m a r e s y rías. T ienen q u e ocur r i r las t ra ­
ged ias p a r a q u e r e a c c i o n e m o s y nos de ­
mos cuen ta del frágil equilibrio q u e existe 
en el medio que nos rodea . Ello nos tiene 

t e m a s 
que llevar a revisar el s is tema de priorida­
des en las decis iones de las a u t o r i d a d e s 
políticas y de la sociedad e n la que vivi­
mos. 
Hasta hace poco la ecología e r a u n a cues­
tión minor i t a r i a o un t e m a a p a c t a r con 
los l l amados "ve rdes " y poco m á s . Pero 
r e su l t a q u e el m a n t e n i m i e n t o y defensa 
del medio q u e t e n e m o s es u n a cuest ión 
esencial y d e b e r í a m o s v e r t e b r a r el res to 
de actividades teniendo en cuen ta el nece­
sario equilibrio de la na tura leza con la ac­
tividad h u m a n a . La creac ión de r iqueza 
no puede ser a costa de des t rozar m á s la 
t ierra que habi tamos. 
Hemos c o m p r o b a d o como la iniciativa 
c iudadana por delante de la capacidad de 
reacción de los distintos gobiernos afecta­
dos, h a sido capaz de ac tua r con agilidad 
de forma solidaria an te un d r a m a ecológi­

co y h u m a n o de imprevisibles consecuen­
cias. Jóvenes y no tan jóvenes de toda Es­
p a ñ a se h a n unido a la población gallega 
p a r a d a r u n a p r i m e r a r e s p u e s t a a n t e la 
m a r e a negra que se instalaba en nues t ras 
playas, r ías e islas. Esa p r ime ra respues ta 
solidaria de la población debe da r paso a 
u n a actividad organizada desde los pode­
r e s públicos y coord inada con la pobla­
ción a fec tada p a r a el control y l impieza 
por pa r te de militares y personas disponi­
bles a tal fin. 

Hemos visto la fuerza de la so l idar idad 
q u e en medio de tan ta t ragedia y caos al 
q u e e s t a m o s a b o c a d o s en es te c a m i n a r 
destructivo de la actual sociedad produc-
tivista mues t r a un punto de luz y esperan­
za. Así tanto en el norte como en el sur, en 
lo g r a n d e como en lo chico p o d e m o s 
a p r e n d e r y potenciar las diferentes mues ­

t ras de solidaridad que necesi tamos pa ra 
vivir mejor. Vemos también en nues t ra co­
m a r c a la r e s p u e s t a so l idar ia c u a n d o se 
establece un puente fraternal de ayuda a 
Honduras y se organiza un concierto soli­
dar io p a r a facilitar que los niños hondu­
r e n o s , a b a n d o n a d o s por t an to t i empo, 
p u e d a n d i sponer de u n a escue la infantil 
de múl t ip les servicios.o con el apoyo al 
necesar io proyecto "Hombre" de atención 
a los drogodependientes , y cuando en Be-
na lúa se organizan u n a s j o r n a d a s de vo­
luntar iado p a r a a t ende r las múltiples de­
m a n d a s de n u e s t r a soc iedad y nos van 
e n s e ñ a n d o poco a poco, los caminos del 
p r o g r e s o , del ecodesa r ro l lo , del apoyo 
mutuo , frente a unos valores productivis-
tas y antisociales que son los que hay que 
el iminar de nues t ro horizonte, p a r a poder 
vivir en paz con todos y con salud. 
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opinion 

J o s é R o d r í g u e z Tabasco Presidente de la Diputación Provincial de Granada, 
estuvo presente en la inauguración de la nueva temporada de las pistas de esquí 
del Puerto de la Ragua 

El Au labús un im­
por tan te éx i to de 
part ic ipación ciu­
dadana 

El área de Mujer del Ayunta­
miento de Guadix valora muy 

positivamente la participación del 
colectivo femenino accitano en los 
cursos de Internet e Iniciación a las 

Nuevas Tecnologías ofrecidos por 
el Aulabús de la Consejería de Em­
pleo y Desarrollo Tecnológico de la 
Junta. Desde el servicio OPEM del 
Centro Municipal de Información 
a la Mujer se han coordinado algu­
nos de estos cursos que han estado 
dirigidos a toda la población en ge­
neral. 

Con todo, la respuesta de las 
mujeres aceitarías ha sido lo más 
destacable, habiendo participado 
un total de sesenta alumnas repar­
tidas en cuatro cursos de quince 

alumnas cada uno. 
De esta forma se pone de mani­

fiesto la incorporación de las acei­
taras al mundo de las nuevas tec­
nologías tanto para su desarrollo 
profesional como personal. 

El primer bloque de cursos se 
desarrolló del veintisiete de no­
viembre al diez de diciembre, 
mientras que el segundo se inició el 
pasado miércoles once de diciem­
bre y continuará hasta el próximo 
veinte de diciembre. 

El éxito ha sido tal que incluso 

ya hay una importante demanda 
para nuevas citas. 

En las clases se han tocado una 
serie de temas básicos como intro­
ducción a la informática y a Inter­
net, navegadores, correo electróni­
co, descarga y descompresión de 
documentos. 

El Aulabús permanecerá insta­
lado junto a la Casa de la Cultura 
de Guadix hasta finalizar el segun­
do ciclo de cursos el próximo vein­
te de diciembre. • 

Jóvenes con chalecos rojos 
Sé que estás esperando que escriba 

sobre lo que está pasando en Galicia. 
Pero tendrás que seguir así hasta que 

mi corazón y mi cerebro terminen de escu­
pir esa sustancia que los tiene petroleados 
y que no es precisamente chapapote. 

Si compartiré contigo uno de los pocos 
sentimientos positivos que esta situación 
mantiene en mí. Es la profunda admiración 
que tengo por los hombres y mujeres que 
prestan servicios de voluntariado en la co­
munidad. Los hemos visto durante este 
puente de la Constitución quitando por­
quería de las rías gallegas, poniéndose tra­
jes blancos que terminaban del color de la 
desesperanza. Pero no tenemos que ir has­
ta el norte para verlos trabajar, están cada 
día a nuestro lado y hacen que me sienta 
orgullosa por formar parte de esa reali­
dad. 

Este sentimiento se acrecienta cuando 
cada mañana veo llegar a mi centro de tra­
bajo los vehículos de la asamblea de Cruz 
Roja, acompañando a las personas mayo­
res que no podrían llegar por otros me­
dios, y que gracias a este esfuerzo tienen 
unas vidas más fáciles y más felices.». 

Y siento orgullo cuando veo a los jóve­
nes voluntarios y voluntarias tratarlos con 
respeto y cariño aunque tarden media ho­
ra en recorrer cien metros cogidos de sus 
brazos... 

Y siento orgullo cuando desde la pelu­
quería me llama Dolores para decirme que 
se está poniendo guapa porque mañana 
vienen sus hijos a verla desde Murcia y 
que la acompaña una voluntaria de Cruz 
Roja. Tiene un brillo especial en los ojos 
cuando menciona este nombre... 

Y siento orgullo cuando las familias de 
las personas enfermas de Alzheimer me 
comentan que cada mañana al ver llegar a 
estos jóvenes de chalecos rojos, saben que 
ya están allí los refuerzos que van ha hacer 
que el cuidado del abuelo o la abuela no 
resulte tan penoso... 

Y siento orgullo cuando María, que tie­
ne importantes problemas de visión, em­
prende con seguridad un largo viaje hasta 
el País Vasco, para visitar a su única hija, 
porque sabe que en Madrid le esperan los 
voluntarios y voluntarias que la cambia­
ran de una estación de autobuses a otra y 
sabe que no hay peligro porque está en 
buenas manos... 

Y siento orgullo cuando un hombre de 
ochenta años cuenta que se sintió morir, 
que pulsó el medallón que l levaba en el 
pecho, y que por arte de magia oyó una cá-

LA T R I B U N A 

por ANA M A R I A REY 

lida voz que le tranquilizó desde la central 
de Teleasistencia y supo que pronto le 
ayudarían... 

Y siento orgullo cuando Encarna, mani­
fiesta su voluntad de ver procesionar a la 
Virgen de las Angustias, algo que le resulta 
difícil porque está en una silla de ruedas, y 
su deseo de rezarle a la Madre se ve hecho 
realidad, porque la acompañan dos volun­
tarios, y sus ojos se llenan de lágrimas de 
gratitud... 

Y siento orgullo cuando veo a esta le­
gión de jóvenes movilizarse en caso de ca­
tástrofe o guerra para recaudar fondos y 
ayudar a quienes sufren... 
> Y siento orgullo cuando veo que dedi­

can mucho de su valioso tiempo a formar­
se y prepararse para poder prestar un me­
jor servicio a la comunidad... 

Y siento orgullo porque en la Asam­

blea Comarcal de Cruz Roja en Guadix, to­
dos saben que lo importante es compartir 
y compartir no es dar lo que nos sobra, si­
no lo mejor de nosotros y nosotras mis­
mas, por eso dedican su tiempo, que al fin 
y al cabo es su vida, a trabajar por y para 
quienes lo necesiten. Por lo que te he 
contado y otras cosas que no t e cuento, 
porque no se como verbalizarlas, es por lo 
que pertenezco a Cruz Roja, y por lo que 
te animo a colaborar con ella, o con cual­
quier otra organización que persiga finali­
dades similares. Ten la absoluta seguridad 
de que te sentirás mejor al saber que tie­
nes mucho que dar, tu tiempo se multipli­
cará sin que sepas como ha sido y estarás 
contribuyendo a hacer que nuestra socie­
dad sea un poco más justa, más solidaria y 
más feliz. En el caso de quienes estuvieron 
en Galicia, también han contribuido a dar 
esperanza y apoyo a un pueblo. 

Ana María Rey colabora habitualmente con 
Wadi-as Información 
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editorial 
¿ Q u é p a s a c o n 

l a v i v i e n d a ? 

En la ciudad como en la comarca no es 
fácil el acceso a la pr imera vivienda y 
es p rec i samente ese sector de la po­

blación, el que por p r ime ra vez accede a 
ella, quien d e m a n d a con mayor insistencia 
y has ta con agonía que los precios de las 
viviendas bajen de modo sustancial. 
En el caso de los jóvenes resulta bastante 
difícil hacerse con u n a vivienda sobre todo 
por que en ellos gravitan u n a serie de cir­
cuns tanc ias que obligan a pensar lo muy 
s e r i a m e n t e pues to que o bien no t ienen 
empleo fijo, o la estabilidad del mismo es 
p r e c a r i a con cont ra tos t empora le s , etc. 
Ello obliga a que siga instaurado el ámbito 
familiar has ta u n a edad más que avanza­
da. El joven no se independiza, porque no 
tiene medios pa ra ello y la vivienda con la 
tradición de que ha de ser propia, y no en 
régimen de alquiler como se hace en otros 
sitios y lugares de Europa, sigue pesando 
como u n a losa sobre los jóvenes. 
La t a r ea de las instituciones oficiales públi­
cas es evidente y a r d u a . Los que t ienen 
que votar no pueden acceder a su emanci­
pación e independencia y ello se suele tra­
ducir en frustración p a r a unos y otros. Se 
invierte en ladrillos en España incluso en 
segunda vivienda p a r a poder sacar a relu­
cir el supuesto dinero negro, eso es proba­
ble que p rec i samente haya influido en la 
desmesura de los precios en este mercado 
y por t an to haya que t o m a r las med idas 
a d e c u a d a s a nivel local y comarca l p a r a 
evitar que este fenómeno del difícil acceso 
a la vivienda obligue por otro lado a la san­
gría de la emigración. 
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t e m a d e l a s e m a n a 

Viviendas por las 
nubes 
El precio de 
la vivienda 
sube un 58% 
en los 
últimos 4 
años y en los 
primeros 9 
meses de 
2002 lo hace 
un 18% 

Un derecho constitucional y una necesidad básica como es la vivien­
da es el objeto de los debates políticos ante la cercanía de las próxi­
mas elecciones municipales, donde los ayuntamientos pueden ser 
responsables del abaratamiento de ésta 

J.J . PÉREZ • G u a d i x 

La cercanía de las elecciones muni­
cipales h a desper tado, como suele 
pasar cada cuat ro años, la sensibi­
lidad de nuestros políticos, y los es­
tudios relat ivos al a u m e n t o del 
precio de la vivienda h a abierto un 

nuevo lugar de enfrentamiento en t re gobier­
no y oposición: los unos defienden a capa y es­
p a d a el Plan de Vivienda 2002-2005 p a r a 
convencer a los c iudadanos de que este dere­
cho constitucional se ve promocionado desde 
el Estado y los otros han lanzado un plan al­
ternativo que corrige los e r rores del gobierno. 
El ministro del r a m o , Francisco Álvarez Cas­
cos, t ras la publicación de las últ imas estadís­
ticas del precio de la vivienda h a llegado a la 
conclusión en u n a vers ión co r reg ida y a u ­
m e n t a d a del "España va bien" af irma que el 
precio de la vivienda h a a u m e n t a d o po rque 
los españoles t ienen a h o r a m á s dinero p a r a 
invertir. P a r a Álvarez-Cascos, el ascenso de 
los precios de la vivienda se debe únicamente 
al crecimiento de la d e m a n d a y el Gobierno 
no puede hacer n a d a porque el mercado es li­
bre , únicamente las administraciones locales 
y au tonómicas podr ían a b a r a t a r el coste del 
suelo, lo que no le impide reconocer que la vi­
vienda h a subido en t re 1996 y 2002 el n a d a 
despreciable porcentaje del 58%. El Gobierno 
reconoce , as imismo, que hay m e n o s vivien­
das de protección oficial (un 10% de las cons­
t rucc iones actuales) , pe ro se debe a q u e los 
jóvenes t ienen aho ra m á s posibilidades de ha­
cerse con un inmueble, ya que el pa ro h a des­
cendido. La oposición considera que la adqui­
sición de la p r imera vivienda p a r a muchos es­
paño les , e spec ia lmen te p a r a los j óvenes e s 
práct icamente imposible, e incluso llega a ca­
lificar la situación de dramát ica . 

Según Tasac iones Inmobil iar ias SA (TIN-
SA) el precio de la vivienda usada aumen tó en 
E s p a ñ a un 1 8 % desde e n e r o de 2002 h a s t a 
sep t i embre y el de los inmuebles nuevos un 
14 ,27%, con un i nc r emen to gene ra l i zado 
además , del 3,19% en el último tr imestre . 

El Plan de Vivienda 2002-2005 nació con la 
intención de a p o y a r p r io r i t a r i amen te a las 
pe r sonas con menos ingresos y a los colecti­
vos m á s desfavorecidos en la adquisición de 
u n a vivienda; potenciar las viviendas en régi-

l a c l a v e 

Frena r la inmigración mediante una oferta de 
vivienda más barata, la juventud podría frenar 
en buena medida la imperiosa necesidad que 
está teniendo de abandonar las posibilidades 
de quedarse en el terreno, por la aventura de 
tener que buscar un lugar donde con un 
trabajo más razonable se pueda estabilizar 
aunque cueste más la vivienda. 

m e n alquiler como u n a medida que posibilite 
la movilidad laboral; facilitar a los jóvenes el 
acceso a la p r i m e r a vivienda; me jo ra r fas 
ayudas a las familias con hijos permitiendo su 
acceso a viviendas de mayor superficie, cola­
b o r a n d o de ese modo con la política de fo­
men to a la natal idad y mejorar las condicio­
nes de acceso a las viviendas p a r a las familias 
que tienen a su cargo personas mayores o con 
minusvalías. 
Sin e m b a r g o p a r a el pa r t ido socialista es te 
plan es un ro tundo fracaso y se apoya en los 
datos. Hoy por el hoy el gasto medio de los es­
pañoles en adquisición de la vivienda h a pa­
sado del 3 2 % de su ren ta en 1998 al 48 % en 

Los inversores se han 
refugiado en la compra 
de "ladrillo" ante la 
inestabilidad de las 
bolsas 

el 2002 . Y en es te m i s m o per iodo se h a 
p roduc ido un descenso del gas to público 
del 1% al 0 ,5% del PIB. Por si estos datos 
fueran pocos, el gasto público den t ro del 
ámbito de la Unión Europea el gasto públi­

co se si túa en el 2% del PIB, el alquiler de vi­
vienda pública es tá si tuado en el 2% fronte a 
la media eu ropea del 15%, o no se favorece el 
alquiler con medidas fiscales. 

Según TINSA los datos son preocupantes y 
los precios siguen a u m e n t a n d o 

El plan del Gobierno 
Acceso a viviendas pro tegidas de familias 

con ingresos m e n o r e s de 5,5 veces el salario 
medio interprofesional (SMI). Familias nume­
rosas con un incremento de has ta el 20% en 
estos límites de ingresos. Posibilidad de otro 
i nc r emen to d e h a s t a el 2 5 % en función del 
precio del terri torio en cada Comunidad Au­
tónoma . Ayudas c o n c e n t r a d a s en el p r ime r 
acceso y en las familias numerosas con cam­
bio de domicilio por inc remento del n ú m e r o 
de miembros . 

Más ayudas p a r a familias de menores in­
gresos . Creación de un t r a m o especial p a r a 
los que no superen el 1,5 veces el SMI (Salario 
Mínimo Interprofesional). 

Ayudas de e n t r a d a a familias con ingresos 
menores a 3,5 veces el SMI. Subsidiación de 
las cuotas de amort ización de los p rés tamos 
hipotecarios p a r a familias con ingresos no su-

La falta de vivienda 
pública, tanto para 
compra como para 
alquiler, ha influido en 
los precios 

periores a 4,5 veces el SMI. 
Alternativa al s i s tema de ayudas p a r a 

la e n t r a d a : posibilidad de las familias de 
optar al incremento notable de la subsidia­
ción a las cuo t a s de amor t i zac ión de los 

INFORMACIÓN 

DEL 14 AL 20 DE DICIEMBRE DE 2002 



Una necesidad a precio de 
lujo 

La Constitución reconoce como uno de los derechos 
fundamentales el derecho a una vivienda digna, pero llegar a 
ella, especialmente para los más jóvenes, es una auténtica 

odisea. Los datos aportados por los últimos estudios sobre el precio 
de mercado y las declaraciones del ministro de Fomento, Álvarez 
Cascos, revelan que la libertad de precios en el mercado ha sido la 
premisa que se ha seguido y ha convertido en un lujo una necesidad 
básica. 

La juventud se encuentra, junto con el problema de la 
precariedad laboral, a uno de sus grandes problemas y en el caso de 
los países mediterráneos, donde existe una menor tradición de 

políticas sociales orientadas a la vivienda, la situación puede 
convertirse en un auténtico laberinto. Sin embargo, en otros paises 
también del entorno europeo, hay un respaldo con una oferta de 
más del 30% de vivienda pública en régimen de alquiler que 
intervienen como un elemento regulador de los precios de 
mercado. 

La pauta de comportamiento de la juventud accitana ante su 
primera vivienda sigue siendo la de preferir la compra de una casa 
propia al alquiler y suelen contar con la colaboración económica de 
la familia. En la mayoría de las ocasiones la iniciativa de comprar una 
vivienda suele ser supervisada por los padres que no sólo prestan 
su conformidad con las condiciones del inmueble, sino que son una 
parte más de las negociaciones, que por esta razón se suelen dilatar. 

Queda en manos de las administraciones poner orden y cordura 
en un mercado que se ha convertido en un refugio para la inversión 
y la especulación en lugar de atender a la satisfacción de una 
necesidad básica de todo ciudadano. 

préstamos cualificados. 
Jóvenes de hasta 35 años: ayuda especial 

de 3.000 euros pa ra adquirir vivienda. Fami­
lias numerosas: ayudas de has ta 4.200 euros 
en función del número de hijos. 

Precio básico nacional situado en 623,77 
euros/m2 de superficie útil. Será revisado ca­
da año por el Consejo de Ministros en función 
de los índices económicos. 

A part ir del precio básico y según las pecu­
liaridades de su territorio, las CC AA podrán 
aplicar una escala variable a cada municipio 
(máx. 1,56). 

Incremento de la ayuda a la promoción de 
las viviendas de alquiler (hasta 20% de sub­
vención y 50% de subsidiación durante cinco 
años y 40% durante los 15 siguientes). l imite 
de alquiler máximo al 4% del precio de la vi­
vienda (por ejemplo, u n a vivienda de 70 m2 
no deberá costar más de 180 euros/mes, salvo 
municipios singulares). 

los datos 

1500 euros es el precio al que puede llegar el 
precio del metro cuadrado en el centro de 
Guadix 
150 euros es el precio del metro cuadrado si 
decidimos comprar una casa y estamos 
dispuestos a su rehabilitación, gastos a los que 
hay que sumar los problemas de cualquier 
rehabilitación de vivienda. 

La oferta inmobiliaria más 
variada de Guadix se encuentra 
en la Avenida Buenos Aires, la 
adquisición de vivienda en el 

centro resulta casi imposible por 
la falta de oferta donde la 
población es más estable. 

Los inquilinos podrán optar median te 
acuerdo con el propietario a la compra de la 
vivienda pasados diez años de alquiler, a pre­
cio de protección oficial y habiendo estado en 
ella los últimos cinco años. Promoción de vi­
viendas protegidas en alquiler a través del de­
recho de superficie otorgado por las CC AA y 
los ayuntamientos. 

Intensificación de ayudas a urbanización 

de suelo des t inados a viviendas protegidas 
con subvenciones de has ta 40% del coste de 
urbanización con un límite de 2.400 euros 
por vivienda en áreas de urbanización desti­
nadas , al menos en un 75%, a la construcción 
de viviendas protegidas. 

Refuerzo de la figura de los alojamientos o 
unidades habitacionales (paso intermedio en­
tre viviendas individuales y residencias colec­
tivas) p a r a grupos sociales como inmigrantes, 
tercera edad... 

Guadix 
Guadix también se h a dejado afectar por el 
aumen to de precios del mercado inmobilia­
rio. Una de las pr imeras dudas que se plantea 
a la hora de hacer este estudio ha sido la in­
fluencia de la e n t r a d a del eu ro a par t i r de 
enero pasado . Según las inmobiliarias, esto 
no ha influido y de hecho los cálculos que re­
alizan los clientes se siguen realizando en pe­
so uis, c! calculo Gil gutgs se deja pu.ríx g! ulti­
mo momento, no obstante en algunas inmobi­
liarias se ha comprobado que la reducción en 
el t amaño de la cifra si que ha hecho aumen­
tar la curiosidad de los clientes y se cree que 
tiene un buen efecto de marketing. 

Pisos de segunda mano 
A la hora de hacer un estudio de la vivienda 
de segunda m a n o debemos distinguir entre 
casas, de las que hay una menor oferta, y pi­
sos y es necesario también realizar una dis­
tinción según las zonas. Sí que se deja claro 
por pa r t e de las inmobil iar ias consul tadas 
que son los vendedores los que establecen el 
precio, muchas veces influenciados por ven­
tas recientes en la zona. Así, por lo que res­
pecta a los pisos hemos distinguido entre zo­
n a Centro, Sierra Nevada, Pedro de Mendoza 
y Avenida Buenos Aires. El precio medio del 
metro cuadrado en la zona centro de Guadix, 
donde la oferta es menor, puesto que la po­
blación es más estable, los precios del metro 
cuadrado van desde algo más de los 750 eu­
ros a los 1200 euros, con una media de unas 
919 euros/metro cuadrado. En la segunda de 
las zonas de la muestra , la placeta de Sierra 
Nevada y Pedro de Mendoza, las caracterís­
ticas de la vivienda es más moderna, con más 
servicios, pero se reduce también el espacio 
de las vivienda, con una media de 90 metros 
cuadrados. El precio en esta zona oscila entre 
los 870 euros por metro cuadrado a los 1100 
euros, pudiendo costar un piso algo menos de 
cien mil euros. IJEL tercera de las zonas, la de 
la Avenida Buenos Aires, es la que presenta 
más variedad en los precios y calidades de vi­
vienda, no atreviéndose las inmobiliarias con­
sultadas a dar un prototipo de oferta a lo lar­
go de la avenida, lo que si pa rece que es tá 
claro es que la zona más cara es la más cer­
c a n a al puen te , a u n q u e no es un dato muy 
fiable. 

Casas de segunda mano 
Los clientes s iempre manifiestan preferen­

cia por la compra de casas, pero al disponer 
éstas de más metros el precio total suele ser 
mayor, por o t ra pa r te la oler ía de casas en 
Guadix es m á s l imitada. Por lo que en mu­
chas ocasiones la realidad les obliga a cam­
biar de parecer. 

Las dos zonas estrella pa ra la compra-ven­
ta de casas son el barrio de Santa Ana y San 
Miguel, a m b a s zonas suelen p resen ta r pre­
cios y características muy similares. Es difícil 
de calcular el precio en esta zona. Una de las 
pr imeras cuestiones que se plantea en estas 
viviendas es la necesidad de rehabil i tación 
por lo que al precio de compra habría que au­
men ta r el precio final de reforma, en fcstos 
casos el precio del metro cuadrado suele ron­
dar los 300 euros. 

Casas Cueva 
Es u n a caracter ís t ica inmobiliaria de la 

ciudad y en las que según unos la mayoría de 
los compradores suelen buscarlas como lugar 
de recreo o bien suelen ser vecinos de la mis­
m a zona con u n a idea muy clara. En el pri­
mero de los casos u n a de las p r imera s exi­
gencias de los compradores es que la cueva 
disponga de placeta. Los precios son también 
muy variados y podemos encontrar desde los 
24.000 euros las más bara tas a algunas que 
han llegado a supera r los 120.000 euros se­
gún las inmobiliarias. i 
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la semana que viene 
I Lunes • El ayuntamiento de 

Benalúa abre el plazo de 
inscripción para las 
personas interesadas en 
asistir a Juveandalus (La 
Feria de la Juventud en 
Granada). El próximo día 
27 de diciembre, es el día 
elegido por el área de _ 
Cultura para trasladar Benalúa 
hasta Granada a todas las 
personas que quieran participar en este 
encuentro anual que organiza FERMASA 
conjuntamente con la Diputación Provincial de 
Granada y otras instituciones. El viaje será 
gratuito y sólo habrá que pagar la entrada 

) Sábado 

reducida que sólo es de dos euros por persona. 
El autobús saldrá desde el cruce de Fonelas a las 
once de la mañana. Para ir a este viaje hay que 
apuntarse en el puesto de información del 
ayuntamiento de Benalúa. Paralelamente la 
localidad de Fonelas ha organizado otro viaje 
para el día 23 de este mismo mes. En esta feria 
se podrá disfrutar de muchas actividades 
destinadas al ocio y al tiempo libre para los más 
jóvenes. 

El próximo 21 de diciembre se celebrará en la 
casa de la Cultura de La Peza un concierto de 
música étnica de la Asociación Alhama-Fardes , 
Asociación de Mujeres de La Peza y 
Ayuntamiento de La Pezaen el que participa 
Sensimilla Refeer y Kambala.. 

• • • E N C U E S T A 

Miguel Pedraza y Antonio Aviles 
los políticos mejor valorados por 
los accitanos 
• Una encuesta realizada por el Centro de Análisis y 
Documentación Política y Electoral de Andalucía aprueba la 
actuación de Antonio Aviles al frente de la Alcaldía 

J.J. PÉREZ • Guadix 

n Los acc i tanos califican la s i tuación 
económica del munic ip io como m a l a o 
muy mala y el porcentaje de optimistas se 
reduce al 15,2%. En síntoma con este sen­
tir de la situación económica de Guadix se 
p resen ta la principal preocupación de los 

accitanos, el paro que es considerado por 
el 5 1 % de los encuestados como el princi­
pal p rob lema del municipio; en segundo 
lugar y muy alejado se encuen t r a el p ro ­
blema de falta de hospitales pero a larga 
distancia y considerado como pr imer pro­
blema sólo por el 12,2%. 

Según los encues tados la responsabili­
dad de mejora recae en el ayuntamiento , 

cuya gest ión en la ú l t ima legis la tura es 
valorada positivamente por el 3 7 , 1 % fren­
te al 39,4% que la califica de mala o muy 
mala . 

la valoración más positiva de la gestión 
del Ayuntamiento se produce en la presta­
ción de la recogida de basura , de los ser­
vicios de bomberos y del a l u m b r a d o pú­
blico. F ren te a ellos los c iudadanos sus­
penden la gestión rea l izada en las á r e a s 
de tráfico, a tención p r imar i a san i ta r ia y 
en la l impieza de la ciudad. Pero los en­
cues tados no h a n notado u n a mejora de 
la si tuación de los servicios munic ipales 
desde la celebración de las últ imas elec­
ciones municipales en 1999. 

Uno de los asuntos de los que m á s se ha 
hablado en el último año h a sido el relati­
vo al suminis t ro de aguas , según la en­
cuesta este es bueno o muy bueno p a r a el 
7 1 , 4 % y es malo o m u y malo p a r a el 
21 ,5% de los encuestados. 

En cuan to a los l íderes políticos el 
8 9 , 3 % conoce a Antonio Aviles y l lama la 
a tención que eFportavoz del Part ido Po­
pular, José Antonio González Alcalá, es 
desconocido p a r a el 72, 3%. En el ámbito 
del Par t ido Popular el m á s conocido es 
Sant iago Pérez López, reconocido por el 
55 ,7% de los encuestados. 

En cuanto a la valoración de la ac tua­
ción de los concejales acc i tanos Miguel 
P e d r a z a es el mejor posicionado con un 
un seis sobre diez y le sigue muy de cerca 
el ac tual a lcalde con un 5,92%. Suspen­
den José Antonio González y la d iputada 
de Cultura, Sonia Soria y se quedan con 
con un a p r o b a d o r a s p a d o el concejal de 

Educación Antonio J a b a l e r a y el pres i ­
dente popular Santiago Pérez. 

En cuanto a la valoración de los líderes 
políticos la mejor pun tuac ión la obt iene 
Antonio Aviles con 5,92 sobre diez, segui­
do muy de cerca por Miguel Pedraza con 
u n a nota de 5,79%. Aprueban en esta va­
loración Patricio Lozano (5,25), Pepe Ru­
bio (5,14) y suspenden Sonia Soria y el an-
dalucista Ángel Ortega. 

Según los encues tados el candidato ide­
al a la alcaldía de Guadix es Antonio Avi­
les con 24% seguido muy de lejos por San­
tiago Pérez con un 10% y Miguel Pedraza 
p a r a el 7,7%. No obstante en este punto 
uno de cada t res encuestados no son par­
tidarios de ninguno de los líderes políticos 
y casi un 20% no sabe lo que s u m a la mi­
tad de los encuestados. 

La encues ta revela que la población de 
Guadix ideológicamente se s i túa en el 
(•(Mitro - izquierda y no se advie r ten dife­
renc ias significativas en cuan to a la en 
función del sexo en t re los encuestados. 

Según el es tudio la mayor í a de la po­
blación par t ic ipará en las próximas elec­
ciones munic ipa les a u n q u e m á s de un 
tercio se m u e s t r a a ú n indeciso si pa r t i ­
c ipa rá o no. Pero a la p r e g u n t a sobre la 
intención de voto en las próximas eleccio­
nes municipales una cua r t a par te prefirió 
no responder o afirmó que aún no lo tema 
decidido. Según este estudio el PSOE vol­
vería a gana r las próximas elecciones con 
el apoyo del 38 ,7% y el Part ido Popular 
ob t end r í a el apoyo de 19 ,3%. Izqu ie rda 
Unida ob t end r í a el apoyo del 7 ,7% y el 
Partido Andalucista el 2,4% con lo que no 
ob t end r í a ac t a n ingún concejal de es ta 
formación política. 

C o m p a r a n d o es tos resu l t ados con los 
de las ú l t imas munic ipa les se d e s c u b r e 
que la mayor ía do e lectores t iene inten­
ción de votar en las próximas elecciones 
munic ipa les al m i smo par t ido que vota­
ron en las elecciones de 1999. Los votan­
tes m á s fieles son los de Izquierda Unida y 
el Part ido Andalucista, mien t ras que en­
tre los que votaron en las anter iores elec­
ciones a PP y PSOE hay aun muchos in­
decisos. Hay un alto porcentaje de coinci­
dencia en t r e aquel los q u e no r e c u e r d a n 
su último voto y los que aún no lo t ienen 
decidido. 

A decir de la encuesta sobre la influen­
cia de la gestión municipal en la intención 
de voto, ent re aquellos que califican como 
muy b u e n a o b u e n a la gestión municipal 
es más probable que voten al partido so­
cialista que al res to de par t idos. No obs­
tante , ent re aquellos que califican de ma­
la o muy ma la la labor real izada casi un 
tercio seguiría votando al PSOE. 

JESÚS PÉREZ 

Antonio Aviles 

Calatrava Bodega 
Desayunos , Tapas variadas 

Roscas para llevar y Baquettes 

C7 Tribuna, s/n Guadix 

Tfno: 6 0 9 / 9 1 2 345 

Taller Chapa y Pintura 

M I G U E L 

Pol. Ind. Pare 2 Manz 2 
Tel 958/66 28 50 GUADIX 

PROMO-ACCI, S.L. 
CI Manuel de Falla, 1 Bajo 

Tfno: 958 663 295 Guadix 
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CALLE SAN TORCUATO 

LA calle San Torcuato en la que has ta no hace 
muchos años tenía un notable protagonismo la 

venta de artículos de talabarter ía h a visto con el 
cambio de los procesos productivos cambiar los 
productos de los locales comerciales. Era fácil ver 
aperos de labranza y toda clase de artículos p a r a la 
ganader ía . Hoy sólo queda u n a t ienda que siga 
vendiendo estos artículos y le acompañan alguna 
herboristería, gestorías, librerías, autoescuelas, u n a 
ferretería, un moderno video-club y una floristería. 
Pero la calle sigue estando m a r c a d a por la presenica 
del Arco de San Torcuato, una de las antiguas entradas 
a la ciudad y punto de encuentro de viajeros. Era la 
antigua en t rada de Baza y dispone de una estructura 

muy simple, un único arco con las dovelas en ladrillo y 
que está coronado con tres escudos como único 
adorno. En el centro un águila bicéfala con la corona 
imperial 

Vista de la Avenida Adelantado Pedro de Mendoza 

MAYORES 

IV Encuentro Navideño 
Intercentros de los Centros 
de Día de Mayores 
• Cerca de medio millar de personas asistieron 
a la cita 

• Cerca de medio Millar de personas asistieron al 
encuentro Navideño intercentros de centros de dia 
de mayores del norte de la provincia de Granada 
en el que participó la delegada de Servicios Socia­
les, Maria José Sánchez, a compañada por los al­
caldes de Guadix y Castril. 

El encuentro tiene como finalidad propiciar un 
espacio y un tiempo de relación, comunicación y 
convi encia entre personas mayhres de los Centros 

JESÚS PÉREZ 

José Calvo Poyato 

de Día de la Zona Norte de Granada, así como po­
tenciar un ambiente de respto y solidaridad entre 
todos los participantes, teniendo como marco in-
coparable la celebración de la Navidad y como ve­
hículo facilitador los villancicos tradicionales que 
en muchos casos están rescatados por estos gru­
pos. 

La delegada dio la bienvenida a todas las perso­
n a s que acudieron al encuen t ro y explicó a los 
concurrentes que los beneficios de los trabajos re­
alizados por los mayores este año irían destinados 
a la ONG Solidaridad Honduras . Eduardo Jimé­
nez, uno de los responsables de esta organización 
realizó una presentación de sus trabajos en Tegu­
cigalpa mediante unas diapositivas explicando la 
evolución de su labor y de especialmente de la es­
cuela Antonio Casado, uno de los proyectos m á s 
significativos que esta organización lleva a cabo 
por el desarrollo en este lugar de la geografía hon­
durena. Los asistentes pudieron ver mediante dia­
positivas el destino de las ayudas y las ta reas de 
reparto en una zona que aún muest ra las cicatri­
ces del huracán Mitch. 

A continuación actuaron grupos folclóricos per­
tenecientes a los cinco centros que part icipaban, 
Huesear, Baza, Castril, CúDar y Guadix con un re­
pertorio musical t íp icamente navideño y que se 
extendió has ta las diez de la noche. También ac­
tuaron como grupos invitados la Coral ACYDA y el 
Coro de la Hermandad de Nuestra Señora del Ro­
cío de Guadix. El acto fue presentado por la perio­
dista accitana Leticia Parra. 

OPINIÓN 

La crisis de los cuarenta 
por PIEDAD G.L. 

uiero hacer un alto y reflexionar sobre algo tan coti­
diano que se ha convertido en una de las epidemias 
que nos invaden. Me pregunto: ¿porqué ocurre y si 
este virus es contagioso? 

Los más optimistas denominan a este fenómeno la 
crisis de los cuarenta. 

Será porque el mayor porcentaje ¡se da alrededor de los 
cuarenta. 

¡Que curioso! Ahora que todo parece ir mejor, sin tanto 
atosigamiento justo cuando las letras del piso están cesando, 
cuando la familia va alcanzando una estabilidad económi­
ca.. . 

Entonces es cuando, inesperadamente papá deja de venir 
a dormir a casa. ¿Porqué? Puede ser porque en el trabajo 

tiene una amiga a la que 

SERA QUE LOS 

MAYORES NOS 

VOLVEMOS TAN 

EGOÍSTAS QUE POR 

UNA ILUSIÓN 

HIPOTECAMOS HASTA 

UNA FAMILIA 

nunca le duele la cabeza y 
que además le proporciona 
un ambiente más placente­
ro y relajado que el de casa. 

Puede ser porque mamá 
ha encontrado un amigo al 
que no le gusta el fútbol y 
además es más joven que 
papá. Solo por eso, estos 
dos o tres niños que hay en 
casa y a los cuales nunca se 
les explicó que esto podía 
suceder; de la noche a la 
mañana escuchan: Tu pa­

dre es un sinvergüenza o tu madre es una vaga, etc. 
Ellos que adoran por igual a papá y a mama, no entienden 

nada. Y su magia, simbolismo y juegos se transforman en 
miedos, nerviosismo, desinterés en el colegio y retahila de 
psicólogos. 

Ahora estos hijos no tiene un norte que seguir y, como los 
padres están tan ocupados, pasan desgraciadamente, la ma­
yoría del tiempo con la abuela que les da cariño, pero la po­
bre está cansada. 

Será que los mayores nos volvemos tan egoístas, cobardes 
y majaretas que a cambio de una ilusión pasajera hipoteca­
mos nasta una familia que tardamos mas de diez años en 
construir. 

B A R R E S T A U R A N T E 

" S A N T A R O S A " 
Estación dio Autobuses - Guadix 

ASADERO DE POLLOS 
Superpollo Gigante "a la llama" 

con ración de patatas o ensalada 

PIZZERIA 
Exquisitos pázzas y NOVEDOSAS P 1 Z Z A S RELLENAS 

SERVIMOS A D O M I C I L I O 
Tdfe: 958/ 66 06 24 y 9587 66 11 02 

a r m a m i ® © @ № ® w a / Á \ © ® © za Ea@©oE>& 

Avda Emigrantes, 5 Telf-Fax: 958/ 676 376 

BEN ALÚA (GR) 

A/I.G.R. CONSULTORES 

Gestión Integral 

de Empresas 

cj Manuel de Falla, 4-1°, A 
tlf.: 958 661 605 - 667 718 735 

18500 guadix (Granada) 
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Vino Rosado D.O. Valdepeñas 
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J U D I O PROYECTOR 
• Proyecta la hora en 
el lecho o pared. 

•Sleep Timer, 
despertador, 
snooze y ontena. 

«Medidas aprox.: 
15,5 x 4 cm. 
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PORTADOCUMENTOS 
• Colores: negro o ploteodo. 
•Modelo maletín con cerradura con 
combinación 

PIZARRA 
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tizas, 37 letras magnéticas y espon|a * 
• Medidas aprox: 111 x 69 x 38 cm 

17 ,95c 
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burbujas. 
• 3 posiciones. 
• 3 elementos de 

MANDO UNIVERSAL 
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• Diferentes 
colores 
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•Cuello redondo o polo. 
•Diferentes colores. 
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7,99€ /Und. L. m 

ZAPATILLAS CABALLERO 
•Colores: 

n e g r o o g r u . 

• Números: 
40 - 44. 

9,99e (1.662 P m . ) 

¡Empiece el año con buena suerte! 
BRAGAS SEÑORA 
• Puntilla elástica. 
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CALZONCILLOS CABALLERO 
• Tallas: 

S , M , L y XL. 

1,99c 
(331 Pies.) 

ESMIRLADORA 
• 0 disco: 1 SO mm. 
• Incluye 2 discos lijadores *̂ L̂ ^ 

granulación 60/36. 
•Protección contra chispas. El 

•Algodón mayoritario. 
•Colores: rojo, crudo o azul. 
•Diferentes modelos según 
color. 

«Tallas: S , M , L y XL. 

BOXER CABALLERO 
• 2 modelos diferentes. 

•Colores: blanco, azul, negro o 

plateado 

Tallas: 
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Mango de madera 
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• Material: acero 
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• Topo de crista 
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de vapor. 
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•Con protección de goma. 
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/Patk (298 P t « . ) 

Nos encontrará en; Q G U A D I X : Av. Mariano Pineda, s/n (Cira, de Granada s/n) 



la ent revis ta 
muy personal 
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N a t a l i a R u i z 
Secretaria de la ONG "SOLIDARIDAD-HONDURAS' 

"Pretendemos cubrir el 
mantenimiento normal 
de la Escuela Infantil 

CRÉDITO FOTO 

Actualmente los niños hondurenos están atendidos por cooperantes acdtanos y de Honduras. 

JOSÉ M a MOLAS • G u a d i x 

ALa Secre tar ia de la ONG "So­
lidaridad -Honduras" , Natalia 
Ruiz, nos informa de los obje­
tivos próximos que t ienen en 
Honduras y del concierto orga-

nizado-con tal motivo. 
Hablemos del concierto.. . 
El concierto del sábado 14 está organi­

zado por la H e r m a n d a d del Padre Je sús 
Nazareno. Colaboran desinteresadamente 
los artistas aceítanos: los jóvenes Eduardo 
Palomares, José Morillas, y los coros Acci-
chorus , Acyda y Sino Nomine, a los que 
hay que agradecer su colaboración así co­
mo al ayuntamiento de Guadix. El objetivo 
es recaudar el máximo de dinero pa ra el 
mantenimiento de la Escuela Infantil "An­
tonio Casado" en Honduras. 

¿Por qué lleva el n o m b r e de Antonio 
Casado? 

Antonio Casado, accitano, fue un coope­
rante que estuvo trabajado por la promo­
ción y desarrollo de los hondurenos, y tuvo 
la idea t ras el desastre del huracán Micht 
de c rear u n a escuela infantil que tuviera 

La Escuela Infantil de 
Honduras lleva el 
nombre de "Antonio 
Casado", cooperante 
accitano que tuvo la 
idea de crear esa 
escuela y que falleció 
en accidente en 1999 
en aquel país. 

múltiples servicios en ese país. Falleció en 
accidente de tráfico en 1999 es tando en 
Honduras , y como recue rdo y homenaje 
dicha escuela lleva su nombre. 

¿Habíanos de la Escuela Infantil? 
Ha costado bastante esfuerzo, se tardó 

m á s de un año en su construcción, y cerca 
de 20 millones de pesetas. Felizmente está 
ya en funcionamiento desde el 1 de agosto 
pasado. Hay dos aulas en marcha que son 
atendidas por personal hondureno y nues­
t ra intención es abrir una tercera aula. Se 
quiere a tender a 150 niños. Para ello pe­
dimos la aportación en participaciones co­
mo socio colaborador por 73 euros al año, 
y el socio es tará informado periódicamen­
te de la marcha de la Escuela y las activi­
dades al menos dos veces al año. Para ello 
hay cuentas abiertas en la General, BBVA 
y la Caixa de Guadix. 

¿Qué objetivos tiene la Escuela? 
Básicamente se pretende proporcionar 

educación y formación a 150 niños de 0 a 
6 años . Garantizar la alimentación básica 
y los cuidados de salud. Promover la mejo­
ra en la calidad de vida de las familias faci­
litando el trabajo de la mujer fuera del ho­
gar. Ofrecer un lugar de ocio y formación 

Nombre: NATALIA 
Apellidos: RUIZ MOLINA. 
Edad: 34 años. 
Lugar de nacimiento: Granada. Vive en 
_Guad¡x. 

Profesión: Médico. 
Cargo: Secretaria de la ONG "Solidaridad-
Honduras" 
Aficiones: Lectura y cine. 

p a r a los jóvenes. Promover el asociacionis-
mo y el deporte entre ellos. Realizar activi­
dades de formación en salud y cuidados 
pa ra las madres-padres . 

¿Hay otros cooperan tes aceí tanos tra­
bajando en la escuela? 

Sí. José Luis Campoy, hijo, lleva ya tiem­
po como cooperante colaborando en el de­
sarrollo de es ta escuela, y Javier Laguna 
también está trabajando como maestro. 

¿Qué proyectos hay ? 
Queremos cubr i r el manten imien to 

mensual que está en 350.000.-ptas., Pre­
t endemos conseguir subvenciones y que 
desde el gobierno o la administración hon­
d u r e n a se colabore en los gastos de es ta 
escuela tan necesaria. Actualmente atien­
de a niños de 0 a 6 años, y se pretende dar 
charlas formativas a las madres y adoles­
centes del bar r io . A par t i r del funciona­
miento de esa escuela se van consiguiendo 
otras mejoras en la colonia, así queremos 
r e c a u d a r t ambién dinero p a r a construir 
un centro comunal en ese barrio marginal 
que sirva p a r a actividades sociales múlti­
ples pa ra adultos. 

¿Qué p roblemát ica principal t iene esa 
zona d e Honduras , donde es tá la Escuela 
"Antonio Casado"? 

Estamos hablando de la Colonia La Pe­
ñ a de Tegucigalpa, b a r r i a d a marg ina l , 
donde no hay inf raes t ruc tura de s a n e a ­
mientos, luz, asfalto...hay un alto índice de 
malnutrición, por encima del 60%, elevada 
tasa de morta l idad infantil por d ia r reas , 
deshidratación, altos índices de natalidad, 
sin centros educativos, en su mayor parte 
carece de agua potable y alcantari l lado . 
abundan las madres solteras, mucho paro, 
delincuencia... 

Sol idar idad H o n d u r a s fue fundada en 
Guadix en 1994, viene in in te r rumpida­
mente realizando proyectos de desarrollo 
en Honduras , pequeño país centroameri­
cano, entre los que cabe destacar: 

Realización de brigadas médicas y apo­
yo sanitario a hospitales y centros de Sa­
lud, bibliotecas y material escolar, apoyo al 
desarrollo, vivienda y educación de comu­
nidades indígenas, promoción de empre ­
sas comunitarias. Rehabilitación de vivien­
das des t ru idas por el h u r a c á n Mitch, es­
tancias periódicas en Honduras de volun­
tarios de distintas profesiones y activida­
des apoyando y trabajando en los proyec­
tos que la organización tiene en marcha en 
ese país. Construcción de viviendas en una 
comunidad de Pespire, fomentando el tra­
bajo y el compromiso de la comunidad .Ac­
tua lmente cuen ta con cooperan tes resi­
dentes de forma continuada en Honduras. 

Dispone de un pequeño local en el polí­
gono de la Espartera, donde recogen per­
manentemente : medicinas, materia] esco­
lar y h e r r a m i e n t a s de t rabajo, que van 
mandando mediante contenedores a Hon­
duras . Tienen socios y amigos en diferen­
tes localidades de España, como Madrid, 
Linares, Fuengfrola, etc, y es a t ravés de 
Eduardo Jiménez, (tel.662782), responsa­
ble del voluntariado, la propia Natalia Ruiz 
(tel.659.482221),u otros socios, como se 
puede ayudar y colaborar con ese pequeño 
país de 4 millones de habitantes, y que es­
tá en t r e los m á s a t r a sados y pobres de 
América y del mundo. 

INFORMACIÓN 

DEL 14 AL 20 DE DICIEMBRE DE 2002 9 



anorama 

Finalizada la primera 
fase del asfaltado de 
las calles de Guadix 
El área de Obras del Ayuntamiento de Guadix finali­
zó la semana pasada la primera fase del Plan de As­
faltado de las calles de la ciudad iniciado hace dos 
semanas y gracias al cual la imagen de buena parte 
de los viales de la localidad ha mejorado notable­
mente, mejorando también el paso de vehículos. 
Los trabajos culminarán con el asfaltado de la calle 
Juan de Austria. Desde el Ayuntamiento accitano se 
quiere agradecer la colaboración y comprensión de 
todos los vecinos para agilizar al máximo las tareas 
de colocación del nuevo asfaltado en un buen nú­
mero de calles. 

TORUCATO FANDILA 

Los bomberos de 
Guadix sofocan 
un incendio en la 
calle San Miguel 

El servicio contraincendios del 
Ayuntamiento de Guadix tuvo que 
desplazarse el pasado lunes, poco 
después de las tres y cuarto de la 
tarde, al número 24 de la calle San 
Miguel, en cuyo segundo piso se 
había declarado un incendio. Al 
parecer, el motivo -del inicio del 
fuego podría encontrarse en una 
estufa-brasero que se encontraba 
colocada bajo una mesa. Las llamas 
afectaron a todo el salón, dejando 
inservibles muebles y 
electrodomésticos, y provocando 
incluso la caída de parte del techo 
de escayola. 

foto denuncia 

Detenidas tres personas 
en Guadix con pastillas 
de éxtasis 

La pasada semana la Guardia Civil llevó a cabo 
una serie de registros en Guadix para localizar 
sustancias estupefacientes. Fueron detenidas 
tres personas, de las cuales una de ellas ingresó 
en prisión, acusada de un delito contra la salud 
pública. Los detenidos tenían en su posesión 
gran cantidad de pastillas de éxtasis para distri­
buir en una fiesta que se tenía previsto realizar. 

L o s taxistas se 
creen los amos de 
la calle 
Bien es sabido que a los camioneros se les ha 
llamado desde siempre los amos de la carretera. 
Pues los taxistas, ni cortos ni perezosos, intentan 
irles a la zaga y aspirar al reinado de un nuevo 
calificativo. A partir de ahora serán considerados 
como los reyes de la acera. Pero no seamos mal 
pensados. Quizás se trate de un conductor de fuera 
que, con las gafas mal graduadas, y teniendo en 
cuenta la amplitud de nuestras aceras, haya 
considerado que se trataba de un carril para 
automóviles públicos. 0 quizás, simplemente, se 
trate de un conductor que, viendo los problemas de 
aparcamiento que tenemos en nuestra ciudad, haya 
optado por aparcar en mitad de la acera y quitarse 
de problemas, pensando que es una pena que se 
desaproveche tanto espacio para que los peatones 
puedan andar. ¡Ya tendrán cuidado estos de que no 
los atropellen!. 
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comarca 

TURISMO RURAL 
ENBEAS 
Uno de los proyectos que, desde el municipio 
de Beas de Guadix, se han planteado pa ra el 
desarrollo económico de la zona a t ravés del 
turismo rural, es el acondicionamiento de dos 
alojamientos como casas rurales. Para inten­
ta r cubrir un mínimo de alojamientos en el 
municipio, desde el ayuntamiento se pensó en 
acondicionar dos grandes casas que hay en la 
ent rada del pueblo como alojamientos rurales. 
El Área de Desarrollo de la Diputación de Gra­
nada ha e laborado los proyectos. En este se 
contempla únicamente lo referente al número 
de habitaciones, no el servicio de restauración 
con que contará. 

TORCUATO FANDILA 

Panorámica de Beas 

Diezma mejorará sus 
infraestructuras de comunicación 
con sus anejos y de turismo 
• La antigua almazara se convertirá en un centro de ocio 

ANTONIO PÉREZ» D i e z m a 

• En el municipio de Diezma se están lle­
vando a cabo una serie de proyectos que 
tienen como objetivo embellecer el aspec­
to del pueblo de ca ra al turismo y facilitar 
el acceso a algunas de sus pedanías como 

es el caso de Sillar Baja. Desde el ayunta­
miento se ha marcado como fecha límite 
el final de la legislatura pa ra tenerlos aca­
bados. 

Nueva carretera a Sillar Baja 
El proyecto más inmediato que se han 

marcado desde el ayuntamiento de la lo­
calidad es el asfaltado de un camino rural 
que une el municipio de Diezma con Sillar 
baja. 

Esta nueva vía se uniría a la ya existen­
te que atraviesa la pedanía de Los Villa­
res . 

El p resupues to de es ta ob ra es de 
144.200 euros (unos 24 millones de pese­
tas aprox imadamente ) , subvencionados 
por la Jun ta de Andalucía, la Diputación 
Provincial de Granada y el propio ayunta-
nüento de Diezma. 

El proyecto ya está realizado y se espe­
r a que comiencen las obras a principios 
del año que viene. 

"Esto distanciaría Sillar de Diezma tan 
solo t res o cuatro kilómetros, por lo que 
no tendrían que dar el rodeo para despla­
zarse a la localidad que actualmente ac­
tualmente deben de dar, por lo que espe­
ramos suponga un gran servicio a los ve­
cinos de este anejo",- confirma Guillermo 
Molina, alcalde de Diezma. 

En este anejo también se han llevado a 
cabo una serie de reformas con el objetivo 
de embellecer lo máximo posible la peda-
nía, como la remodelación de la plaza y la 
fuente que hay ubicada allí, donde se ha 
procurado man tene r el aspecto tradicio­
nal de la misma. 

La antigua almazara, una zona de 
ocio 

El ayun tamien to de Diezma adquir ió 
hace un año la antigua a lmazara que está 
a b a n d o n a d a p a r a cons t ru i r en ella una 
zona de ocio pa ra los vecinos de la locali­
dad. 

Estas instalaciones son bastante gran­
des, ya que cuentan con aproximadamen­
te 2.700 metros cuadrados de recinto. 

El proyecto consta de varias fases. La 
pr imera de ellas, ya finalizada, ha consis­
tido en la construcción de u n a plaza en 
este lugar. 

La siguiente fase, acogiéndose al plan 
provincial de Diputación correspondiente 
al ejercicio 2002-2003 , consiste en la 
construcción de u n a nave sociocultural. 
Al t ra ta rse de una es t ructura antigua, el 
ayuntamien to t iene previsto construir la 
nueva en su totalidad. 

En la última fase se construiría, en la 
par te de a t rás del recinto, un parque de 
recreo para los más pequeños, además de 
u n a zona donde se instalarían bastantes 
jardines. 

"Hasta a h o r a Diezma no cuen ta con 
u n a s instalaciones s imilares a las que 
q u e r e m o s hacer" , - comenta Guillermo 
Molina. 

El presupues to global del proyecto es 
de a p r o x i m a d a m e n t e 120.000 eu ros 
(unos veinte millones de pesetas), subven­
cionados a través de dos planes de Dipu­
tación. 

Un proyecto de cara al futuro 
Uno de los proyectos que m á s ilusión 

tienen desde el ayuntamiento pa ra reali­
zar en un futuro, es la construcción de un 
museo en el antiguo lavadero de la locali­
dad. 

El objetivo es r e c u p e r a r esa pequeña 
parte de la historia y de los recuerdos de 
los habitantes de la localidad pa ra poder 
ofrecerlo a todas las personas que visiten 
el pueblo y a los propios vecinos de Diez­
ma. 

Este lavadero es muy curioso, pues se 
t ra ta de u n a obra muy ant igua donde el 
s is tema de recorr ido del agua , de pila a 
pila, es bastante original y de gran tradi­
ción entre los vecinos de la localidad. 

TORCUATO FANDILA 

Panorámica de Diezma 

R E H A B I L I T A C I Ó N Y 
O B R A N U E V A 

MARIANO RUZ 
Prolongación CA S. Marcos, 75 

Telf. 958 66 01 65 

ARQUI- GUADIX, S.L. 
C/ Manuel de Falla, 1 Bajo 

Tfno: 958 663 295 Guadix 

X V íi 
Instrumentos musicales 
repuestos, complementos 

y CDs de todos los estilos 

CI Ancha, 2 8 Tel: 9 5 8 / 6 6 3 7 3 0 

INMOBILIARIA 
ARGENTA 

COmPRfl-UenTn-fllQUIURES 
Avda M. O l m o s , 3 8 Bajo 

Telf: 9 5 8 / 6 6 3 7 4 2 

Fotografía 
EMILIO BUJEZ 
R e v e l a d o d e c a r r e t e s 
e n 4 0 m i n u t o s 
Kefgalamoa un carrete. 

un álbum y una ampliación 

Tarrago y Mateos, 3 Guadix 

SOLUCIONES 
IÑfOZM/trtW 

M a , I G U M T e / ; 9 5 8 / 6 6 4 5 « 

Disco LA NOCHE 
Buena Música y 
mejor ambiente 

en el mayor centro 
de ocio de la comarca. 

Paraje de S. Lázaro 

D D I E G O Pe luque ros 
Servicio especial para novios 
Variedad en cortes y peinados 
C/ Jardín, 6 Guadix 

O A S I S 
S E N A L U A , 3 . L . . 

COMPLEJO BAR 
SALONES RESTAURANTE 

Ctra de Guadix, sin tel: 958/ 676 524 
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C o m a r c a 

H O M E N A J E 

Villanueva de las Torres 
homenajea a"Paquillo" y a 
Manuel Alcalde 
• Ayuntamiento y centro educativo se unen 
para felicitar a ambos atletas 

REDACCIÓN» V i l l a n u e v a d e las T o r r e s 

• El d ía 3 de d i c i embre en el colegio Público 
Agustín Ser rano de Haro de Villanueva de las To­
r res tenía lugar la visita de dos figuras atléticas 
de r e n o m b r e : Manuel Alcalde y Francisco Fer­
nández Peláez Taqu i l lo" acompañados de algu­
nos at letas de los que suelen en t r ena r en su gru­
po. El motivo de es ta visita e r a el homenaje que 
el colegio tenía pend ien te de rea l izar le a es tos 
at letas con la intención de que se tuviera un en­
cuent ro de los a lumnos del centro con estos atle­
t a s p a r a q u e as í p u d i e r a n conocer de p r i m e r a 
m a n o esta modalidad atlética en concreto el atle­
t ismo y m á s en la m a r c h a atlét ica p a r a que de 
este modo los niños pudie ran tener el ejemplo de 
un c a m p e ó n q u e es tá en la c o m a r c a y a t ravés 
del cual le pod ían p r e g u n t a r las ilusiones y co­
men ta r ios propios de su edad re lacionados con 

el depor te . Así de este modo , a p r o v e c h a n d o el 
en t renamien to que hac ían por la zona l legaron 
marchando has ta el centro y t ras el recibimiento 
por par te de los a lumnos los at letas a tendieron a 
los niños, se hicieron fotos y dieron u n a p e q u e ñ a 
clase teór ica y prác t ica de lo q u e es es ta semi-
desconocida modalidad de m a r c h a atlética den­
tro del atletismo. Con ocasión de la visita el cen­
t ro le hizo e n t r e g a de u n a p laca a Paquil lo. El 
ayun t amien to por su p a r t e les h o m e n a j e ó h a ­
ciéndole e n t r e g a de sendos bolígrafos de p la ta 
tan to a Paquillo como a su e n t r e n a d o r Manuel 
Alcalde. 

Ambos queda ron muy satisfechos de la visita 
realizada, as í como de la amabil idad y el magní­
fico t rato con que lo acogieron tanto los a lumnos 
y maes t ro s como las au to r idades d e m o s t r a n d o 
con ello que su figura sigue siendo un elemento 
impor tan te de modelo deport ivo p a r a los jóve­
nes. 

F O N E L A S 

F i n a l i z a d o e l p o l i g o n o 
i n d u s t r i a l d e e s t a 
l o c a l i d a d 

• En el municipio de Fonelas se 
h a finalizado r ec i en temen te la 
creación de un polígono indus­
trial cuyo objetivo es apor ta r un 
claro desarrollo económico a la 
localidad y en consecuenc ia a 
toda es ta p a r t e de la c o m a r c a 
de Guadix, u n a de las m á s de­
primidas de Europa. 

Para la creación de este pro­
yecto de desar ro l lo económico 
se h a con tado con un p re su ­
puesto de 180.303 euros (unos 
t re in ta mil lones de p e s e t a s 
aproximadamente) . 

Una vez finalizado el polígono, 
el ayun tamien to de Fonelas cons­
t ruyó dos naves que , pos ter ior ­
men te , h a n alqui lado a u n a s e m ­
presas que t rabajan la made ra , las 
p r imeras que se ubican en esta su­
perficie industrial. 

Q u e d a n a l g u n a s pa rce l a s en 
venta, por lo que desde el ayunta­
miento se e spe ra que sean bas tan­
tes las e m p r e s a s que se interesen 
por establecer sus negocios en es­
ta localidad y descubran las gran­
des posibilidades económicas que 
tiene. 

TORCUATO FANDILA 

Panorámica de Purullena 

• • • P U R U L L E N A 

ARCHIVO 

Los niños del colegio posaron junto a Paquillo 

Planetario itinerante para 
los niños de Purul lena 
• El ayuntamiento de Purullena, en colaboración con el colegio públi­
co Reina Isabel, pusieron en m a r c h a u n a iniciativa consistente en lle­
var al colegio un planetario i t inerante, donde todos los niños y niñas 
pudieron disfrutar y ap rende r todo acerca del s is tema solar, los plane­
tas, las constelaciones, las estrellas y conceptos referentes a nues t ro 
planeta. El planetario se instaló en el patio del colegio duran te toda la 
m a ñ a n a del viernes trece de diciembre. Una vez los niños en t ra ron en 
el planetario (un iglú de 4 metros de alto por 8 met ros de diámetro), 
u n a persona fue la enca rgada de explicar, a t ravés de u n a visita guia­
da, todos los conceptos que d e m a n d a r a n los a lumnos. 

Duque de Gor, 9 - 2o B 
18500 GUADIX (Granada) 

Apartado de Correos 66 
BOLETÍN DE SUSCRIPCIÓN 

En la dirección 

C P . Población 

FORMA DE PAGO 
• ANUAL 4 6 , 8 8 euros./ 

• SEMESTRAL 2 3 , 4 4 euros/ 

• TRIMESTRAL 1 1 , 7 2 euros/ 

• MENSUAL 0 3 , 9 1 euros/ 
(IVA incluido) 

D.N.I.óC.I.F. 

Teléf. particular. Telél. laboral 

DOMICILIACION BANCARIA 
M u y S r e s . M í o s : 
R u e g o a V d s . q u e c o n c a r g o a m i c u e n t a a t i e n d a n h a s t a n u e v o a v i s o l o s r e c i b o s q u e 
l e s s e a n p r e s e n t a d o s p o r P U B L I C A C I O N E S D E L S U R , S . A . 

Banco o Caja de Ahorros . 

Sucursal 

Suscríbase a 

Población 

Titular de la cuenta 

№deCta . 

FIRMA AUTORIZADA NOTA: Esta suscripción tendrá carácter anual salvo orden expresa en contra, por escrito y con 15 días de antelación. 
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c o m a r c a 

TORCUATO FANDILA 

En Beas reclaman una mejor conservación de el artesanado mudejar 

• • • B E A S DE GUADIX 

Reclaman una mayor 
atención al artesanado 
mudejar de la localidad 
• Desde el ayuntamiento de Beas de Guadix se 
reclama a la delegación de Cultura un mayor 
interés por la conservación del artesanado 
mudejar del municipio 

ANTONIO PÉREZ» B e a s d e G u a d i x 

• La zona de Beas de Guadix es rica en yacimien­
tos arqueológicos, algo que demuest ran los impor­
tantes y recientes hallazgos arqueológicos en Fo­
n d a s , perteneciente a la misma cuenca que este 
municipio de la comarca de Guadix. 

Esta zona, en pa l ab ra s de la a lcaldesa María 
Isabel Romero "ha sido expoliada con el beneplá­
cito de la Consejería de Cultura de la Junta de An­
dalucía, en este caso a t ravés de su delegación 
provincial". 

Esta situación fue expuesta a la delegación de 
Cultura a lo que respondieron que no tenían cons­
tancia. Desde el ayuntamiento afirman por contra, 
que son evidentes las p ruebas de que ha habido 
yacimientos expoliados dentro del término muni­
cipal. 

El artesanado mudejar 
Tras ser imposible un control de esa expolia­

ción, desde el ayuntamiento de Beas de Guadix se 
pone de manifiesto que hay otro elemento de su 
patrimonio que aún queda vivo y que es importan­
te controlar: se t ra ta del ar tesanado mudejar y se 
reclama una mayor conservación de este. 

Lo que no es comprensible es que tratándose la 
mancomunidad del Alhama Fardes de un lugar ri­
co en arte mudejar, sobre todo muchas de sus igle­
sias, no exista un itinerario que intente exhibir es­
te ar te como ocurre en el Marquesado, donde hay 
señalizada una ru ta de ar te mudejar, además que 
cada monumento dispone de su señalización e in­
formación correspondiente. 

Según la alcaldesa de la localidad " no entiendo 
como es que la delegación de cultura no estudió en 

su tiempo cuando elaboró esa ru ta del Marquesa­
do otra similar en esta zona". 

"El artesonado mudejar de Beas de Guadix está 
muy deter iorado por la humedad y el polvo y es 
una pena que se pierda. Aquellas personas que lo 
han estudiado coinciden que es una verdadera jo­
ya",- continua diciendo la alcaldesa. 

Al anter ior delegado se le p resen to desde el 
ayuntamiento una petición a lo que respondió que 
la atendería. 

Con el cambio de delegado se hizo de nuevo la 
petición de r e s t a u r a r este legado histórico de 
nues t r a comarca . "Aún no hemos recibido res ­
puesta",- confirma María Isabel Romero y añade-
" tan solo pido que vengan los técnicos de la dele­
gación de cultura y valoren la situación en la que 
se encuentra este arte y que presupuesten la recu­
peración del ar tesanado, ya que como andaluces 
merecemos que se nos cuide el pa t r imonio que 
anda escondido en los pequeños rincones de An­
dalucía". 

Otro de los objetivos que se deberían plantear 
desde la delegación es la puesta en valor de este 
recurso que se tiene en el valle del Alhama Fardes 
pa ra poder explotarlo de cara al turismo. 

También se propuso unir es ta ru ta con la del 
Marquesado sobre todo ahora que se va a arreglar 
la carre tera entre Cogollos de Guadix y Lugros. 

La iglesia de Beas de Guadix 
La principal mues t r a de a r t e s a n a d o mudeja r 

que hay en Beas de Guadix es la iglesia de la loca­
lidad. El a r t e sanado mudeja r se encuen t r a con­
centrado principalmente en el altar mayor. Se tra­
ta de una a rmadura octogonal que cubre su capi­
lla que, junto a su original decoración geométrica 
une el complemento de una rica policromía. 

• • B E N A L U A 

Un panadero de 
Benalúa expondrá en 
la feria de agricultura 
ecológica de Loja 
• P róx imamente se ce leb ra rá fermentación de la har ina, na-

Gíi lájjü ia iGñíi uG iuüusiras uu 
la agricultura ecológica. Un ve­
cino de Benalúa part icipará en 
ella y expondrá su famoso pan 
ecológico. 

Se t r a t a de Jorge Marcos, 
que r egen ta el Horno María 
Diezma de la mencionada loca­
lidad. 

Este horno es de g ran tradi­
ción en el municipio, ya que es 
la cuar ta generación que lo re­
genta y ofrece a los vecinos su 
pan tradicional. 

Desde hace unos siete años 
decidió adherirse a la agricultu­
ra ecológica, realizando un pan 
que, aunque no es tan solicitado 
como el pan tradicional, debido 
en gran parte a su aumento de 
precio con respeto al pan nor­
mal, como confirma Jorge Mar­
cos, si t iene g ran aceptación 
entre los vecinos de la comarca 
de Guadix. 

La diferencia de este pan con 
respecto al normal radica en la 

í—:.".! *"' —«!r»n «Ancor. 
luí ui ai uicn \nn >..iv.ii muuui 
vando todos sus aportes vitamí­
nicos, sin que ningún momento 
esté en contacto con las máqui­
nas. 

"La diferencia de este pan 
con respecto al otro apa r t e de 
su naturalidad, es que tiene un 
sabor algo más ácido".- Nos co­
menta Jorge Marcos. 

Pero quizás la principal ca­
racterística de este horno es la 
utilización de levadura madre , 
algo muy poco habitual en 
nuestro entorno. Fste tipo de le­
vadu ra proporc iona unas bac­
terias de defensa adicionales, y 
se puede ob tener tanto en ('I 
pan ecológico como en el nor­
mal. 

En la feria de mues t r a s de 
Loja expondrá , apa r t e de este 
pan ecológico, un amplio reper­
torio de dulces tradicionales ca­
seros de Benalúa, una de los ali­
mentos más solicitados de este 
horno. 

TORCUATO FANDILA 
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Benalúa inauguró sus jornadas de voluntariado 

• ••VOLUNTARIADO 

Inaugurada la semana del 
voluntariado "Promuvbe 
en Benalúa 
• El pasado mar tes diez de diciembre, tuvo lugar en Benalúa la 
inauguración de la semana del voluntariado que se extenderá en­
tre los días diez y catorce de diciembre. La presentación estuvo a 
cargo de María Ángeles Pérez, concejala de cul tura del ayunta­
miento de Benalúa, Raúl Navarro, secretario de la plataforma del 
voluntariado en Guadix y Pedro Ruíz, representante de este colecti­
vo en Benalúa. A la misma no asistió una representante de la dele­
gación de Asuntos Sociales de Granada que tenía prevista su parti­
cipación. En su intervención, Raúl Navarro, hizo un recorrido por 
los objetivos de la plataforma en Guadix y animó a los asistentes 
pa ra participar en las jo rnadas de voluntariado. Por su parte, Pe­
dro Ruíz, destacó la labor solidaria de la familias de los voluntarios, 
mucho más importante- comentó- que la propia labor de las perso­
nas integradas en este colectivo. 
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l a z a p ú b l i c a 
L A F R A S E Felicidad no es hacer lo que uno quiere 
sino querer lo que uno h^^ 

Jean Paul Sartre 

l a e n c u e s t a 

¿Es muy cara esta Navidad? 

MARÍA MARTÍNEZ 
Ama de casa 

Este año todo ha subido con el euro. Las com­
pras de navidad no han sido una excepción y 
han subido más las cosas chicas que las gran­
des. Todavía no he comenzado a hacer las com­
pras. Pero yo me libro, porque una noche la paso 
en casa de mis padres y otra en la de mis sue­
gros. Compraré algunos dulces y algunos rela-
gos típicos de estas fechas navideñas. Con los 
reyes no he hecho cuentas, nunca de lo que me 
gasto, pero que seguro me gastaré al menos cin­
cuenta euros en cada niño, menos mal que tan 
solo tengo tres, a mi marido le regalaré un libro. 

CARMELA REYES 
Ama de casa 

Toda ha subido en exceso con el euro. La econo­
mía doméstica está muy ajustada desde la en­
trada de la nueva moneda, el euro. Los movi­
mientos inflacionistas y la tendencia a la baja en 
el Dow Jones y el Nikkei ha afectado seriamente 
a las familias que regentamos un pequeño ne­
gocio. La crisis se ha generalizado y se está no­
tando en las ventas. Este año la gente está mu­
cho más reservada y se está gastando menos. 
Los regalos de los niños irán en función de las 
notas que obtengan al final de esta evaluación, 
aunque confío en ellos. 

CANDELA MARCOS 
Agente de viajes 

Yo no estoy a favor de las compras navideñas. 
Estoy en contra, me parece una época muy con­
sumista en la que no nos obligan, por supuesto, 
pero nos inducen a comprar y gastar sin necesi­
dad, para consumir lo más estúpido posible. Yo 
hago algunos regalos y muy puntuales en estas 
fechas. Como yo no vivo de forma independien­
te, que vivo con mis padres no compro, pero.co-
mo ellos tienen un supermercado si que he podi­
do observar que la gente hace una compra muy 
grande y que luego hay unos días en los que no 
se compra nada. 

ENCARNITA MARTÍNEZ 
Ama de casa 

Con el euro ha subido todo, con el euro está todo 
mucho más caro. Aún no he comprado nada de 
dulce. El año pasado estaba todo sobre unas 
seiscientas pesetas/ kilo y este año seguro que ha 
subido y se ha redondeado. Yo con esto que ha 
pasado en Galicia tengo claro que no voy a com­
prar marisco porque va a estar también al precio 
que le quieran poner y todo huele a gasolina, es­
te año no lo quiero porque no me fío. Sobre los 
regalos tengo mucho nietos, pero yo no hago re­
galos y prefiero darles dinero, aunque algunos 
son ya mayores. 

or méritos Conoce tus pueblos 

JORGE ALVAREZ 

Concejal de Servicios Sociales 

La organización y cola­
boración por pa r t e del 
á r e a de Servicios So­
ciales del ayuntamien-

Í
to de Guadix en sendos 

V " ^ J ^ l y acon tec imien tos , por 
V̂ BÉÜ I L i n lado el Encuen t ro 

Navideño de Cent ros 
de Día de Mayores el pa sado m a r t e s 10 y 
la exposición de Proyecto Hombre que es­
t a r á p r e s e n t e en la sa la de exposic iones 
"El Refugio" has ta el próximo lunes 16. 

MARÍA JOSÉ SÁNCHEZ 

Delegada de Servicios Sociales 

La p resenc ia de la de­
legada de Servicios So­
ciales en el Encuen t ro 
Navideño ln te rcen t ros 
de Cen t ros de Día de 
Mayores con la q u e 
r e s p a l d a b a un acto 
q u e c o n c e n t r ó en el 

Mira de A m e s c u a a casi medio millar de 
pe r sonas mayores , nietos y d e m á s acom­
p a ñ a n t e s q u e se prolongó h a s t a las once 
de la noche. 

CUSTODIO TEJADA 

Poeta 

Rosas de luz 
y sombra 

A Custodio Tejada le 
h a s en tado bien el de ­
j a r la política p a r a po­
de r da r a la luz el libro 
de poesía "Rosas de luz 
y sombra" . Las poesías 
q u e hay en el libro des­
t a c a n por su fácil di­

gestión y su sinceridad. Es elogiable su pa­
so de la política a la l i teratura, en este caso 
en la modal idad de poesía. 

H u é l a g o está s i tuado e n la p a r t e n o r t e d e la prov inc ia d e G r a n a d a a unos 
c incuenta k i l ómet ros d e la capi ta l . Su núc leo u r b a n o se encuen t ra s i tuado en 
un bar ranco y a t r a v e s a d o p o r un a r r o y o del m i s m o n o m b r e q u e el pueb lo . 

Huélago, un municipio 
grandes contrastes 

de 

ANTONIO PÉREZ* H u é l a g o 

Huélago está situado en la pa r te norte de 
la provincia de Granada , al noreste de la 
capital, de la que dista 53 kilómetros. Ad­
ministrat ivamente, depende de Guadix de 
la que dis ta 30 ki lómetros . Su t e r m i n o 
municipal t iene u n a extensión de 32 ,79 
kilómetros cuadrados , lo que supone u n a 
superficie de 3.279 hec tá reas . El núcleo 
de población se sitúa a 913 metros de al­
titud sobre el nivel del m a r y se ubica en 
un bar ranco- al noroeste de Guadix- a t ra­
vesado por un arroyo que lleva su mismo 
nombre - arroyo Huélago-, y que a su vez 
es afluente del Fardes . 

\j& formación de Goraíc- Huélago ocu­
pa una par te central en el sector occiden­
tal de la Depresión de Guadix- Baza (sec­
tor de Guadix), y cor responde a un régi­
men de depósito lacustre. \JO. relación en­
t re d icha formación y la formación de 
Guadix es por cambio la te ra l de facies, 
constatable en los cortes de los ríos Gor y 
Fardes . 

Las cua t ro formaciones m e n c i o n a d a s 
an te r iormente han sido cons ideradas de 
edad plioceno, sin descar ta r la posibilidad 
de que en su base pudieran comprende r 
el mioceno superior. Por tanto la forma­
ción Gorafe- Huélago- al igual que la for­
mación Guadix, comprende todo el plio­
ceno y el cuaternar io has ta el Riss- W u r m 

super io r y pos ib lemente , hac ia la base , 
puede pasar al Mioceno superior. 

Con respecto a la hidrografía y relieve, 
conviene menc ionar que el t é rmino mu­
nicipal de Huélago está a t ravesado de su­
roes te a nores te por el b a r r a n c o de Ro-
mailique, que más abajo del núcleo urba­
no se une al a r royo de Huélago, q u e se 
prolonga por el término de Fonelas, has ta 
su d e s e m b o c a d u r a en el río F a r d e s . Al 
arroyo de Huélago van a p a r a r el mencio­
nado ba r ranco de Romailique- que tiene 
su nacimiento en Darro- , el ba r r anco de 
la Casilla- que se une al de Romailique-, 
el b a r r a n c o de la Partición- que nace en 
Moreda- y el a r royo de las Cuevas. La 
rambla del Tejar discurre por la par te su­
res te de Huélago y se prolonga después 
por t ierras de Fonelas. Por lo que respec-

Las fiestas más 
importantes de la 
localidad son las que 
se celebran en honor 
a sus patrones 

ta a fuentes, des tacan la de Pocilla, que se 
ubica en la par te alta de la calle Arrecife, 
y que sirve de suministro de agua potable 
al pueblo. 

Tiste té rmino p resen ta u n a morfología 
geológica muy acusada y abrupta , desta­
cando las formas de bad-lands, con paisa­
jes típicos de cárcavas , ba r rancos y r am­
blas. Como elementos esenciales de su re­
lieve d e s t a c a n el Cerro de la Torre , con 
1031 met ros de altitud y el Cerro Buzao-
1099 m.-, as í como toda u n a serie de lo­
m a s y llanos. 

Desde el pun to de vista climatológico, 
Huélago se enclava en una zona sometida 
a u n a al ta cont inental idad, con ca rac te ­
rísticas c l a ramente med i t e r r áneas , sien­
do su clima frió en invierno y suave en ve­
rano . 

Su rég imen de h u m e d a d , la duración, 
la in tens idad y s i tuación es tacional del 
periodo seco, lo definen como mediterrá­
neo seco. Su t e m p e r a t u r a m e d i a es de 
11°C. las precipi tac iones p l u v i o m e t r í a s 
anuales son bas tante i rregulares y oscilan 
entre 300 y 600 m m . 

Huélago adap t a sobre el plano disposi­
ción a l a rgada con eje SO-NE, a modo de 
polígono irregular. El municipio lo forma 
el núcleo de población si tuado en el cen­
tro del té rmino municipal, a unos cuatro 
kilómetros del enlace de la ca r re t e ra co­
marca l con la N-324 y varios cortijos. 

Huélago limita al nor te con los termi-
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EL REFRÁN Cada cosa en su tiempo, y los nabos 
en adviento. ti l a z a p ú b l i c a 

cinco respuestas 

" L a u n i v e r s a l i d a d d e l l e n g u a j e d e l a m u j e r " 

1 / 

ANTONIA VICO Concejala de Relación con los Anejos de Guadix y vocal en el ayuntamiento de Bácor-Olivar 

"Voces Rescatadas" ha surgido de la iniciativa de las mujeres del anejo de Bácor-Olivar, un libro 
que recoge y ofrece para generaciones futuras un genero literario conectado directamente con el 
diálogo de las familias en torno a un fuego o una mesa. 

¿Cómo nace esta 
iniciativa? 

El libro empezó hace más de un año 
en unos talleres sobre oralidad y mu­
jeres organizados por Diputación. 
Entonces vino un chico, Hammú, que 
se encargaba de los talleres. Tuvimos 
una serie de charlas y animación a la 
lectura. Un día él comenzó a contar 
historias y cuentos de las mujeres be­
reberes y una de las mujeres presen­
tes se animó y contó un cuento y va­
rias más se animaron a partir de ese 
momento. 

E T I ¿Pero cuándo se 
WWA plasma en un libro? 

Fueron muchas las mujeres aquel día 
que se animaron a contar cuentos y 
volvimos a quedar quince días des­
pués con el compromiso de que quie­
nes supiese cuentos ios tenía que tra­
er escritos. A los quince días se pre­
sentaron tres cuentos escritos, en 
septiembre, después de las vacacio­
nes de verano, y unas mujeres a otras 
se animaron a aportar cuentos y así 
hasta que este libro se ha convertido 
en una realidad. 

¿Ha sido difícil 
BU animar? 

Al principio sí. Al principio ha sido di­
fícil, de hecho han sido nueve las mu­
jeres las que se han decidido a reco­
pilar cuentos, escribirlos. Como todo 
lo que empieza tiene dificultades, pe­
ro ahora si que hay una mayor deci­
sión a la vista de los resultados, aun­
que no nos podemos quejar porque 
desde el principio ha sido una apor­
tación espontánea. Al principio pare­
cía un imposible que nosotras pudié­
semos sacar un libro. 

¿Con que ayudas se 
ha contado? 

Fundamentalmente de Diputación. El 
área de la Mujer a quien se lo propu­
simos y lo vieron bien. También se lo 
propusimos al área de Cultura de Di­
putación y también lo vieron bien. 
Ahí empezó hasta que vimos que sí 
se iba a publicar el libro de nuestros 
cuentos. No me puedo olvidar de dos 
mujeres que hoy no han podido asis­
tir a la presentación del libro y que 
han prestado todo su tiempo y cola­
boración. 

¿Qué diferencia 
EJ estos cuentos? 

Sí, todos son cuentos de Bácor-Olivar. 
Hay uno que puede creemos que tie­
ne una antigüedad superior a los 
cuatrocientos años, porque ha ido 
pasando de abuelas a nietos "me lo 
contó mi abuela y a mi abuela se lo 
contó la suya". Este cuento es muy 
parecido a uno que aparece en el 
norte de África en la tradición beré­
ber, por lo que es posible que sea 
aún más antiguo. Otros tienen una 
historia de más de cien años. 

nos municipales de Moreda, Pedro Martí­
nez y Fonelas. Al sur con Darro y Belerda. 
Al este con Fonelas y al oeste con Moreda. 

Desde el punto de vista geológico, Hué-
lago se e n c u e n t r a en la Depres ión de 
Guadix-Baza, que es u n a de las depresio­
nes postorogénicas in t ramontañosas m á s 
característ icas de las cordilleras boticas. 

J u a n A. Vera Torres (1970), realizó un 
es tudio es t ra t igráf ico de conjunto de la 
Depres ión Guadix-Baza , es tab lec iendo 
dos g randes unidades estratigráficas en­
tre los mater ia les que constituían su relle­
no: u n a unidad inferior (de edad mioceno, 
constituida en su mayor pa r te por ma te ­
riales marinos y con buzamiento hacia el 
centro de la depresión) y u n a unidad su­
perior (discordante sobre la anter ior o di-

Huélago, un rec tamente sobre los mater ia les preoro-
pueblo de génicos, en la q u e se h a n diferenciado 
contrastes cuat ro formaciones de caracter ís t icas li-
foto: torcuato fan di la tológicas y genéticas diferentes. 

Fiestas y tradiciones 
Fn Huélago las fiestas m á s impor tan­

tes son, sin duda, las patronales . Aquí se 
distingue dos patronos: San Juan Bautista 
y San Marcos. 

El 24 de junio, festividad de San J u a n 
Bautista, es la fiesta m á s importante , fes­
tejándose, además de con las tradiciona­
les misas y tradiciones, con juegos , com­
peticiones de tiro al plato y verbenas po­
pulares. 

Información ex t ra ída del a rchivo de 
Wadi-as. 

TEMAS 

El d e s p r e s t i g e 

por M A R Í A J E S Ú S ORTÍZ M O R E I R O 

n el artículo anterior intentaba da r cuenta de cómo el sen-
sacionalismo y lo visualmente atractivo crece en detr imen­
to de la búsqueda de la raíz de los problemas. 

Los teleanecdotarios - o telediarios- se ceban en estos dí­
as con las lágrimas de los gallegos por la llegada a sus cos­

tas del fuel del Prestige. Parece que, por el momento , las imágenes 
de esos niños hambrientos de Argentina, la de los refugiados kur­
dos o las de las mujeres muti ladas en Nigeria no son lo suficiente­
mente impactan tes como p a r a ocupar la p r ime ra p lana en es tas 
gacetas de sucesos. 

Me irr i ta cómo medios y políticos in s t rumen ta l i zan los sent i ­
mientos de un pueblo que asiste a la ejecución de su economía, pa­
r a ganar audiencia, en un caso, y votos, en el otro. 

Sin embargo , debajo de este a rgumento de película de catástro­
fes hay mucho más.. . m á s que de impotencia, esas lágrimas verti­
das sobre un m a r vestido de luto son la rabia ante un futuro de ren-

glones torcidos que se h a im-

Y VENDRÁN MAS 

DESPRESTIGE A 

ENSUCIAR NUESTROS 

MARES, Y MÁS 

BANDERAS CARA AL 

SOL Y MUCHAS MÁS 

BOMBAS DE ETA 

provisado a última hora. 
Ante estos desast res no con­

siste tanto en intentar minimi­
za r daños como en evitar que 
esto se dé. 

Pero muchos de estos asun­
tos conl levan a r d u a s nego­
ciaciones que no convienen ni 
al s tatu- quo de la agenda polí­
tica de c a d a gobierno ni a la 
vistosidad de los teleanecdota­
rios. 

Rusia resue lve la c h a p u z a 
q u e hizo con los chechenos 

acusándolos de crueles terroristas, y España se lava la conciencia 
ante sus antiguas colonias iberoamer icanas fletando comida a los 
argentinitos y solidarizándose con el pres idente de u n a Colombia 
desorientada. 

En el caso del buque siniestrado cerca de Galicia se ha puesto de 
manifiesto la inoperancia de u n a s no rmas de seguridad interna­
cionales que parecen hechas p a r a no ser cumplidas. 

Y vendrán m á s Desprestige a ensuc ia r nues t ros m a r e s , y m á s 
bande ras ca ra al sol, y muchas m á s bombas de ETA explotarán en 
t ierra de nadie. Mientras no se quite la infección, la pus seguirá en 
la her ida , y también segui rán las m a d r e s e n t e r r a n d o a sus hijos 
acribillados, y los gallegos qui tando chapapote de sus costas. Y esto 
lo veremos por la tele. 

NFORMACIÓN 
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Diabetes más 
coordinada 
Los diabéticos critican que hay descoordinación 
entre las distintas áreas sanitarias y que no 
existe una atención integral del paciente 

l a c l a v e 

Novedades El Plan también contempla actuaciones 
especiales en el caso de niños, mujeres en edad 
fértil o embarazadas, pacientes diabéticos que 
ingresan en un centro hospitalario por motivos 
ajenos a esta enfermedad, o personas 
discapacitadas 

ROMÁN MARTÍN • Sevilla 

LOS ce rca de medio millón de dia­
béticos que exis ten e n Anda luc ía 
contarán a par t i r del año próximo 
con un Plan Integral que h a n esta­
do d e m a n d a d o desde hace m á s de 
piez años . 

La Consejería de Salud ya h a presen tado a 
las sociedades científicas re lac ionadas con la 
atención a los enfermos diabéticos el Plan an­
da luz de Diabetes p a r a el pe r iodo 2 0 0 3 - 0 6 , 
con el que se p r e t e n d e reduc i r la incidencia 
de es ta enfermedad en Andalucía, mejorar la 
calidad de vida de las pe r sonas que la pade ­
cen , y favorecer su as i s tenc ia po r p a r t e del 
S is tema Sani tar io público a n d a l u z de forma 
continua, ce rcana y ágil. 

Sin e m b a r g o , el p re s iden te de la F e d e r a ­
ción de Asociaciones de Diabéticos de Anda­
lucía (Fadian) y de la Liga Europea de Diabé­
ticos (LEB), José Antonio Her rada , considera 
que "el Plan no soluciona el principal proble­
m a del s is tema sanitar io anda luz con respec­
to a la diabetes, y es la coordinación multidis­
ciplinar. Es decir, la diabetes es u n a enferme­
dad multifactorial, ya que afecta a los ojos, el 
r iñon, produce d e r r a m e s cerebra les y a m p u ­
taciones; por tan to es tán implicadas u n a do­
cena de especial idades y numerosos hospita­
les en t re las que no existe coordinación". 

Pese a cons ide ra r q u e el Plan t e n d r á m u ­
c h a s dif icul tades p a r a p o n e r s e en p rác t i ca , 
H e r r a d a señala que "en la teoría, es un Plan 
que se merece un 10 de nota, y la Consejería 
t e n d r á nues t r a voluntad de colaboración. Lo 
último que deseamos es el enfrentamiento, ya 
que el único enemigo es la diabetes" . 

El Plan, q u e no c u e n t a con u n a m e m o r i a 
económica específica, sino q u e "al se r in te­
gral y afectar a m u c h a s especialidades, tiene 
u n a impor t an t e pa r t i da en los Presupues tos 
en el apa r t ado de Asistencia Sanitaria", según 
fuentes de la Consejería de Salud, e m p e z a r á a 

La Consejería 
de Salud de la 
Junta presenta 
el Plan Integral 
de Diabetes en 
Andalucía, que 
tendrá un 
periodo de 
actuación de 
2003-2006 y 
que fija como 
prioridades 
reducir la 
incidencia de la 
diabetes, 
mejorar la 
calidad de vida 
de los enfermos 
y favorecer una 
asistencia 
continua, 
cercana y ágil. 

e n t r a r en vigor en algunos de sus apa r t ados 
en el p r imer t r imestre de 2003 . Este Plan se 
p lantea como un ins t rumento que permite el 
mejor abordaje de la diabetes en sus distintas 
fases de evolución: prevención pr imar ia , de­
tección precoz, seguimiento y t ra tamiento pa­
r a evitar complicaciones, e t c . . 

Pa r a su elaboración se h a analizado la inci­
dencia de la diabetes en Andalucía, la situa­
ción actual de la atención diabetológica y los 
recursos sanitarios disponibles. Asimismo, se 
h a n tenido en cuen ta las opiniones de los en­
fermos y sus familiares, que h a n apor tado sus 
exper iencias y expectat ivas a t ravés de gru­
pos de trabajo. 

La diabetes mellitus es un proceso crónico 
que afecta a g ran n ú m e r o de personas y cons­
tituye un prob lema personal , familiar y de sa­
lud pública de eno rmes proporciones en An­
dalucía. 

Es ta e n f e r m e d a d es r e sponsab l e d i rec ta 
c a d a año de cerca de 1.800 muer tes en Anda­
lucía ( 3 % del total) y supone, globalmente, el 
sexto luga r e n t r e las c a u s a s de m u e r t e en 
nues t r a comunidad, con una pérdida de años 
potenciales de vida de 47 años por 100.000 en 
hombres y de 31 por 100.000 en mujeres. 

Pa ra obtener sus objetivos, en el Plan se es­
tablecen l íneas definidas de actuación en las 
á r e a s de comunicación, prevención pr imaria , 
asistencia sanitaria, s is temas de información, 
formación y desarrollo profesional, investiga­
ción e innovación. 

Entre es tas medidas destacan la puesta en 
m a r c h a de c a m p a ñ a s divulgativas p a r a sensi­
bilizar a la población genera l sobre factores 
de r iesgo (obesidad, h iper tens ión , a n t e c e ­
den te s familiares de d iabe tes , an t eceden te s 
de diabetes gestacional...) y estilos de vida que 
h a n mos t rado reducir la incidencia de la en­
fermedad. 

Además , comenzará a funcionar en el pri­
m e r t r imestre del año 2003 una línea telefóni­
ca de atención pe rmanen te 24 horas que es­
t a r á sopor tada en el Centro de Información y 
Servicios al Ciudadano. 

Este teléfono se rá atendido por profesiona­
les que d a r á n respues ta a las dudas que plan­
teen los enfermos o sus allegados sobre t rata­
mientos , d ie tas , hábi tos de vida, s i tuaciones 
concretas , etc. 

Otro objetivo m a r c a d o es la implantación 
en todas las á r ea s sanitar ias de Andalucía del 
proceso de Atención a la Diabetes, con las es­
pecif icidades c o n t e m p l a d a s en c a d a caso y 
p r imando un enfoque multidisciplinar funcio­

nal que potencie los recursos a disposición de 
los pacientes 

La edición de un documento de seguimien­
to que p o r t a r á n los pac ien tes y que s e r á de 
uso compart ido por los profesionales de Aten­
ción Pr imar ia y Especializada (cartilla p a r a el 
control de la diabetes). 

Además , se es tán valorando aspectos rela­
c ionados con la prevención y el t r a t amien to 
de las patologías del pie diabético y la posible 
participación de profesionales que hoy no es­
tán incorporados en la red del Sistema sanita­
rio Público, como es el caso de los podólogos. 

Se ofertará atención en régimen de Hospi­
tal de Día p a r a de te rminadas situaciones que 
ac tua lmen te r equ ie ren ingreso hospitalario. 
Con ello se intenta reducir al mínimo las mo­
lestias que los pacientes y sus familiares pue­
den sufrir a lo largo de la historia na tura l de 
la enfermedad, ofreciéndoles una alternativa 

El PA busca 

rédito electoral 

U N documento colgado en la página 
web del Partido Andalucista referente 
a la diabetes en Andalucía afirma 

literalmente que "debido al gran número de 
enfermos de diabetes mencionados, y de las 
asociaciones y colectivos vinculados, desde 
este partido se cree oportuno la implicación 
de nuestro partido en este asunto, ya que 
podemos sacar rentabilidad política, 
haciéndonos eco de estas demandas y 
presentando las iniciativas que consideremos 
oportunas, una vez analizado este problema 
con el sector". 

El texto plantea como objetivos "que las 
asociaciones de diabéticos vean al PA útil para 
sus demandas, abriendo una vía de diálogo y 
colaboración recíproca, para futuras 
actuaciones". Además, señala la opción de 
"ver la situación del partido en las localidades 
en las que existan asociaciones de diabéticos, 
para mediante el contacto directo con ésta, 
sopesar posibilidad de acercar a nuestro 
partido asociados de la misma". 

El presidente de Fadian y de la LEB (Liga 
Europea de Diabéticos), José Antonio Herrada, 
señaló que no está dispuesto "a que nos usen 
como arma electoral, ni tampoco que se 
utilice el Plan Integral de Diabetes como 
pelotazo electoral". 

terapéut ica m á s ce rcana y cómoda. 
Se van a desarrol lar p rog ramas específicos 

p a r a la atención a los diabéticos apoyados en 
los recursos de telemedicina p a r a mejorar el 
acceso a medios especializados desde las á re ­
as rura les en comunicación con sus hospitales 
de referencia. 

I n c o r p o r a r como pres tac ión públ ica las 
bombas de insulina tanto en mujeres en edad 
fértil en programación de e m b a r a z o y emba­
r azadas como en otros pacientes que no res­
p o n d a n a d e c u a d a m e n t e a t e r a p i a intensiva 
multidosis con insulina. 

Desde la perspectiva de la formación e in­
vest igación, se a b o r d a r á un plan de forma­
ción concreto y adap tado a cada tipo profesio­
nal ba sado en la consecución de las compe­
tencias a d e c u a d a s p a r a la atención a la Dia­
betes. 

Por último, se d a r á un impulso a la investi­
gación básica y aplicada en diabetes (Andalu­
cía cuen ta con 23 grupos de trabajo dedica­
dos a este campo), incorporando este proceso 
en las l íneas pr ior i ta r ias de investigación (y 
por tanto de financiación) de la propia Conse­
je r ía de salud y a t ravés de Plan Andaluz de 
Investigación. • 
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Mayores complicaciones para plantearse un embarazo 
La mujer diabét ica bien cont ro lada metaból icamente tiene la mis­
m a posibilidad de t ene r hijos que la mujer no diabética, pe ro con­
viene r e s e ñ a r que la coincidencia de d iabetes y e m b a r a z o conduce 
a la apar ic ión de r e p e r c u s i o n e s m u t u a s e n t r e a m b a s s i tuaciones 
que se debe t ene r e n cuen ta . 

En su relación con el e m b a r a z o hay que r e s e ñ a r dos tipos de dia-
betesrdiabetes preges tac ional (diagnost icada an tes del embarazo) y 
la d iabe tes ges tacional (d iagnost icada d u r a n t e la gestación y que 
p u e d e persist ir o no después del par to) . 

La diabetes gestacional suele afectar al 3 -5% del total de las ges­
tan tes , a u n q u e su frecuencia d e p e n d e de la m e n o r o mayor com­
plejidad de la es t ra tegia diagnóstica. La repercus ión de este tipo de 
d iabetes sobre el porvenir fetal es m e n o s Llamativa que la ejercida 
por la d iabe tes preges tac ional . La d iabe tes ma l con t ro lada p u e d e 
influir de m a n e r a negat iva sobre la gestación, t an to por lo que se 

refiere a la m a d r e como al recién nacido. Esta repercus ión , como 
es lógico, resul ta m e n o s manifiesta en el caso de la d iabetes ges ta­
cional. En cuanto a las repercus iones m a t e r n a s , pa rece demos t ra ­
do que la d iabetes favorece la existencia de u n a mayor frecuencia 
de abor tos , p a r t o s p r e m a t u r o s , h iper tens ión ar te r ia l , infecciones 
ur inar ias o vaginales y a u m e n t o de h'quido amniótico. 

En lo referente al niño, jun to a un a u m e n t o de morta l idad fetal, 
en el recién nacido de m a d r e diabética hay u n a mayor frecuencia 
de a u m e n t o de peso, malformaciones congénitas , ictericia, hipoglu-
cemia o dificultad respi ra tor ia . 

A largo plazo, p a r e c e t ambién q u e estos niños p u e d e n se r m á s 
proclives al desarrol lo de obesidad o d iabetes que la población ge­
nera l . En lo q u e r e spec ta a pa r to na tu ra l o cesá rea , son opciones 
igualmente útiles y su elección d e p e n d e r á de la si tuación par t icular 
de c a d a e m b a r a z a d a y del es tado genera l del bebé . 

l a s m e d i d a s 

Información. La puesta en marcha 
de campañas divulgativas para 
sensibilizar a la población 
general sobre factores de riesgo 
y estilos de vida que han 
mostrado reducir la incidencia 
de la enfermedad. 

Teléfono de atención. La 

introducción de una línea 
telefónica de atención 
permanente 24 horas que estará 
soportada en el Centro de 
Información y Servicios al 
Ciudadano y que comenzará a 
funcionar en el primer trimestre 
del año 2003. 

Página web. La apertura de una 
web específica, con foros y 
consulta abierta para 
profesionales y para ciudadanos, 
donde se ayude a la adquisición r, 
de conocimientos sobre la 
diabetes y sus complicaciones. 

Laserterapia. También se dotará 
de aparatos de laserterapia a los 
hospitales que aún no disponen 
de esta tecnología y se 
renovarán los que hayan 
quedado obsoletos. 

Retinógrafos digitales. Se 
introducirán a nivel de la 
Atención Primaria los 
retinógrafos digitales para la 
detección precoz y el 
seguimiento adecuado de los 
trastornos de la retina asociados 
a la diabetes. 

Bombas de insulina. Incorporar 
como prestación pública las 
bombas de insulina tanto en 
mujeres en edad fértil en 
programación de embarazo y 
embarazadas como en otros 
pacientes que no respondan 
adecuadamente a terapia 
intensiva multidosis con insulina. 

Andalucía cuenta con 450.000 
diabéticos mientras que aproxi­
madamente unos 150.000 desco­
nocen que padecen la enferme­
dad. 

Un calvario en las manos 

SOEI M a r t o s e s u n a d e los 4 5 0 . 0 0 0 
a n d a l u c e s q u e viven el ca lvar io de 
la d iabe tes día a día. Tres veces en 
s e m a n a t i ene q u e p i n c h a r s e h a s t a 

seis veces al d ía ( an tes del d e s a y u n o , a l ­
m u e r z o y c e n a y dos h o r a s después de ca­
d a comida ) p a r a m e d i r s e los niveles d e 
glucosa en la s ang re . "Me h e q u e d a d o sin 
sensibil idad e n los dedos , y hay p a r t e s de 
mi cue rpo q u e son u n autént ico coladero" , 
af i rma res ignada . 

Sofi d e s c u b r i ó q u e e r a d i abé t i ca h a c e 
siete años , y casi por casual idad. "Acudí al 
médico por tal de no e scucha r a mi m a d r e . 
P e r d í ocho kilos e n un m e s , m e h ic ie ron 
análisis q u e de tec ta ron q u e t e m a el a zúca r 
muy alto. Me m a n d a r o n al endocr ino y m e 
diagnost icaron la en fe rmedad" . Según los 
últ imos estudios, por c a d a pe r sona que tie­
n e d iabetes diagnost icada, hay u n a que la 
p a d e c e p e r o no lo s a b e . La p r inc ipa l d e ­
m a n d a de los diabéticos es la mejora de la 
a tención que desde la san idad pública an­
da luza vienen rec ibiendo. Exigen la c rea ­
ción de U n i d a d e s de Diabe tes en t o d a la 
Red de Hospitales, ya que en la actual idad 
no sólo no h a y u n cr i ter io un i forme p a r a 
su implan tac ión , sino q u e se deja e n m a ­

nos de c a d a cent ro la creación, es t ruc tura , 
p resupues to , e t c . . de la misma , hab iendo 
g r a n d e s d i fe renc ias e n la a t enc ión a los 
enfermos dependiendo del hospital. 

"No hay coordinación en t re las á r e a s . A 
c a d a especialista que acudo, m e m a n d a un 
análisis de sangre , y hay m e s e s que m e lle­
go a h a c e r h a s t a cinco. No c o m p a r t e n mi 
historial médico , y lo peo r es q u e la san i ­
d a d públ ica no m e d a m u c h a s p res tac io ­
nes . Tengo que pordiosear las agujas por­
q u e sólo m e d a n treinta , cuando a los d ro -
gad ic tos les r e g a l a n t o d a s las q u e qu i e ­
ran" , se l amen ta Sofi, quien critica con du­
reza que "los médicos no m e d a n informa­
ción c lara ni consejos p a r a convivir con la 
en fe rmedad . Me tengo que e n t e r a r de los 
últ imos avances que existen por internet" . 

Sofi d e s e a t e n e r u n hijo p e r o e s c o n s ­
c iente de los r iesgos q u e c o r r e t an to ella 
como el feto d u r a n t e el e m b a r a z o . "Tengo 
que t ene r los niveles de azúca r y de h e m o ­
globina muy controlados. A lo mejor en oc­
t u b r e los niveles e r a n muy adecuados p a r a 
q u e d a r m e e m b a r a z a d a p e r o n a d i e m e 
a s e g u r a que éstos se m a n t e n g a n bien du­
r an t e los nueves meses , por lo que el abor ­
to puede llegar en cualquier momento"' . 

La diabetes, sexta 
causa de muerte 

CON una prevalencia estimada en 
un 6 por ciento de la población, el 
número de diabéticos en Andalucía 

ronda en torno a los 450.000, de los que 
aproximadamente 150.000 desconocen que 
padecen esta enfermedad. 

La diabetes es responsable directa cada 
año de cerca de 1.800 muertes (3 por 
ciento del total) y supone, globalmente, el 
sexto lugar entre las causas de muerte en 
nuestra comunidad, con una pérdida de 
años potenciales de vida de 47 años por 
100.000 en hombres y de 31 por 100.000 
en mujeres. Durante el transcurso de esta 
enfermedad pueden originarse una serie de 
complicaciones, entre las que destacan la 
enfermedad cardiovascular, la ceguera, la 
insuficiencia renal o la amputación de 
extremidades inferiores. A pesar del 
enorme desarrollo científico, hoy en día la 
diabetes no tiene cura. 

Tener diabetes significa que el organismo 
no produce insulina o no la produce en la 
cantidad necesaria. La insulina es una 
hormona generada por el páncreas, que, 
una vez producida, pasa a la sangre. La 
insulina es el mensajero que permite que la 

glucosa (un azúcar formado tras la 
digestión de los alimentos) penetre en las 
células, donde se transformará en energía 
para el organismo. 

La insulina también evita que el hígado 
fabrique un exceso de glucosa. El 
organismo de la persona con diabetes tiene 
dificultades en la utilización y control de la 
glucosa. Cuando la glucosa no puede 
penetrar en las células se acumula en la 
sangre, produciéndose entonces los 
síntomas de la diabetes. 

Existen tres tipos de diabetes: la 
Diabetes Tipo I, denominada también 
Diabetes Mellitus Insulinodependiente, que 
se produce cuando el páncreas deja de 
producir insulina. Las personas con diabetes 
del tipo I suelen tener menos de 30 años 
cuando son diagnosticadas y suelen ser 
delgadas. 

Los síntomas de la diabetes tipo I 
comprenden: aumento de la sed, gran 
cantidad de orina, fatiga, pérdida de peso, 
aumento del apetito y debilidad. 

La diabetes tipo II, denominada también 
Diabetes Mellitus No Insulinodependiente, 
es el tipo de diabetes más frecuente. De 
hecho, el 90 % de las personas diabéticas 
tienen este tipo de diabetes. 

El tercer tipo es la diabetes gestacional 
es un tipo de diabetes que aparece en 
algunas mujeres embarazadas (3- 5%) en el 
segundo o tercer trimestre de la gestación. 
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m u y p e r s o n a l 
l a e n t r e v i s t a 

p 
Ramón Hernández Guardia 
Vicepresidente de Colegas 

"Hoy en día 
los homosexuales 
tenemos menos miedo" 

PACO MACIAS 

Ramón Hernández defiende el papel desarrollado por Colegas para que la Ley de Parejas de Hecho sea una de las más progresistas. 

ROMÁN MARTÍN • S e v i l l a 

COLEGAS nac ió h a c e diez a ñ o s 
con el objetivo f u n d a m e n t a l de 
consegu i r la no rma l i zac ión del 
colectivo homosexual , u n a lucha 
que ya h a g a n a d o m u c h a s ba ta­

llas y que avanza con paso firme p a r a que 
o t ras b a r r e r a s sociales ca ían en pleno siglo 
XXI. "Los h o m o s e x u a l e s e s t a m o s h a r t o s 
de q u e nues t ros sitios se identifiquen con 
la oscur idad , con la noche . Colegas es un 
sitio al sol", s eña la su vicepresidente , Ra­
món Hernández . 

-¿Cuántas personas forman Colegas? 
-Socios s e r e m o s u n o s 1 .400, a u n q u e vo­
lun ta r ios m u c h o s m á s . De t o d a s fo rmas 
cons ide ro q u e no s o m o s m u c h o s , p e r o a 
Colegas no le in teresa t ene r un voluntaria­
do q u e en n ú m e r o sea excesivo, y que des­
pués a la ho ra de la participación no haya 
nadie. Hay par t idos políticos en el que es ­
tán afiliados doscientos mil, y luego vas a 
u n a A s a m b l e a , y h a y ve in te . En Colegas 
q u e r e m o s gente compromet ida , y la gente 
que es tá a q u í h a n entendido el mensaje y 
la l ínea de trabajo. 

Colegas ha cumplido 
diez años desde que 
nació su primera sede 
en Córdoba y son 
muchos los avances 
que se han conseguido 
a nivel político y 
social, como la Ley de 
Parejas de Hecho. Sin 
embargo son muchos 
los derechos por los 
que todavía deben 
luchar, como el 
matrimonio civil o la 
adopción. 

-Con respecto a otras comunidades; ¿en 
Andalucía existe más rechazo? 
-Pienso que hay sitios y sitios. Hay munici­
pios de interior, de núcleos rurales , en los 
q u e la cosa e s t á m u c h o peor. Una de las 
me ta s que se m a r c a Colega es que los ho­
m o s e x u a l e s de los pueb los p e q u e ñ o s no 
tengan como única salida m a r c h a r s e de su 
pueblo, donde están sus amigos y su fami­
lia, y escapar a la capital, donde pasan de­
saperc ib ido . Nos p a r e c e q u e eso e s de ­
mencia] . Uno tiene que sentirse libre en su 
propio entorno. Por eso Colegas no se que­
d a en la sede , y con m u c h a voluntad va­
mos por los municipios dando char las por 
los institutos, porque c reemos que la edu­
cación es algo primordial . 
-¿Qué objetivos se marca Colegas? 
- A h o r a m i s m o t e n e m o s c a m p a ñ a s en el 
ámbi to educat ivo p a r a d a r cha r l a s infor­
mativas, porque creo qUe lo que se desco­
noce es lo q u e se t iende a r echaza r . La 
gente tiene que conocer la realidad que le 
rodea , y donde mejor es a c e p t a d a la ho­
mosexual idad, es prec isamente en un en­
torno normalizado. No me creo cuando se 
dice que la juventud está m á s pasiva, por­
que inquietudes tiene. Lo único que se ne-

Nombre: Ramón. 
Apellidos: Hernández Guardia. 
Edad: 42 años. 
Lugar de nacimiento: Madrid. 
Profesión: Administrativo. 
Cargo: Vicepresidente de la Federación Colegas 

de Lesbianas, Gays, Bisexuales y Transexuales. 
Aficiones: Bricolage. 

cesita es que se les motive, y en Colegas lo 
es tamos haciendo. Hoy en día los homose­
xuales t enemos m e n o s miedo, como es el 
caso del Guard ia Civil que pide vivir en la 
casa cuar te l con su compañero . Es su de­
recho y lo pide. Pionero en esto fue Carlos 
Lara, de La Línea de la Concepción, quien 
reclamó u n a pensión de viudedad después 
de veinticinco años de convivencia con su 
c o m p a ñ e r o . Son gen te p ione ra que es tán 
siendo locomotoras que a r r a s t r a n a todos 
esos vagones que es tán por ah í apa rcados 
y escondidos. De ah í que sea muy necesa­
ria la visibilidad, porque la gente necesita 
referentes. 

-¿Algunas de las últimas 'salidas del ar­
mario' han sido más espectaculares y per­
judiciales que beneficiosas? 
- E s positivo que haya referentes, pero co­
mo todo en la vida hay referentes que son 
válidos y otros que no. No voy a decir que 
el caso del c u r a Mantero sea un referente 
no válido, pero hay formas y formas de ha­
cer y decir las cosas. Yo personalmente no 
estoy muy de acuerdo de la forma en que 
lo hizo. Sí en que lo hiciera, pero no de la 
forma en que lo hizo. Creo que perjudicó 
m á s que beneficio. 

-¿Colegas ha calificado a la Ley de Parejas 
de Hecho como la más valiente del Esta­
do? 
-Colegas h a es tado de acuerdo con la Ley, 
porque conociéndola a fondo, toca el techo 
competenc ia l de la comunidad . Sabemos 
q u e la adopción , al s e r compe tenc i a del 
Estado, no nos la pueden dar. Además , se 
acep ta ron m u c h a s de las consideraciones 
q u e Colegas p r o p u s o . Una de n u e s t r a s 
p r o p u e s t a s que hace que es ta sea la Ley 
m á s p rogres i s t a y r o m p e d o r a de todo el 
Estado, es que no hubiese un periodo pre­
vio de convivencia ha s t a que empiezan a 
hacerse efectivos los derechos. Otro aspec­
to que nos seduce mucho es que no es u n a 
ley hecha específicamente p a r a los homo­
sexuales. 

-Entonces, ¿por qué cree que se ha centra­
do todo el debate anterior a su aprobación 
en el colectivo homosexual? 
-Ese h a sido el g ran error. Ha sido u n a lu­
c h a de todos , y hay q u e t e n e r en c u e n t a 
que el 90 por ciento de las pa re jas regis­
t r adas como pare jas de hecho son hetero­
sexuales. Creo que se vuelca m á s la mira­
d a hacia nosotros porque es la única alter­
nativa que tenemos de legalizar esa unión. 
Pero cuando el PP votó en contra del aco­
gimiento del menor , c reo q u e no e r a n 
conscientes de que es taban negando la po­
sibilidad de acoger a un menor a u n a pa re ­
j a heterosexual . 

-Colegas ha empezado una ronda de con­
tactos con los partidos políticos. ¿Se van a 
posicionar en las próximas elecciones? 
- N u e s t r a intención es llevar n u e s t r a s in­
quietudes a todos los part idos, y sacarles el 
compromiso de que en el caso de que lle­
guen a gobernar , velaran por los derechos 
de hombres y mujeres homosexuales . Co­
legas es apart idista, pero no apolítico. Co­
legas es un colectivo político, porque hace­
m o s política. I n t e n t a m o s t r a n s f o r m a r la 
sociedad, no desde un part ido político sino 
desde u n a ONG. Pero lo que está claro es 
que desde Colegas no v a m o s a decir que 
deben votar a uno u otro part ido. • 
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a n d a l u c í a 

• • • R E C U R S O AL TRIBUNAL CONSTITUCIONAL 

El Parlamento recurre la Ley 
Financiera en defensa del Estatuto 
• Todos los grupos parlamentario, salvo el popular, apoyaron 
la presentación del recurso, que basaron en la necesidad de 
defenderse de una agresión contra la autonomía andaluza 

J. L. PÉREZ CAÑETE • S e v i l l a 

• El p a r l a m e n t o anda luz ap robó la inter­
posición de un r ecu r so de inconsti tuciona­
l idad c o n t r a 18 a p a r t a d o s del a r t ículo 8 
de la Ley de Medidas de Reforma del Sis­
t e m a Financiero, es decir, la conocida co­
m o Ley F inanc ie ra . La p r o p u e s t a recibió 
el apoyo de todos los g rupos p a r l a m e n t a ­
rios, a excepción del popular. 

El deba te sobre la p ropues t a de los gru­
p o s social is ta , de IÜ-CA, a n d a l u c i s t a y 

Mixto, se p resag iaba muy tenso, pe ro las 
declaraciones del obispo de Córdoba en la 
víspera, cri t icando la actitud del pres iden­
te de CajaSur y del PP a c a b a r o n de calde­
a r el ambien te . 

El po r t avoz social is ta , Jo sé Cabal los , 
fue el enca rgado de defender la p ropues t a 
y b a s ó su exposic ión en el d e r e c h o y la 
obligación del Par lamento de defender el 
au togob ie rno del pueblo anda luz , r e spe ­
t a r el 2 8 F y no permi t i r q u e nad ie esca­
motee la victoria al a lcanzar la au tonomía 
del 1 5 1 " . 

Caballos aludió a u n a ser ie de sen ten­
cias del T r ibuna l Const i tucional q u e r e ­
f rendan la decisión del Par lamento de re ­
cur r i r los 18 a p a r t a d o s del articulo 8 de la 
Ley Financiera . 

Pero las p a l a b r a s m á s g r u e s a s de Ca­
ballos l legaron an tes de exponer los a rgu­
mentos jurídicos del recurso , cuando acu­
só a los p o p u l a r e s de no h a b e r d iger ido 
q u e Andalucía log ra ra la au tonomía ple­
n a "y a h o r a las fuerzas del cen t ro d e r e ­
cha , a g r u p a d a s en el PP, e s t á n t r a t a n d o 
de convert i r el Estatuto en papel mojado 

con la excusa de hace r u n a Ley de bases" . 
Cabal los i n c r e m e n t ó el g r o s o r de s u s 

p a l a b r a s y hab ló de " u n a ag re s ión sin 
p r eceden t e s a la a u t o n o m í a a n d a l u z a de 
un Gobierno que hace leyes como si Espa­
ñ a fuera un Estado central is ta". 

Recurso político 
La r e s p u e s t a del PP c o r r e s p o n d i ó a su 
por tavoz, Antonio Sanz , q u e acusó a Ca­
bal los no p l a n t e a r el r e c u r s o con a r g u ­
m e n t o s ju r íd i cos , "en r ea l i dad e s t a m o s 
an te la rab ie ta de un niño al que le qui tan 
un jugue te . La Ley Financiera es un segu­
ro p a r a la independenc ia y la au tonomía 
de las cajas y us tedes c reen que las cajas 
son de su prop iedad . El r ecu r so no ÜGTiG 
base jur ídica. Si la tuviera hab r í a explica­
do en su intervención". 

En este sentido, Sanz acusó a Caballos 
d e "ut i l izar p a l a b r e r í a q u e d e s a c r e d i t a 
s u s a r g u m e n t o s " . El po r t avoz p o p u l a r 
acud ió a la j u r i s p r u d e n c i a del T r ibuna l 
Consti tucional p a r a d e s m o n t a r los a r g u ­
m e n t o s del r e c u r s o del P a r l a m e n t o e in­
cluso llegó a pone r en d u d a que Caballos 
"se haya leido la Ley Financiera". 

S a n z d e s e m p o l v ó las a r m a s af i ladas 
p a r a r e c o r d a r las d e c l a r a c i o n e s del ex 
p re s iden te de la Diputación de Córdoba, 
Rafael Vallejo, que acusó a Chaves de de­
j a r en m a n o s de la Iglesia la caja Provin­
cial "por miedo a pe rde r el poder interno 
frente a los guerr i s tas" , a seguró Sanz. 

Pulido agradeció 
la "valentía" del 
obispo cordobés 

EL presidente de la Diputación Provincial 
de Córdoba, Francisco Pulido (PSOE), 
alabó en Sevilla la "valentía, sinceridad 

y arrojo" demostrada por el obispo de 
Córdoba, Javier Martínez, al poner de 
manifiesto "con referencias claras y 
contundentes" la "connivencia" entre el 
presidente de CajaSur, el sacerdote Miguel 
Castillejo, y el Partido Popular y destacó que 
sus últimas manifestaciones públicas "son lo 
que esperaban los cordobeses que hiciese la 
Iglesia". 

Pulido, que asistió al Pleno del Parlamento 
que aprobó el recurso contra la Ley 
Financiera, manifestó que la última carta del 
obispo de Córdoba, "que no es sospechoso 
de ser ningún partido, y menos del PSOE", no 
sólo incluye "referencias claras y 
contundentes sobre la connivencia entre 
Castillejo y el PP" , sino que además "pone 
en duda y cuestiona las prisas de Castillejo 
por convocar el consejo de administración" y 
evidencia que la actuación de presidente de 
CajaSur sólo responde "a su interés particular 
y el de un partido político". 

3. S. DOMÍNGUEZ 

José Caballos, portavoz del grupo socialista, defendió en el Parlamento la interposición del recurso de inconstitucionalidad. 

EL PSÓE anda luz ya puede p resumi r de t ene r a u n 
obispo de la Iglesia católica en su santora l . No es­
tuvo físicamente en el Pa r l amento andaluz , pero 
su presenc ia , el eco de sus p a l a b r a s r esonó con 

fuerza en la t r ibuna de o radores , t r aduc ida por José Ca­
ballos y en los comentar ios de pasillo. 

No p u d o l legar en mejor m o m e n t o el r a p a p o l v o de 
m o n s e ñ o r Mar t ínez a Castillejo y a los consejeros de la 
Iglesia en CajaSur, jus to u n a s h o r a s an tes de que el Pleno 
de la C á m a r a deba t i e ra sobre la interporsición de un re ­
curso de inconstitucionalidad con t ra la Ley Financiera . 

El popu la r Antonio Sanz se esforzó por santificar las 
dec larac iones del ex pres iden te de la Diputación cordo­
besa , Rafael Vallejo, pe ro la presenc ia de Javier Mart ínez 
fue m u c h o m á s r o t u n d a y llevó al propio portavoz del PP 
a defenderse de las acusaciones de Caballos r eco rdando 
que cuando se debat ió la au tonomía anda luza , "yo esta­
b a hac iendo la p r i m e r a comunión, a h o r a que es tá t an de 
m o d a eso de la Iglesia". 

El obispo de Córdoba hab ía d e m a n d a d o a los canóni­
gos de CajaSur que no re f rendaran el acue rdo de adhe -

Alabado 
sea 

Martínez 
r i rse a la Ley F inanc ie ra en la Asamblea Genera l de la 
Caja y criticó con d u r e z a la pos tu ra que Miguel Castillejo, 
el pres idente de la ent idad es tá man ten iendo . 

De h e c h o , M o n s e ñ o r Mar t ínez llegó a califica c o m o 
"escandalosa" la póliza suscr i ta por la ent idad a favor de 
su pres idente , al m a r g e n de las cuest iones relativas a su 

legal idad. La p a l a b r a s del obispo e n d u l z a r o n no tab le ­
men te el desarrol lo del pleno a los socialistas y pusieron 
en ser ias complicaciones a los pa r l amen ta r ios del PP, de 
hecho, la p res identa regional del PP-A, Teófila Martínez, 
rechazó valorar las pa lab ras del obispo y se limitó a decir 
que el PP defiende la Independencia de CajaSur 

Si estuvo en el Salón de Plenos, imper térr i to pero sa­
tisfecho, el actual pres idente de la Diputación Provincial 
de Córdoba, Francisco Pulido, que desde la t r ibuna de vi­
sitas recibió los sa ludos de los pa r l amen ta r ios de su par ­
tido, incluido el consejero de Presidencia, Gaspar Zarr ias 
y el secretar io de Organización socialista, Luis Pizarra 

Prec isamente Pizarro se convirtió en protagonis ta in­
voluntar io del m o m e n t o m á s t enso del d e b a t e , c u a n d o 
Sanz desempolvó unos viejos créditos de la Caja de Je rez 
que provocaron u n a investigación d u r a n t e la legislatura 
de la pinza que acabó en a g u a de borrajas . Además , Pi­
za r ro no fue uno de los beneficiarios. Tras el intercambio 
de golpes dialécticos, ayer especia lmente duros y a lgunos 
bas tan tes sucios, la figura del obispo cordobés ascendió a 
los a l tares socialistas. 
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E L P E R S O N A J E H O M E N A J E 

LUIS CIGES 
El veterano actor que h a fallecido esta mi sma s e m a n a nos ha 
regalado su vida con un completo repertor io de personajes 
secundarios que nos h a n guiñado en la pantal la g rande 
desde Plácido a Así en el Cielo como en la Tierra, Premio 

La Alhambra en la paleta de 
Socram 

Socram en La Alhambra 

J J PÉREZ • G u a d i x 

J avier Socram expone desde el 
p a s a d o v ie rnes 13 de diciem­
bre en Diwan y en Café Haba­
na con u n a colección en la que 
la p ro t agon i s t a es la A lham­
bra . La i naugu rac ión se cele­

bró a y e r v i e rnes con la p r e s e n c i a de un 
buen n ú m e r o de seguidores del ar t is ta ac-
citano que h a convert ido en protagonis ta 
al m o n u m e n t o n a z a r í con u n a visión ínti­
m a y casi mística. 

Socram h a captado el misterio del pala­
cio granadino y ha sacado a la luz el a lma 
del mismo, visiones nocturnas o interiores 
mágicos donde el pintor h a seguido fiel a 
su estilo, individual izando y d o t a n d o de 
personal idad propia a detalles concretos. 

Así, los t razados de cerámica no son un 
motivo de decoración de las salas y se con­
vierten en motivo central de la obra pictó­
rica. Esta es u n a característ ica de Socram 
que sus seguidores s i empre h a n aprec ia ­
do, fue do ta r de a lma y mi rada a los auto­
móviles en aquel la r e c o r d a d a colección o 
en c rea r de la n a d a u n a serie de cr ia turas 

como e ran los peces teta, con gesto t ierno 
y sensible. 

Pero no solamente Socram h a t rabajado 
con su pa le ta la A lhambra , és ta t ambién 
h a t raba jado en el espíritu del pintor y le 
h a desvelado sus secretos m á s íntimos, no 
h a sido p u e s un r e -descubr imien to sino 
u n a confesión m u t u a , u n a conversac ión 
confidencial , e n t r e el p intor y el m o n u ­
mento . La Alhambra h a esculpido también 
el rostro de Javier Socram y casi lo h a mo­
dificado como pod íamos ver d u r a n t e los 
meses de gestación de es ta colección. Esta 
es o t ra de las característ icas personales y 

artísticas del pintor, la honest idad y la sin­
ceridad que en el caso de su pintura se t ra­
duce en un proceso doloroso pero gozoso. 
Y es que en realidad, como ocurre con to­
dos los b u e n o s a r t i s t a s , su o b r a es u n a 
ofrenda generosa de las vivencias y las im­
pres iones , y sólo de es te modo p o d e m o s 
comprende r la obra de Socram, un regalo 
p a r a nuest ros espíritus. 

Socram habla con la Alhambra y la des­
cubre como corona de G r a n a d a o la viste 
de blancos, como si de u n a novia se t ra ta­
se. Y es que la Alhambra lo h a seducido y 
lo h a a t r a p a d o y es por eso que todos los 
cuadros p resen tes en es ta exposición tie­
nen un rincón de delicadeza, un rincón cá­
lido e íntimo. 

Los baños vuelven a l lenarse de vapor y 
Socram los cap ta a pesa r de que se esca­
pan de la tabla y t ransforman la visión y el 
es tado de án imo de quien observa la obra. 
El cielo de G r a n a d a acoge la silueta de la 
Sab ika y casi la a c u n a , la envuelve y la 
acar ic ia con respeto , sólo la visión de So­
c r a m p u e d e cap t a r es ta relación en t re el 
cielo y la fortaleza roja. Sólo él puede des­
cubr i r la vocación n o c t u r n a de u n a Al­
h a m b r a , luminosa y ardiente que se t rans­
forma en un ba rco de luz su rcando la os­
cur idad de G r a n a d a y como único testigo 
el duende del que hab laba Federico. 

Descubre las lágr imas del último sultán 
b a ñ a n d o los azulejos y dotándoles de un 
brillo e t e rno y nostálgico, los r u m o r e s de 
las salas , escuchados en horas de trabajo 
en el interior del recinto a lhambreño , con­
fesiones íntimas que el visitante sólo intuye 
y el ar t is ta a t r apa . 

Los títulos de las o b r a s hab l an de este 
diálogo "Cuentan que tus r incones" rom­
pen en "Mi radas cómpl ices" "lat idos de 
Muralla". 

Pero en es ta relación de títulos el artista 
hace u n a confesión más : "a t ientas en t re­
gada pues, q u e d a mi vida; como 'el lamen­
to de Boabdil ' , en es ta 'A lhambra dulce ' 
que beb ida siento por 'Cristal A l h a m b r a ' 
al p o s t r a r a n t e vosot ros mi 'Brindis por 
Granada" ' 

El ar t is ta h a querido dedicar la exposi­
ción a la pintora acci tana Cecilia Ruiz "por 
e n s e ñ a r m e el color de los pies en la t ierra, 
gracias por tu delicada admiración". 

Se celebra el 11 encuentro de poesía 
"Tierras de Guadix" 
ANTONIO PÉREZ* G u a d i x 

T r a s el éxito del a ñ o pa sado del I 
e n c u e n t r o d e poes í a " f i e r r a s de 
Guadix", es te a ñ o se rep i te con el 
objetivo de que sea un foro de poe­

sía donde los poetas que tengan algo que 
decir y qu i e ran decirlo lo h a g a n en liber­
tad, en tus iasmo y camarade r í a . 

En el e n c u e n t r o se r e u n i r á n poe ta s de 

Murcia ( amigos de la cul tura de Lorca, Es­
p a r t a r í a , Ca r t agena ) , G r a n a d a , Almer ía , 
Málaga, Alicante y de otros muchos luga­
res . 

El concejal delegado de Servicios Socia­
les del Ayuntamien to de Guadix, J o r g e 
Álvarez, y uno de los coordinadores del II 
Encuen t ro de Poesía "Tierras de Guadix, 
José Gallego, p resen ta ron ayer v iernes el 
p r o g r a m a de actividades organizadas den­
tro de este encuent ro que se llevará a cabo 

en la localidad acc i tana por segundo año 
consecuüvo los días 14 y 15 de diciembre. 

El p r o g r a m a del sábado incluye u n a re­

cepción de poe tas en el ayun tamien to de 
Guadix, m o m e n t o en que se r ea l i za r á la 
presentación a cargo del alcalde de Guadix 
y el coordinador del encuent ro . 

T r a s es to h a b r á u n a ponenc ia l l ama-
da:"Por q u é escr ib imos. Qué q u e r e m o s " . 
La j o r n a d a finalizará con un concierto de 
p iano en el conserva tor io de mús ica de 
Guadix. 

El domingo los part icipantes en este en­
cuentro de poesía se desplazarán a 1.a Ca­
l a h o r r a donde se r ea l i za rá u n a m e s a re ­
donda que ve r sa rá sobre: "Los poetas ha­
b lamos pe ro , ¿a quien le i n t e re sa lo que 
decimos?. Tras esto Antonio Enrique se rá 
el gu ía de u n a visita de todos los part ici­
pantes al castillo de La Calahorra. • 
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TALLERDETEATRO 

PLAZO DE MATRÍCULA 
El Taller de Tea t ro del Ayuntamien to de Guadix comienza sus act ividades 
n u e v a m e n t e e invita a todos los in te resados en la expresión tea t ra l a par t ic ipar en 
este curso . El pa sado miércoles ya se celebró u n a reunión en la Casa de la Cultura y 
el plazo p e r m a n e c e abier to h a s t a finales de año . 

NATURALEZA EXPOSICIÓN 

DEPREDADORES 
En el Pa rque de las Ciencias de G r a n a d a p e r m a n e c e ha s t a el próximo mío de mayo 
de 2003 la exposición "Depredadores : Cazadores de la Natura leza" , donde se 
anal izan las claves que explican el m u n d o de los carnívoros (qué a r m a s y 
h e r r a m i e n t a s utilizan, cómo se desenvuelven,. . .) 

El río Guadix 
tiene su origen 
en Sierra 
Nevada 
JOSÉ MARÍA ORTIZ • Guadix 

P or fin, l legamos a lo m á s alto de la 
loma, l l amada Umbr ía de la Mata, 
c e r c a de la L o m a de los Muer to s 
(2600 m de altitud), donde se m a r ­

can los lindes en t r e los municipios de J e r ez 
y Lanteira. 

Dibujando en el infinito la si lueta de la 
c u e r d a m o n t a ñ o s a , con el Cerro del Gallo 
(2913), el Puer to de J e r e z (2873), el Puer to 
de las Albardas (2809) y el Pico de Trevé-
lez (2878). 

Después de d e s c a n s a r unos momen tos , 
subimos ha s t a la c ima y divisamos los pri­
m e r o s rayos del Sol, q u e e n t r e c r u z a b a n y 
enrojecían las capr ichosas nubes . 

En ese momen to , el frío glaciar nos ha ­
cía tiritar, en tonces r e c o r d a m o s , e n el si­
lencio de la s i e r r a , a q u e l vil lancico q u e 
c a n t a b a n los j e r ezanos j un to a su Tizna. 

Temblando , de snudo 
de frío el rigor, 
en lecho de paja, 
es tá el Niño Dios. 

La na tu r a l eza , i m p r e s i o n a d a por el es ­
pec táculo se d e s p e r e z a b a . Los cielos e m ­
p e z a b a n a clarear, reflejándose en las nie­
ves pe rpe tuas y en las r iscas de piedra , in­
dicando que ya venía el día... El beso hela­
do del rocío dejó s u s p e n d i d o el la t ido de 
nues t ro corazón, divisando a lo lejos, hacia 
el sur, las t i e r r a s a f r icanas q u e e m e r g í a n 
del mar. Abajo, en medio de un océano de 
sombras , hacia el nor te , La Accitania ente­
r a a rd ía por momen tos , como si de un fue­
go en la f ragua fundiera u n a r enovada ilu­
sión, i m a g i n a n d o q u e todas las gen tes de 
mi t i e r r a e s t a b a n allí, con noso t ros , con­
templando sus casas , sus campos , sus igle­
sias y todo aquello q u e forma pa r t e de sus 
vidas , orgul losos de la h e r e n c i a rec ib ida , 
a q u e l l a q u e nos p r o p o n e m o s r e c u p e r a r , 
r e spe t a r y cuidar. 

El a m a n e c e r nos e n s e ñ a b a los i n n u m e ­
r a b l e s b a r r a n c o s , q u e f o r m a n con s u s 
a g u a s la cabece ra del río Guadix, por don­
d e i r í amos c a m i n a n d o h a s t a l legar a Las 
Presas . Antonio Morales Espinosa, nos ex­
pl icaba que al Bar ranco de Alcázar le lle­
gan otros formados por el deshielo de cua­
t ro glaciares o vent isqueros que son: G. de 
las Cabañue las , q u e abas tece el b a r r a n c o 
del m i smo n o m b r e , al que se le u n e el de 
los Raíces, que viene de la Loma de E n m e -
dio; G. de las Calderetas , donde a r r a n c a su 
b a r r a n c o , s e p a r a d o del anter ior por la Lo­
m a del Hornillo; G. del Hoyo Colorado, cu­
yo b a r r a n c o , al unirse con el anterior, for­
m a n el B. de Casas Nuevas ; G. del Gallo, 
s e p a r a d o del an ter ior por la Loma del Gar­
b a n z a l , d o n d e p a r t e el B. del Sabinar , al 
que se le une el B. de Beas, que viene de un 
p e q u e ñ o ven t i s q u e ro q u e h a y j u n t o a la 
Piedra de la Loba, cuya leyenda siguen na ­
r r a n d o los pas tores a l rededor del fuego, en 
las noches de luna llena. 

El b a r r a n c o t oma el n o m b r e de Alcázar, 
donde des taca el c a m p a m e n t o de "La Tiz­
na", teniendo a la izquierda El Oqueal, Las 
Z a h ú r d a s , el Cortijo d e Orejo, e tc . Y a la 
d e r e c h a los b a r r a n c o s de Cascajar, Fuente 
de Oro, Caldero, Gorico y Vicenta, l legando 
después a los U a n o s de Alcázar, donde se 
forma su balsa. 

De este b a r r a n c o pa r t en las acequias de 
Alcázar y de Guadix, que r iegan las t i e r ras 
del ant iguo poblado desaparec ido de Alcá­
zar, o t ras de Cogollos de Guadix, Albuñán, 
Cjos. de los Marios, Ventorrillo y Lagar, las 
Viñas de Guadix, t i e r r a s del an t iguos po­
blados desaparec idos del Zalabí y Cigüeñí, 
y t ambién de Exfiliana. 

A t r a v é s de la b r i s a q u e ven ía h a c i a 
a r r iba , nos l legaba aquel la canción: 

Que to e r m u n d o te conoce. 
Fandango ¿dónde h a s nacido? 
Yo he nacido en un pueblecito. 
J e r ez le l laman de n o m b r e . 

JESUS PEREZ 

Inauguración de la exposición 

Exposición 
colectiva de 
Proyecto Hombre 

Proyecto Hombre ha organizado una 
exposición que permanece desde el 
pasado martes y hasta el próximo 

lunes 16 en la sala de Exposiciones El Refugio. 
Al acto de inauguración acudió el concejal de 
Servicios Sociales del Ayuntamiento de 
Guadix, Jorge Álvarez que animó a la 
asociación en la tarea que ha comenzado en 
Guadix desde hace apenas unos meses. 
También estaba presente el director de 
Proyecto Hombre Granada, José María 
Tortosa, que animó a la gente a la adquisición 
de estas obras de arte, donadas por sus 
autores y que suman cerca de un centenar 

entre pinturas y esculturas. La exposición 
antes de llegar a Guadix ha recorrido las 
ciudades de Motril, Baza y la capital 
granadina. 

Se ha reunido casi a un centenar de artistas 
que han ofrecido su obra para colaborar con 
una buena causa, una labor difícil pero que han 
atendido por colaborar con la asociación 
Proyecto Hombre. 

El tratamiento terapéutico de Proyecto 
Hombre, ai que se destinan los fondos, es 
voluntariamente aceptado por los afectados, y 
consta de tres fases: Acogida, con la que se 
pretende conseguir la ruptura y alejamiento 
de la droga; Comunidad terapéutica, periodo 
de convivencia en régimen de internado, en el 
que se realiza un proceso de 
autoconocimiento y cambio personal, por la 
educación de la conducta; y Reinserción, 
última fase en la que el joven se va 
reintegrando en su vida familiar, laboral y 
social. 

"Tanguy ¿qué hacemos con el niño?" 
en el Mira de Amescua 
REDACCIÓN* Guadix 

E l á r e a de Cultura del Ayuntamiento 
d e Guadix proyec tó es te j u e v e s e n 
el t e a t ro Mira de A m e s c u a la pelí­
cu la f r ancesa "Tanguy ¿ q u é h a c e ­

m o s con el n iño?" , la ú l t ima de las cinco 
películas incluidas en el s egundo ciclo del 
Circuito Andaluz de Cine al que se h a ad­
her ido el Ayuntamiento acci tano. 

El film es t a dirigido po r Et ienne Chati-
liez. 

Sinopsis 
"Eres u n a m o n a d a . . . Si quieres , te pue­

des q u e d a r en casa toda tu vida". Mirando 
t i e rnamen te a Tanguy, Paul y Edith Guetz 
no podían imaginarse ha s t a qué punto es­
ta declaración de a m o r a su re toño resul­
t a r í a profét ica. 28 a ñ o s d e s p u é s , Tanguy 
sigue allí. Brillante, es tudiante modelo, en­

cantador , seductor, Tanguy sigue viviendo 
en ca sa de sus p a d r e s y es tá encan tado . Y 
a u n q u e Paul, sut i lmente, s e a el p r imero en 

b r o m e a r sobre el t e m a hab lando de su "ni­
ño g r a n d e " , los Guetz viven en p l e n a a r ­
monía . . . o al menos , eso parece . 

P o r q u e r e a l m e n t e Edith ya no a g u a n t a 
a Tanguy. A f o r t u n a d a m e n t e , c u a n d o ter­
mine la tesis de chino, Tanguy se insta lará 
en Pekín. Por eso, Edith c u e n t a los días y 
se c o m p o r t a c o m o u n a m a d r e aman t í s i -
m a , sonr i en te po r fuera, ro ta por den t ro . 
Pero el día en q u e Tanguy anunc ia que va 
a r e t r a s a r u n a ñ o la tesis , Edith explota . 
Después de hab la r con Paul, deciden hacer 
la vida imposible a Tanguy p a r a que se va­
ya, p e r o e s m u y d u r o y muy difícil h a c e r 
c o m p r e n d e r a un hijo que ya no es quer i ­
do. Porque en estos días q u e cor ren uno no 
se l ibra de un hijo as í como así. 
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Una fabrica de sueños 
resucitada en una década 
por JOSÉ CARLOS FERNÁNDEZ 

ISNEY a c a b a de e s t r ena r su últi­
m a peh'cula, El Planeta del Teso­
ro, u n a n u e v a vue l ta de t u e r c a 
sobre la novela de Stevenson. El 
hecho de que sus directores sean 
Ron G e m e n t s y John Musker no 

es baladí. Fueron los c ineastas del campo de 
la animación que salvaron de u n a grave cri­
sis a la compañ ía que fundara el c reador de 
Mickey Mouse, del que prec i samente la pa­
s a d a s e m a n a se cumplió 101 años de su na­
cimiento. 

Las e spec tacu la res c a m p a ñ a s promocio­
nales y las ingentes colas de espec tadores de 
las q u e h a n disfrutado los filmes de Disney 
d u r a n t e la úJtima década no había sido la tó­
n ica hab i tua l d u r a n t e los a ñ o s a n t e r i o r e s . 
\JOS estudios de animación m á s impor tan tes 
del m u n d o se habían resent ido de la mue r t e 
de su creador, que no vio t e rminada El libro 
de la Selva, y las pos te r io res c in tas fueron 
decreciendo tan to en calidad como en canti­
d a d de seguidores de la p roduc to ra . En los 
años 80, Disney tocó fondo. Ni 7bri y Toby ni 
Taron y el Caldero Mágico sirvieron p a r a ha­
cer real idad las expectat ivas de resurgimien­
to de la empresa , y en la rec ta final de la dé­
cada, los estudios estuvieron a pun to de con­
vocar a los med ios de comunicac ión p a r a 
d a r a conocer el c ierre de instalaciones y la 
rescisión de cont ra to de cientos de dibujan­
tes y técnicos que has ta ese momen to t raba­
j a b a n en la Disney. 

Fue e n t o n c e s c u a n d o la c o m p a ñ í a e m ­
prendió u n a nueva poü'tica cu lminada con la 
sintonía demos t r ada por Clements y Musker. 
A m b o s r o d a r o n La Sirenita, d e m o s t r a n d o 
que los t radicionales es tudios e r a n capaces 
de a d e c u a r su estilo a los t iempos actuales . 
La película hizo surgi r a la Disney, y n u n c a 
mejor dicho, de los fondos de los m a r e s , y 
sirvió de preludio p a r a perfeccionar las téc­
n icas con la inclusión de p lanos rea l i zados 
d ig i t a lmente en la q u e h a s ido la pel ícula 
m á s r edonda de la nueva e t apa de la firma, 
La bella y la bestia. No cabe d u d a de que la 
perfección academic is ta p roporc ionada por 
la conjunción del t r a z o t rad ic iona l con las 
técnicas informatizadas llegó con El jorobado 
de Notre Dame, un ex t rao rd ina r io filme in-
comprend ido q u e sin e m b a r g o no reflejaba 

Imagen de 'El Planeta del Tesoro', el último largometraje de Disney reden estrenado. 

"Disney se ha resentido 

del divorcio con Alan 

Menken; la música ha 

dado paso al ordenador" 

la frescura de las aven tu ras de la chica que 
caía en las ga r r a s de un animal condenado y 
raptor de su progenitor. 

Aladdin y El Rey León fueron proyec tos 
q u e con t inua ron la l ínea de los dos p i la res 
del resurgimiento de la compañía , el p r imero 
también dirigido por Clements y Musker y el 
s e g u n d o con un cambio de ingred ien te al 
que la Disney le debe m u c h a de la par te del 
éxito del que disfrutan sus filmes: los scores. 

Pa ra t ransformar sus productos en pelícu­
las atractivas tanto a la vista como al oído, la 
e m p r e s a decidió apos t a r desde La Sirenita 
por el compositor Alan Menken. El au tor de 
bandas sonoras como La pequeña tienda de 
los horrores trabajó con Disney y se llevó na­

d a m e n o s q u e ocho Óscars a lo largo de la 
d é c a d a de los noven ta po r sus fasc inantes 
p a r t i t u r a s p a r a La Sirenita, La Bella y la 
Bestia, Aladdin, Pocahontas y El Jorobado 
de Notre Dame, aunque p a r a la t ragedia del 
Rey Lear adap t ada a la selva contó sorpren­
den temente con Hans Zimmer y Elton John. 
El p r imero hizo el impresionante preludio de 
la cinta, aunque la música e ra u n a copia des­
c a r a d a de o t ro score suyo compues to años 
antes p a r a otro motivo africano. El segundo 
conservó su estilo ñoño pero aportó u n a co-
merc ia l idad musica l al filme de g r a n re le ­
vancia. 

El divorcio Disney-Menken h a c a u s a d o 
efectos muy negativos en los úJtimos años . Si 
a ello se une el hecho de u n a excesiva digita-
lización y la aparición de subproductos m á s 
que dudosos como El Emperador y sus locu­
ras o la e s p a n t o s a s e g u n d a p a r t e de Peter 
Pan, nos e n c o n t r a m o s con u n a c o m p a ñ í a 
que , t rece años después de su resurrección, 
necesita un nuevo giro, aunque p a r a sus res­
ponsables la p iedra filosofal de estos años y 
los próximos ya la t ienen: la facturación de 
películas ín tegramente real izadas por o rde­
n a d o r con produc tos incomprens ib lemente 
aceptados sin excusa a lguna como Toy Story 
o Monstruos SA. • 
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Shore sigue la estela 
en las dos torres7 

En breves días se pone a la ven­
ta la b a n d a s o n o r a de El señor 
de los anillos: las dos torres. 
Una vez o ída en su in tegr idad , 
se ex t r ae u n a c la ra conclusión. 
El compositor Howard Shore h a 
optado por cont inuar el estilo de 
la p r ime ra como para le lamente 
h a b r á hecho Peter Jackson con 
sus pel ículas . Shore incluye en 
e s t a ocas ión n a d a m e n o s q u e 
cinco canciones con voces como 
la d e Ben del Maestro . Mucho 
s infonismo oscu ro q u e s e g u r a ­
men te v e n d r á bien a las imáge­
nes . 

DVD 

'ResidentEvil 'ylce 
Age'triunfan en digital 

Resident Evil y Ice Age (La edad 
del hielo) e s t á n s iendo mas iva­
m e n t e a lqu i l adas en los video-
c lubes , d e s p u é s de su rec ien te 
e s t r e n o e n formato digital. La 
p r imera no satisfará a los a m a n ­
tes del famoso videojuego, ya 
q u e el filme sólo r e c u e r d a al 
p roducto de Capcom en los mi­
nu tos finales. El res to a p e n a s 
t iene re lac ión . La s e g u n d a es 
u n a apues ta de la Fox por el ci­
ne d e an imac ión , f r a n c a m e n t e 
e n t r e t e n i d a a u n q u e de e s c a s a 
enjundia guionísüca. 

La competencia: 
Dreamworks y Japón 
1.a principal competencia de Walt 
Disney en es tos años t iene dos 
nombres : D r e a m w o r k s y J a p ó n . 
El p r imero per tenece a la compa­
ñía fundada por Spie lberg , Kat-
z e n b e r g y Geflen, tres magna tes 
del cine q u e a p o s t a r o n fuerte­
m e n t e por el cine a n i m a d o y as í 
lo demos t ra ron con El príncipe de 
Egipto y m á s r ec i en temen te con 
Spirit. El país nipón, por su par te , 
s i e m p r e h a s ido u n a po tenc ia 
des t acab le en es te tipo de cine­
matografía. Los chocos h a n teni­
do m á s tradición, pero menos di­
nero y sufrieron la mediatización 
política. Japón , con directores co­
mo H a y a o Miyazaki (Porco Ros-
so) o R in ta ro (Metrópolis) a tacan 
fue r t emen te y su vi rulencia si­
nópt ica a g r a d a m á s al público 
adolescente que Disney. 
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'Resident Evil' está siendo muy alquilada en formato digital. 

Don Bluth. 

Don Bluth, el primer 
dinosario moderno 
No fue Steven S p i e l b e r g el pr i ­
mero que en estos años llevó los 
d inosaur ios al cine con éxito. El 
d i rec tor y a n i m a d o r Don Bluth, 
que an t año había t rabajado pa ra 
la Disney, es t renó a finales de los 
o c h e n t a En busca del valle en­
cantado, u n a bel l ís ima película 
con no tab le m ú s i c a de J a m e s 
Horner q u e , deb ido a su g r a n 
acep tac ión , se h a n r o d a d o m á s 
de siete pa r tes a lo largo de estos 
años , la mayor ía p a r a video. Don 
Bluth es también au tor de Eievel 
y el Nuevo Mundo y conoció el 
fracaso con Pulgarcita, has ta que 
Anastasia volvió a colocarlo en el 
lugar q u e se m e r e c e : e n t r e los 
g randes . La Fox lo tiene contrata­
do estos años y su última película 
fue Titán AE. 

PREMIOS 

La sombra alargada de 
Almodovar en los Óscars 

Varias s e m a n a s después de que 
la A c a d e m i a de Cine e s p a ñ o l a 
eligiera Los lunes al sol, de Fer­
n a n d o León, como película can-
didata p a r a los Óscars de Holly­
wood, el filme de P e d r o A lmo­
d o v a r Hable con ella comienza a 
a r r a s a r en todos los festivales ci­
nematográficos a los que concu­
rre . Algunos ya están nerviosos. 
La pel ícula de Almodovar es tá 
dando u n a bofetada sin manos a 
la de León, sobre todo cuando a 
los Óscars, si se quiere ganar, no 
hay q u e llevar la mejor, sino la 
que m á s se puede vender. 
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NO SE LO PIERDA 

m i s c e l á n e a 

CALENDARIO ACCICHORUS 

Co m o todas las Navidades, Accichorus 
se dispone a manifestar su disposición 
para hacer lo que se le presupone: 

cantar en estas entrañables fechas en distintos 
sidos, como lo viene haciendo desde hace once 
años. El próximo 14 de diciembre actuará junto 
a otras formaciones musicales en el Teatro Mira 
de Amescua de Guadix en un concierto 
solidario. El viernes dia 20 intervendrá en la 
entrega de los Premios Cartujos. El 26 de 
diciembre participará en un concierto navideño 
en el Teatro Isabel la Católica organizado por el 
área de cultura del ayuntamiento de Granada. 

i l 

1 î f i ? ! \ f í ! 1 

TRANSPORTES 

A U T O B U S E S 
GUADLX-GRANADA 
Lunes a Viernes 

6.45 

Domigos y Festi-

9.45 
7.45 (TBS) 12.45 
8.15 15.00 
9.10 (TBS) 18.00 
9.45 (TBS) 18.45 
11.00 (TBS) 20.30 
12.45 (DIARIO) 
15.00 (DIARIO) 
16.30 
18.00 (DIARIO) 
18.45 (DIARIO) 

GRANADA-GUADIX 
Lunes a Viernes 

6.30 (DIARIO) 

Domigos y Festi-

6.30 
8.30 (TBS) 10.15 
10.15 (DIARIO) 12.00 
11.30(TBS) 13.15 
12.00 (DIARIO) 15.30 
13.15 (DIARIO) 17.00 
14.30 (TBS) 19.30 

J530JTJIARI0} 20.15 
17.00 (DIARIO) 
18.15 

SERVICIO URBANO 
Entre las 8 y Las 21 horas 
Hora, 45m.: Parque municipal 
Hora, OOm.: Estación de ferrocarriles 
Hora, 15m.: Parque municipal 
Id Estación de autobuses 
Id Parque municipal 

AUTOBUSES DE CERCANÍAS 
Guadix-Benalúa 8.20 (lun/sab) 13.30 

Guadix-Jérez- Alquife- Aldeire 12.30 
8lun/sab) 19.15(t-v) 20.30 (dorn) 
Guadix- La Calahorra-Huéneja 13.00 
(lun/sab) 
Guadix-La Peza 14.30(lun/vie) 19.00 (l/v) 
13.30(s) 
Guadix-Lugros 14.30 (l/v) 17.45 (l/v) 
12.15(s) 

R E N F E 

Sevilla» Granada > Guadix > Almena 
10.02 11.02 12.13 

INFORMACIÓNDEUTILIDAD 

TELÉFONOS DE INTERÉS 

Sanidad 

Teléfono de emergencias 061 
Centro de Salud 958 66 06 47 

Urgencias 958 66 23 11 

Servido ambulancia 958 66 02 28/958 66 00 37 

Seguridad 

Policía Local 958 66 93 01 

Bomberos 958 66 47 66 
Guardia Civil 958 66 90 82/79 

Guardia Civil (Urgencias) 062 

Protección Civil 95 597 33 93 

Servidos 

Ayuntamiento 958 66 93 00 
Mancomunidad de Munidpios de Guadix 958 66 26 45 

Repsol Butano. 958 66 08 62/958 66 08 66 

Correos 958 66 03 56 

Registro Civil 958 03 46 65 

Urbanismo 958 66 93 14 

UTE 958 66 90 50 

Cultura 958 66 90 41 

Empresa pública de vivienda 958 66 93 16 

Centro de Adultos 958 66 15 49 

Taxi (Parada) 958 66 05 37 

Renfe 902 24 02 02 

Varios 

Casa de La Cultura 958 66 00 60 

Cadena Ser 958 66 21 61 

Cadena Cope 958 66 02 35 

Radio Kabita Benalúa 958 68 44 19 

Wadi-as Informadón 958 66 29 33 

Canal 7 958 66 25 08 

Otros 

Centro de Orientadón Familiar 958 66 27 52 

Ayuda contra droga 900 16 15 15 

Drogas 900 20 05 14 

Fund. ayuda drog. 900 16 15 15 

Inf. administrativa 900 50 92 92 

Inf. sexual joven. 901 10 00 68 

Mujeres maltratadas 900 10 00 09 

Inst. Andaluz Mujer 900 20 09 99 

Ayuda a la mujer 900 19 10 10 

Niños maltratados 900 21 09 66 

Fund. Anti-Sida 900 11 10 00 

Tel del niño 900 21 08 00 
Teléfono dorado 900 22 22 23 
Amnistía Intern. 91 310 12 77 
Médicos sin Fronteras 952 60 41 31 
Ayuda en carretera 917 42 12 13 

Estado de Carreteras 900 12 35 05 
Inf. Toxicológica 915 62 04 20 
VISITA A MUSEOS 
• CUEVA MUSEO DE GUADIX 
De lunes a Hemes: della UH» de 16 a 18 h. Sábados y festivos: de 10 a 14 
• MUSEO DE LA CATEDRAL DE GUADIX 

De11a13nifc1la1là 
a SALA ALARCONtANA (C/ BARRADAS, SEMINARIO SAN TORCUAT0) 
De mates a fatateteli a WifclftMalfcMfc. 
s MUSEO DE ALFARERÍA. CUEVA LA ALCAZABA 

11 al» a. 

Del^artenies:ie1laUa.iie1la1ti.Sifcaiesfleslm:ieUaU 

r e g i s t r o d e g e n t e s 

NACIMIENTOS 

• Carmen Gámez Espigares 

f a r m a c i a s 

SÁBADO 7 

• Carmen Gómez PLza Palomas, 8. 

DOMINGO 8 
• Juan Ramón Muñoz. Camino Rutan, s/n. 
LUNES 9 

I M a Dolores Rojas C/ Ancha 19. 

MARTES 10 
l Jesús Pulido C/ Ancha 11. 

MIÉRCOLES 11 
• Mercedes Ruiz. C/ Lepanto 1. 

JUEVES 12 
I Carmen Ramos. Avda. Medina Olmos 8. 

VIERNES 13 
• José Antonio Blesa C/ Gloria 1. 

LAAGENDA 

) Visiones Alhambra 
La sala de exposiciones Diwan 
y Habana Café acogen la expo­
sición de Socram sobre la Al­
hambra titulada "Visiones Al­
hambra". La inauguración se 
celebró el pasado viernes 1 3 de 
diciembre. 

f> Exposición de pintura 
Hasta e l próx imo l u n e s 1 6 
p e r m a n e c e la expos i c ión de 
pintura y artesanía organiza­
da por Proyecto Hombre en la 
Sa la El Refugio, del Parque 
Pedro Antonio de Alarcón de 
Guadix. Se trata de una expo­
s ic ión que t iene carácter be­
néfico, pues lo que se obten­
ga de la venta de los cuadros 
y obje tos e x p u e s t o s s e r á e n ­
t r e g a d o a Proyec to -Hombre 
Granada, para ayudar a man­
tener e s ta institución que lu­
cha para sacar a los drogode-
p e n d e n d i e n t e s de las g a r r a s 
de la droga. 

EFEMÉRIDES 

• 14 diciembre 1577 
Alfonso de Ercilla (1533/1594), poeta 
y militar, profesa como caballero de 
Santiago, en Uclés (Cuenca), monaste­
rio que aun perdura. Su gran poema 
épico: "La Araucana". 
Acompaña como capitán a García Hur­
tado de Mendoza en la guerra contra 
los araucanos. E impresionado por su 
comportamiento (orgullo y lucha por la 
libertad ) escribe "La Araucana". 
Está concebida en la sublevación del 
Caupolican y sus indios contra los es­
pañoles; en los amores de Lautaro y 
Guacolda; en los grandes paisajes ame­
ricanos escenarios de las batallas. 

s o r t e o s y l o t e r í a s 

BONOLOTO 
Viernes 6/12/02 

18 

20 35 

44 46 
Complementario: K) 
Reintegro: I 

Pre idos 
Acertantes Euros 

s Bote 346.669,36 
5.C 0 0 
S 67 4 139.34 
4 3,403 43.01 
3 66.712 4,00 
BttttdlCWtt 2 304 943.00C. 

lunes 9/12/02 

25 

ai 38 

44 47 
Complementario: 2 
Reintegro: 9 

Premios 
Acertantes Euros I 

5 * I ~ 
Bote 648743.76 

80.553,18 
9!5J8 

Martes »/12/02 

19 30 

36 37 

39 41 
Complementario: 33 
Reintegro: 7 

Premios 

Miércoles K/12/02 

18 

19 20 
Complementario: 33 
Reintegro: 2 

Premios 

LOTERI APRI M ITI VA 
Jueves 5/12/02 

21 31 

41 45 
Complementario: 33 
Reintegro: 7 

Acertantes Euros Acertantes Eira Acertantes Euros Acertante Eira Acertante Euros 
6 BOTE 1.051 462,25 1 Bote 1.440 496,02 1 Bolt 3.262 789,24 • Bote 3108.8S2J6 a Bolt 1 193900,48 
5.C 3 71 594,40 5.C 4 51871.17 $4« 4 

„.125 491,90 5.C 4 119571.24 0 0 
S 75 1.431.89 

5 155 66931 S 2?7 IAÏÏFS S 172 . __SJÍL4S Ì 31 . 7,713.18 
4 3.996 42.55 4 7.012 23.43 4 11996 107JO 

4 11*96 122.69 « VSM 

3 76750 4,00 3 119.861 4.00 
3 283 139 BjOO 3 253 953 «LOO 3 53.334 15.00 

Sábado 7/12/02 

18 19 

27 30 

38 44 
Complementario: 4 8 

k 2 

GORDO 
PRIMITIVA 

Domingo 8/D/02 

8 24 

25 28 

32 35 
ComptemenKsrio: 26 
Reintegro: 5 

ONCE 
Jueves 5 
5.634 

Viernes 6 
23J90 
Serie: 0 9 

Domingo 8 
» B 3 

Serie: 005 

lunes 9 
46.607 

Martes» 
75.695 

Miércoles 11 
56.890 

LOTERÍA LOTERÍA 
JUEVES NACIONAL 

Primer premio 
57)09 

Frac.: 3 V S e r i e : P 

Segundo premio 
22.997 

Primer premio 
26.287 

Frac/S^Serie:»1 

Segundo premio 
26.995 

Tienen premio los 
números terminados en: 
9 0 8 , 1 8 7 1 , 9 0 1 . 0 2 . 2 6 3 . 
2 8 4 , 5 2 4 . 2 5 , 1 8 2 6 . 2 2 8 , 

4 8 6 , 7 9 6 . 6 . 7 . 4 6 3 8 . 8 8 8 , 
7 1 0 9 . 8 3 1 9 . 8 3 9 . 1 0 9 , 

9 0 9 . 0 S . 9 9 . 9 

Tienen premio los 
números terminadas en: 
6 3 1 0 . 2 2 0 . 4 0 . 2 0 1 . 3 1 2 , 

3 9 2 . 6 0 2 . 5 2 . 3 2 2 3 , 7 4 8 3 . 
3 , 0 9 4 . 2 9 4 , 4 2 4 . 7 1 4 , 7 4 . 
2 6 5 . 4 3 6 . 1 2 7 , 1 7 7 . 2 1 7 , 
8 3 7 , 8 7 . 7 . 1 2 8 , 6 0 8 9 . 9 

Reintegros: 
%.!%% 

Reintegros: 
3 . 7 » ! 
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©ci® 
» eIRestaurante »'Madrid-Sevilla', 63 años de atención en Andújar 

El 'Madrid-Sevilla' da a 
conocer su Recetario 

que comer 

P r i m e r P la to Aceitunas aliñadas, 
Tomate con perdiz, Salmorejo con 
jamón.Almoronía, Paté de ciervo. 

S e g u n d o Pla to Escalopines de ciervo al 
coñac con setas, Medallones San 
Eufrasio a la parrilla, Lomo de orza. 

Pos t re Higos cocidos con canela y clavo, 
Nata y salsa de menta. 

Vino Excelente carta de vinos de la casa. 
Prec io 21 euros + IVA, durante las 

Jornadas Gastronómicas de Andújar 

JOSÉ MARÍA MARTOS • Andújar 

ANDÚJAR tiene dos pue r t a s car­
gadas de años , u n a a c a d a lado 
fíe la C o r r e d e r a d e Capuch i ­

nos, que reciben al viajero que a es ta 
Muy Noble y Muy Leal c iudad llega. 
La u n a , el Arco d e Capuch inos , le 
ab re Andújar al Sol cada m a ñ a n a . La 
o t r a es la e n c a r g a d a de h o m e n a j e a r 
el pa ladar de cuantos visitantes llegan 
has ta es ta ciudad de camino y fonda; 
se t r a t a del Res tauran te "Madrid-Se­
villa", establecimiento decano que tie­
n e a sus espaldas casi c o m p á s propio, 
como las viejas posadas , en el recole­
to Altozano de la Virgen María. 

El luga r en si cau t iva la a tenc ión 
del vis i tante , q u e vuelve a sen t i r 
aquel la impres ión q u e recibieron los 
viajeros román t i cos del siglo XIX. El 
es tab lec imien to fue i n a u g u r a d o el 8 
de mayo de 1939 por Manuel Gavilán, 
jun to a la que fuera ant igua Nacional 
IV (la "Nacional Madrid-Sevilla", co­
m o la conocíamos los vecinos del ba­
rr io) . Aún p o d e m o s ver el mojón de 
g ran i to q u e m a r c a b a su k i lómet ro 
323 muy cerca de la casa . 

La cocina del "Madrid-Sevilla" po-

JOSÉ ÁNGEL 
Manuel Gómez nos muestra la ficha de cocina patrocinada por Caja Rural de Jaén 

los datos 

D ó n d e e s t á Plaza del Sol, n° 4 
Andújar (Jaén) 

I Teléfono d e rese rvas 953 500 594. 
^ G e r e n t e Manuel Gómez Sotoca. 
í Coc ine ra Josefa Minaya Serena. 
I Bodega Dispone de una amplia carta. 

Parking El restaurante posee parking 
gratuito para sus clientes. 

see garan t ía de calidad, de u n a cocina 
que, como el lince ibérico, es endémi­
ca del lugar, del que se nu t re a través 
de los productos de la t ie r ra y el saber 
a c u m u l a d o e n r e c e t a s c o n s e r v a d a s 
de gene rac ión en gene rac ión . Ade­
m á s , este Res taurante nos puede ha ­
blar también de creatividad, al habe r 
nacido en es ta casa el Flamenquín ili-

turgi tano, el Revuelto de revuelto o la 
Perdiz al vinagrillo. Esta calidad h a si­
do a v a l a d a por gu ías gas t ronómicas 
de prestigio internacional, como: The 
Rough Guide, Cadogan Guides , Mi-
chelín, El Corte Inglés, Campsa , Tro­
t a m u n d o s , Ortega-Gasset , Portal del 
Agua de la Gastronomía de España y 
Multimedia. 

Manuel Gómez Sotoca, su gerente y 
cocinero, es a d e m á s un a famado ca­
tador de vinos, poseyendo su res tau­
ran te u n a amplia y excelente Bodega, 
muy a p l a u d i d a por los g a s t r ó n o m o s 
que h a n disfrutado ya de la calidad de 
sus pla tos y de sus caldos , a los q u e 
Manuel m i m a con todo el cariño, dán­
dolos a conocer a sus clientes y ami­
gos como si de su propia prole se t ra­
t a ra . El r e s t au ran t e "Madrid-Sevilla" 
les ofrece "un paraíso p a r a perderse" . 

-i eIRecetario> 

Filete de lubina con 

salsa de pimienta verde 

) Ingredientes p a r a seis pe r sonas 6 filetes de lubina, 
I cebolla finamente picada o chalota, I vaso de vino 
blanco seco, I vaso de nata, I vaso de leche, I cucharada 
de maicena, 6 cucharadas soperas de aceite de oliva, 6 
nueces de mantequilla, I vaso de fumé de pescado, una 
pizca de sal y 25 gramos de pimienta verde. 

) Elaboración A la cazuela. 
) T i e m p o d e realización Alrededor de 55 minutos. 

empezar , der re t imos el aceite de oliva y la 
ían tequi l la en u n a cazue la , q u e p re fe ren t e ­

men te h a de ser plana. Seguidamente , se agrega 
la cebolla previamente p icada e inmedia tamente , los fi­
letes de lubina. 

De ese modo, e s p e r a m o s a que los filetes se doren 
bien por a m b a s par tes . Hecho esto re t i ramos los filetes 
de lubina y los reservamos . 

Por otro lado, ver temos el vino, la na ta , la leche, la 
maicena , la sal, el fumé de pescado y la pimienta verde 
y bat imos todo con u n a varilla has ta que espese. 

Los lomos de lubina se servi rán ñapados con la salsa 
y se a c o m p a ñ a r á n con u n a guarnición de ve rduras -al 
gusto- y pa ta tas al vapor. 

d e T a p a s i El Adarve, Antequera 

Donde se mantiene la 

costumbre de la charla 

Interior 
del local 

en la 
calle 

Merecilla 

L LA costumbre antcquerana de charlar con los 
amigos ante unas copas de vino acompaña­
das de sus tapas t iene carta de naturaleza 

de el Adarve, Juan Pcláez, el propietario, a veces 
se integra en la reunión y en la charla, pero sólo 
con los íntimos y sabe que tiene un lugar ideal pa­
ra pasar las mañanas y las horas previas a la co­
mida del mediodía entre charlas en las que se de­
bate de todo; fútbol, toros y conversaciones sobre 
la actualidad, pero s iempre con discreción y cor­
dialidad. En la cocina Carmen e s capaz de hacer 
milagros diarios con todo lo que se le pone a ma­
no, ya sea carne o pescado, o una simple ensaladi­
lla, o los buenísimos boquerones en vinagre; a ve­
ces las cosas s imples puestas en unas manos ex­
pertas como las de Carmen adquieren la catego­
ría de manjar. La b o d e g a e s variada; los ca ldos 
cercanos de Jerez, Sanlúcar o Montilla circulan a 
diario entre los cl ientes, pero también t iene una 
extensa muestra de Riojas y Riberas del Duero. 

* d e C o p a s > Discoteca Green, Antequera 

El pub más veterano, 

18 años en la brecha 

UN año se a c a b a de cumplir de la pues ta en mar ­
cha del Hotel An teque ra Golf; un cua t ro es t re­
llas que cuen ta con todos los equipamientos de 

es te tipo de ins ta lac iones y, cómo n o , con su p rop ia 
oferta de ocio; en este caso la Discoteca Green. Pensa­
d a f u n d a m e n t a l m e n t e p a r a q u e el cl iente del hotel 
p u e d a op ta r por la diversión sin salir del edificio, la dis­
co teca p ron to se h a g a n a d o un luga r e n t r e las p r e ­
ferencias del público externo. Así, a u n q u e funciona to­
dos los días, es e n los fines de s e m a n a cuando se llena 
de pe rsonas que qu ie ren bai lar o, s implemente , tomar ­
se u n a copa. A par t i r de las 22,30 horas es el momento 
elegido por quienes prefieren lo mismo p e r o con m e ­
nos bullicio. Es en tonces cuando se puede contemplar 
sin pr isas la excelente decoración del local y compro­
b a r que , es mucho m á s amplio que cuando es tá reple­
to. Las distancias son m á s respetables . Es prec isamen­
te desde otoño a p r imave ra la t emporada al ta del local, 
que a lo largo del a ñ o sirve p a r a celebraciones, como 
las fiestas de las bodas o comuniones . 

Vista 
pardal 
de la 
zona de 
la barra. 
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e l D e o o r t e 

F Ú T B O L • III D I V I S I Ó N 

El equipo 
aceituno se 
trae un rosco 
de Loja 
El Guadix perdió en Loja pese a la 
inferioridad numérica del equipo 
local 

LOJA 2 

GUADIX 1 

LOJA: David, José Antonio, Plata, 
Juanma Muñoz, Castañeda, Christian, 
Macero, Palomo, Yeyo (Fernando), Rufo 
(Juanma) y Fernando. 

Guadix: Gimeno, Carlos( R.Mata), 
Rimoldi, Marino, Juanillo, Vázquez, 
Simón(Cardozo), Marcos, Pineda, Ramón 
y Puente . 

Arbitraje: Lorite Cruz, de jaén. En las 
bandas tuvo como auxiliares a Madrid 
Cruz y Sánchez Ruz. Expulsó por doble 
amonestación a los jugadores del Loja 
Macero (minuto 44) y Palomo (minuto 
65). Mostró tarjeta amarilla al local Yeyo 
y a los jugadores del Guadix Carlos y R. 
Mata. 

Goles 

1-0 (m. 35) Yeyo 

2-0 (m.40) Macero, de penalti. 

2-1 (m.75) Vázquez 
Incidencias: Cerca de 500 espectadores 
en el municipal de Loja. El terreno de 
juego se encontraba en unas pésimas 
condiciones. 

REDACCIÓN LOJA 

• El Guadix llegó h a s t a la locali­
d a d de Loja en los pues tos de pri­
vilegio del g rupo IX de t e r c e r a di­
visión e n u n e n c u e n t r o q u e se 
p reve ía difícil, no sólo po r la ne ­
cesidad de pun tos de la e s c u a d r a 
lo jeña s ino t a m b i é n p o r las difi­
cu l t ades d e u n t e r r e n o d e j u e g o 
impract icable . 

Los j u g a d o r e s del equipo acci-
t ano sal ieron al t e r r eno de juego 

deseosos de conf i rmar su b u e n a 
si tuación en la tabla de clasifica­
ción y d u r a n t e a lgo m á s d e u n 
cuar to de h o r a dominó completa­
m e n t e el par t ido, insta lándose en 
el á r e a rival, con n u m e r o s o s dis­
p a r o s a p u e r t a que no tuvieron la 
for tuna d e s e a d a de encon t ra r los 
t r es palos. 

Un m a l s a q u e d e p u e r t a del 
g u a r d a m e t a acci tano fue aprove­
chado por el local Yeyo en el mi­
nu to 35 p a r a subir al m a r c a d o r el 
p r i m e r de los locales y h a c e r 
c amb ia r el r u m b o de las cosas. El 
Guad ix r e s p o n d i ó con nerv ios a 
e s t a fa ta l idad y cinco m i n u t o s 
d e s p u é s vio c o m o el j i e n n e n s e 
Lorite p i t a b a u n pena l t i d u d o s o 
e n con t ra . El j u g a d o r Macero se 
encargó de t ransformar lo . 

En el segundo tiempo los loca­
les c o m e n z a r o n con un j u g a d o r 
m e n o s , pe ro a ú n a s í el conjunto 
d e Loja siguió d o m i n a n d o e n el 
marca rdor . La s egunda expulsión 
q u e puso a los locales con nueve 
jugadores , se produjo en el minu­
to 65 m o m e n t o a pa r t i r del cual 
ap rovecha ron los a c á t a n o s p a r a 
aco r t a r la diferencia existente en 
el m a r c a d o r con u n gol de Váz­
quez en el minuto 75 . 

Es de des taca r la labor que es­
t á rea l izando en los últimos part i ­
dos el j u g a d o r na tura l de Gor, Ra­
món . 

Acos ta no e s t á e n t r a n d o m u ­
cho en los p lanes del e n t r e n a d o r 
y el equ ipo acc i t ano lo e s t a 
echando de menos . 

ARCHIVO 

El Guadix perdió en Loja 

Antonio Aviles 
con los 
veteranos 
Redacción GUADIX 

El próximo domingo el Guadix 
recibe en ca sa al equipo a lme-
riense Mármol Macael , u n o de 
los clásicos de la t e r c e r a divi­
sión que este a ñ o no comenzó 
con b u e n pie la t e m p o r a d a y 
q u e v iene d e p e r d e r e n c a s a 
con el todopoderoso G r a n a d a 
74 q u e c a d a d ía es m á s líder, 
consi landose en lo m á s alto de 
la tabla. 

El equipo acci tano no p o d r á 
con ta r con los j u g a d o r e s Car­
los y Rimoldi que h a n a c u m u ­
lado cinco tar jetas amar i l las y 
d e b e r á n de cumpl i r u n par t i ­
do de s anc ión . Es d u d a p a r a 
este encuen t ro Pineda, q u e se 
ret i ró lesionado e n el en t r ena ­
miento del pa sado jueves . 

P a r a c u b r i r e s t a s ba jas el 
equipo técnico t e n d r á q u e r e ­

curr i r a los servicios de Acosta 
y e s t á p r o b a n d o a u n juveni l 
que podr ía e n t r a r en la convo­
cator ia de este domingo. 

Este encuen t ro es el p r ime­
ro de c u a t r o en f ren tamien tos 
an te equipos teór icamente in­
feriores y m u y asequibles , si­
tuados en posiciones bajas de 
la t ab la y q u e el Guadix debe 
de a p r o v e c h a r p a r a cumpl i r 
con s u s objetivos, p e r o en el 
fútbol no es u n a ciencia exac­
ta. 

Veteranos 
Los v e t e r a n o s del Guad ix se 
d e s p l a z a r o n el p a s a d o fin d e 
s e m a n a h a s t a Elche p a r a dis­
p u t a r un par t ido . Los j u g a d o ­
r e s ace í tanos con t a ron con el 
apoyo en la g r a d a de un forofo 
de excepción, el a lca lde acci­
t a n o , Antonio Aviles, q u e se 
desp lazó h a s t a t i e r r a s ilicita­
n a s p a r a a n i m a r al conjunto 
de Guadix . El r e s u l t a d o del 
e n c u e n t r o fue u n e m p a t e a 
uno, en un par t ido que des ta­
có por el b u e n a m b i e n t e y la 
deportividad. 

• A T L E T I S M O 

S e c e l e b r a l a 

XVIII e d i c i ó n 

d e l a p r u e b a 

m í t i c a d e l 

C r o s s d e l a 

C o n s t i t u c i ó n 

REDACCIÓN GUADIX 

• El á r e a d e Depor t e s del 
A y u n t a m i e n t o d e Guad ix or ­
ganizó , un a ñ o m á s , el Cross 
de la Const i tución p a r a ce le­
b r a r esa festividad. 

Este evento deportivo se ce­
lebró el p a s a d o j u e v e s , c inco 
de d i c i e m b r e , a p a r t i r de las 
c u a t r o de la t a r d e c u a n d o se 
llevó a cabo la XVIII edición de 
e s t a mí t ica p r u e b a depor t iva 
q u e tuvo c o m o e s c e n a r i o la 
pista de at let ismo de la locali­
d a d acci tana. 

Las c a t e g o r í a s p a r t i c i p a n ­
tes en es ta tradicional p r u e b a 
de cross fueron benjamín, ale­
vín, infantil, cadete y absoluta , 
t an to femenina como mascul i­
na . 

P a r a c a d a u n a de es tas ca­
t egor í a s se es tab lec ió un cir­
cuito de u n a vuelta, u n a vuel­
ta y media , dos vueltas, t res y 
cinco, respect ivamente . 

Se en t regó un trofeo p a r a el 
p r i m e r clasif icado e n c a d a 
u n a de las c a t e g o r í a s y u n a 
m e d a l l a p a r a el s e g u n d o y el 
te rcero . 

T a m b i é n se e n t r e g a r o n un 
vale p o r m a t e r i a l depor t ivo 
p a r a el p r i m e r equipo, club o 
colegio - t e n i e n d o e n c u e n t a 
q u e p a r a la p u n t u a c i ó n por 
equ ipos se contab i l i za ron los 
t res p r imeros at le tas clasifica­
dos de ese equipo, club o cole­
gio -. 

Por últ imo, se estableció un 
p remio especial al equipo con 
m a y o r pa r t i c ipac ión e n la 
p r u e b a . 

Los i n t e r e s a d o s e n t o m a r 
pa r t e en este XVIII Cross de la 
Constitución puedieron inscri­
b i r se con a n t e r i o r i d a d en el 
á r e a de Depor tes del Ayunta­
miento de Guadix o bien el día 
de la compet ic ión , u n a h o r a 
an tes del comienzo, en la p ro­
pia pista de atletismo. 

La p r u e b a fue un éxito d e 
pa r t i c ipac ión d o n d e re inó el 
b u e n ambien te y la competiti-
vidad en u n a fría t a r d e de fi­
nales de otoño. 

BlItfflDO 
Ricardo Aranda Tortosa 

C / S a n T o r c u a t o , 1 1 

(Tel: 9 5 8 / 6 6 1 3 04 G u a d i x 

icENTRO guadix ELECTRO CENTRO GUADIX 
T o d o e n c a l e f a c c i ó n 
aire acondicionado Radiadores eléctricos, 
con bomba de calor estufas, braseros, etc 

C/ Pedro de Mendoza, 7 Tfno-Fax 9 5 8 / 6 6 3 212 
electrocentroguadix@retemail .es 

AGROGANADERA 
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CAFETERIA RESTAURANTE 
MULHACEN 
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8/ 663 104 Fax: 958/ 660 661 

C o l c h o n e s y M u e b l e s 
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la entrevista 
m u y p e r s o n a l 

Miguel Ángel Espinola 
Jugador del Recreativo de Huelva 

"Es un orgullo 
representar a Guadix en 
la primera división" 

RICARDO UBRIC 

Espinóla en un lance del partido que enfrento a su equipo con el Real Betis 

RICARDO UBRIC» Guadix 

Miguel Ángel Espinóla J i m é ­
nez h a h e c h o h is tor ia por 
p a r t i d a doble . De u n lado, 
h a tenido el privilegio de de­
bu t a r en la Liga de las Estre­

llas. De o t ro , p u e d e sen t i r se orgulloso de 
ser el p r imer accitano en hacerlo. A sus 23 
a ñ o s , h u b o de coger l as m a l e t a s d e s d e 
Guadix y cu r t i r s e c o m o futbolista en el 
Manchego, el Almería y la Balompédica Li-
n e n s e . La l l egada d e Lucas Alcaraz , su 
principal valedor, al banquil lo del Recrea­
tivo de Huelva, provocó su m a r c h a al deca­
no del fútbol e spaño l en la c a m p a ñ a 
2000/01 . Días después de su fichaje, se en­
contró con que el equipo albiazul ascendía 
adminis t ra t ivamente a la categoría de pla­
ta por impago del Mérida y del Logrones. 
Cuando nadie con taba con que un conjun­
to fo rmado por j u g a d o r e s sin d e m a s i a d o 
cartel pudiera d a r la sorpresa , el Recreati­
vo casi asciende a Pr imera ese año y lo hi­
zo al s iguiente a b a s e de c a s t a e ilusión 
frente a rivales con m á s presupues to . 

El concurso del acci tano fue vital p a r a el 

Miguel Ángel Espinóla 
es un accitano que 
triunfa en la primera 
división española con 
el Recreativo de 
Huelva. Su deambular 
por el mundo del 
fútbol ha sido largo 
hasta que consiguió 
recalar en el equipo 
onubense. 

Decano, ya que en las dos pa sadas tempo­
r a d a s j u g ó 41 y 38 pa r t idos , respect iva­
m e n t e , s i endo el j u g a d o r de c a m p o m á s 
empleado por Alcaraz. 

A sus 28 años , h a debutado en la mejor 
Liga del m u n d o en el mejor m o m e n t o de 
su c a r r e r a y no está dispuesto a desapro­
vechar la oportunidad que el destino le h a 
br indado . Pese a que el Recreativo no h a 
comenzado de la mejor m a n e r a posible el 
c a m p e o n a t o , Espinóla cons ide ra que no 
van a ar rojar la toalla y que t r a t a rán de lo­
g r a r u n a mi l ag rosa p e r m a n e n c i a en el 
mes de junio. 

¿Qué significa para usted jugar en Pri­
mera División? 

Pienso que es el sueño de todos los fut­
bolistas cuando empiezan. Lo que pasa es 
que hay muchos que se quedan en el cami­
no y que no han tenido la suer te de poder 
llegar ah í arr iba . Yo es taba hace 3 años en 
Segunda B y a h o r a me veo en la Liga de las 
Estrellas. Es un cambio abismal que siem­
p r e a ñ o r a cua lqu ie r jugador , y a h o r a lo 
que tengo que hacer es intentar man tene r ­
m e en la categoría, que no es una ta rea fá­
cil. Ya e r a ho ra de que un accitano j u g a r a 
en Primera, y me siento muy orgulloso de 

Nombre: Miguel Ángel 
Apellidos: Espinóla Jiménez 
Edad: 28 años. 
Lugar de nacimiento: Guadix (Granada) 
Profesión: Futbolista. 
Posición: Defensa 

r ep re sen t a r a mi ciudad allá donde voy. 
Su e j e m p l o e s l a r e c o m p e n s a a m u ­

chos a ñ o s d e t r aba jo y d e m u e s t r a q u e en 
o t r a s c a t ego r í a s d e m e n o s r e n o m b r e mi­
l i tan futbolistas m u y válidos. 

Hay muchos jugadores que no han teni­
do suer te ni continuidad o que se han visto 
perjudicados por las lesiones y no h a n po­
dido llegar a Pr imera , pero cuando se t ra­
baja día a día, a mue r t e y con m u c h a cons­
tancia s iempre t ienes opciones de que tar­
de o t e m p r a n o te llegue es ta recompensa . 
Yo he pasado por muchos equipos y he te­
nido la for tuna de l legar a la ca tegor ía a 
u n a edad ideal. 

¿Qué p roporc ión del éxi to t i ene el h e ­
cho d e q u e j u g a r a e n el Guadix p a r a ha ­
b e r l legado t a n a r r i b a ? 

H o m b r e , yo n u n c a p u e d o olvidar que 
fue el equipo en el que empecé a hace rme 
como futbolista y agradezco que me dieran 
la impor tan te opor tunidad de d e b u t a r en 
Segunda B. Allí m e crié y eso hace que me 
s i en ta orgul loso de h a b e r e s t ado en el 
Guadix. Lo q u e p a s a es q u e p ron to tuve 
que hacer las male tas p a r a ir forjándome 
como jugador. 

¿ Q u é r e c u e r d a d e a q u e l l a p r i m e r a 
c a m p a ñ a de l c lub en S e g u n d a B, e n el 
a ñ o 1996? 

La v e r d a d es que tuvimos m o m e n t o s 
buenos y malos, y el mejor recuerdo que se 
me quedó es que pudimos salvarnos en la 
últ ima j o r n a d a después de ganar le al Poli-
deportivo Ejido. Tuve la satisfacción de de­
j a r al Guadix en S e g u n d a B en aque l l a 
t e m p o r a d a , q u e la v e r d a d es que no fue 
n a d a fácil porque par t íamos con desventa­
j a en relación a otros equipos. 

¿Cómo expl icar ía a s u s pa i sanos q u e el 
Recrea t ivo a s c e n d i e r a a P r i m e r a con un 
p r e s u p u e s t o t an humi lde? 

En estos dos últimos años, formamos un 
grupo h u m a n o increíble que trabajó a des­
tajo. Aunque había algún jugador ya con­
solidado, la mayor ía veníamos de abajo y 
t en í amos m u c h a s g a n a s de t r iunfar y de 
comernos el m u n d o en Segunda. Jugamos 
como un bloque y t raba jamos mucho, . 

Lo q u e p a s a e s q u e a h o r a s e h a n en ­
c o n t r a d o con la c r u d a rea l idad d e q u e la 
p e r m a n e n c i a c o s t a r á muchís imo. 

Ahora mismo es tamos a t ravesando por 
u n a situación incómoda y t end remos que 
esforzarnos todos mucho p a r a salir de ella. 
De todas m a n e r a s , e r a previsible que nos 
ocurr ie ra esto porque es tamos en la mejor 
Liga del mundo y tenemos, con diferencia, 
el presupues to m á s bajo de los 20 equipos 
que hay en ella. Nos es tamos dando cuen­
t a de q u e es difícil p u n t u a r c o n t r a cua l ­
qu i e r equ ipo , no sólo con los l l amados 
g r a n d e s . Q u e d a todavía m u c h a liga y lo 
que tenemos muy claro es que no vamos a 
t i r ra r nunca la toalla de la salvación. 

¿ Q u é s e s i e n t e c u a n d o s e t i e n e n en 
f ren te a j u g a d o r e s c o m o Rona ldo , Zida-
ne , Raúl , Riquelme, Valeren y c o m p a ñ í a ? 

Cuando has t a hace poco los seguía por 
la televisión, me l lamaban mucho la a ten­
ción por la calidad que t ienen y todas las 
cosas que son capaces de hacer con el ba­
lón en los pies , pe ro c u a n d o e m p i e z a el 
pa r t ido ya no los ves como esas f iguras 
c o n t r a las q u e h a c e t i empo no p e n s a b a s 
q u e podr í a s jugar , s ino como futbolistas 
que en lo único que se diferencian de tí es 
en el escudo que llevan en la camiseta. 
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THALIA 

LA cantan te mexicana culpó a la p rensa mexicana de h a b e r 
prolongado el secuestro de sus h e r m a n a s Laura Zapa ta y 

Ernest ina Sodi, informó este miércoles el diario el Universal. La 
cantan te dijo en Nueva York al diario que "sin quere r algunos 
medios hicieron m á s difícil que mis h e r m a n a s salieran antes de 
t iempo". Las h e r m a n a s de Thalía fueron secues t radas el 22 de 
sept iembre al salir de un teatro de la ciudad de México. 

Banderas se toma a broma 
el rumor sobre su ruptura 
p o r B O R J A B A L L E S T E R O S 

NTONIO B a n d e r a s y su e s p o s a 
Melan ie Grlffith h a n d i s f ru tado 
de unos días jun tos en Cadaqués 
m i e n t r a s h a t en ido l u g a r d e la 
grabación del nuevo spot publici­
t a r io e n el q u e e s t á i n m e r s o el 

ac tor ma lagueño . 
En la pa t r i a de Salvador Dalí, la villa m a r i ­

n e r a de C a d a q u é s , a jenos a los r u m o r e s d e 
su pos ib le crisis s e n t i m e n t a l , la p a r e j a se 
mos t ró m u y a c a r a m e l a d a en todo momen to , 
m á s un ida que n u n c a y se t o m a r o n con m u y 
b u e n h u m o r los comen ta r io s sobre su posi­
ble s epa rac ión : "Nos h a n divorciado t a n t a s 
veces q u e y a no nos h a c e m u c h o efecto". 
M i e n t r a s q u e el p r o t a g o n i s t a de 'El z o r r o ' 
a f i rmó ta jan te q u e su m a t r i m o n i o s i e m p r e 
h a funcionado bien: "No h e m o s tenido n u n c a 
el m á s remoto pensamien to de s epa ra rnos" , 
Melanie, por su pa r t e , dio m u e s t r a s de car i­
ño a su mar ido mien t r a s a segu raba : "Yo ten­
go a mi hombre" . En cuan to a cómo p a s a r á n 
las Navidades, el ac tor a seguró que e s t a r á n 
e n la nieve: "Las v a m o s a p a s a r e s q u i a n d o 
en aspen" , a lo que añadió sonr iente su espo­
sa : "Es u n loco del e squ í" . La hija de Tipi 
Hendren declaró p a r a finalizar que t iene in­
tención de tener m á s hijos con Antonio, cosa 
q u e no disgustó al actor: "Quiero otro niño". 

T ADIÓS A LUIS CIGES. N u m e r o s o s 
amigos y famil iares quis ieron d a r el úl t imo 
ad iós al ac to r Luis Ciges, fallecido a los 81 
a ñ o s de edad a c a u s a de un p a r o ca rd iaco . 
Con todo el car iño y el dolor del momen to , el 
c i n e a s t a Luis Garc ía B e r l a n g a y la ac t r iz y 
can tan t e A n a Belén a c o m p a ñ a r o n ayer la fa­
milia del actor, par t ic ipante en películas co­
m o 'El bosque a n i m a d o ' o 'El mi lagro de P. 
Tinto ' . Be r l anga recordó a t an m e m o r a b l e 
in té rpre te que t rabajó en varios de sus p ro ­
yectos , u n o de ellos 'La e scope ta nac iona l ' : 
"Era u n amigo , h e m o s tenido u n a vida casi 
p a r a l e l e , nos e n c o n t r a m o s con p a d r e s a 
pun to de fusilarlos, luego es tuvimos los dos 
en la división azul en Rusia, y en el cine toda 
la vida j un to s " y mos t ró su e n o r m e t r i s teza 
po r la t r ág ica desapa r i c ión de sus g r a n d e s 
amigos: "Ha sido no improvisto po rque sabí-

La pareja de actores confesó que tienen la intención de tener más hijos. 

El actor afirma que 

nunca han tenido 

la "más remota" 

intención de separarse 

a m o s q u e e s t a b a m u y fast idiado, p e r o q u e 
llevo ya u n a temporadi l la con J u a n Antonio 
con Ciges... Es tamos en unos terri torios que 
nos t iene que pasar" . Pilar Bardem, que r e ­
c ien temente h a perdido a su h e r m a n o J u a n 
Antonio, también quiso d a r el último adiós al 
fallecido y a s e g u r ó q u e el ac to r l levaba in­
g resado bas tan te t iempo en un hospital: "Es­
t aba ingresado y e s t aba m u y mal , Llevaba un 

t iempo en la res idencia y desgrac iadamente 
se nos van yendo" y destacó la figura de Ci­
ges: "Se nos va apa r t e de un g ran actor, u n a 
p e r s o n a q u e h a sufrido much í s imo q u e h a 
luchado muchís imo por este país". 

T CONTRA LA GUERRA. l a s estrel las es­
t a d o u n i d e n s e s Danny Glover y Har ry Bela-
fonte, p resen tes en la XXIV edición del Festi­
val Internacional del Nuevo Cine Lat inoame­
r icano en La Habana , expresa ron el miérco­
les su rechazo a las sanciones y a m e n a z a s de 
Es tados Unidos a Irak. Ambos ac to re s afir­
m a r o n a los periodistas que se e n c o n t r a b a n 
en t r e un creciente n ú m e r o de pe r sonas que 
se opon ían a la g u e r r a , y q u e apoyan cua l ­
quier movimiento que conduzca a la paz. Be-
Iafonte, que asiste al festival r e g u l a r m e n t e , 
dijo q u e la admin i s t r ac ión del p r e s i d e n t e 
Bush tiene u n a a g e n d a que no r ep re sen t a los 
in tereses de la nación. 

ROSA PÁLIDO 
SALUD 

Yolanda Mora sufre una 
crisis de ansiedad 

Yolanda Mora , la ex p a r e j a del 
c an t an t e Lauren Postigo, se en­
c u e n t r a en ma l e s tado de sa lud 
p rovocado po r la a n s i e d a d q u e 
le h a causado su rup tu ra : "Algo 
h a influido. Es taba un poco Hoja 
y tengo como u n a bola. Me han 
dicho por lo pronto que es ansie­
d a d , p e r o q u e h a b e r q u é p a s a 
con las p r u e b a s que m e h a n he­
cho, y m e t ienen que hace r m á s 
cosas . Me estoy hac iendo un po­
co de todo, pe ro estoy bien",con­
cluye. 

DESCENDENCIA 

Raphael no le pedirá a los 
Reyes Magos ser abuelo 

El c a n t a n t e y ac tor Raphae l p r e sen tó 
la ga la que conduci rá e n Televisión Es­
p a ñ o l a e s t a N o c h e b u e n a e n la q u e 
t a m b i é n a c t u a r á Lolita, M a r t a Sán­
chez y David Bisbal en t r e otros. 

El genial can tan te que aseguró q u e 
en el próximo m e s de abril c o m e n z a r á 
a g r a b a r su nuevo disco y que también 
t iene en t re sus proyectos e s t r ena r otro 
musical . 

Raphael confesó an te la p r e n s a q u e 
no le p e d i r á a los r eyes s e r abue lo : 
"No, e sa pa labr i ta no". 

Pamela y Tommy 
serán indemnizados 
Un j u z g a d o federa] de Es t ados 
Unidos o rdenó a un sitio de Inter­
ne t q u e p a g a r a 741 .000 a la ac ­
triz Pame la Anderson y otros tan­
tos a su ex m a r i d o T o m m y Lee, 
s u m a correspondiente a pa r t e de 
los beneficios l og rados por la 
ven ta de un vídeo 'pirata ' con sus 
encuen t ros sexuales , informaron 
el m a r t e s fuentes judiciales. 

l a cinta, g r a b a d a en 1996, se 
convirtió r á p i d a m e n t e en uno de 
los v ídeos p o r n o m á s vend idos . 
Las e scenas deport ivas y de pes­
ca se mezc l aban en el vídeo con 
los encuen t ros sexuales de la pa­
reja, r obados en su luna de miel 
por unos obre ros que t r aba jaban 
en la ca sa de la pareja . 

La q u e fuera p r o t a g o n i s t a d e 
la ser ie 'Los vigilantes de la pla­
ya ' no p u d o imped i r la difusión 
del vídeo por Internet . 

El cantante presentará el programa de Nochebuena de TVE. 

La cantante Madonna. 

El abrigo de fetos de 
cordero de Madonna 
La d i s e ñ a d o r a de m o d a Stella 
McCartney, q u e es a d e m á s u n a 
activa mil i tante por los de rechos 
de los an imales , expresó el miér­
coles su enfado al ver a su amiga, 
la c a n t a n t e M a d o n n a , l levar un 
abr igo confeccionado con fetos de 
co rde ro . "Su n o r m a es no llevar 
pues to n a d a que no se p u e d a co­
mer. Pero el o t ro d ía (Madonna) 
l levaba un abr igo de fetos de cor­
dero , hecho con corderos que no 
n a c i e r o n s iqu ie ra . Pa rec í an bu­
cles mojados" , explicó Stella Mc­
Cartney a la revista Glamour. 

RECONOCIMIENTO 

Camarón recibe un 
platino postumo 

La e t a p a que ( a m a r o n pasó en 
París en t r e 1987 y 1988 h a sido 
motivo p a r a ed i ta r un DVD q u e 
se p resen tó en un acto en el que 
su v iuda , Dolores Montoya, r e ­
cogió un disco de plat ino por el 
ú l t imo disco recopi la tor io del 
can tan te . 

"Los n iños llevan sus genes . 
Mi hijo no es un estudioso de la 
g u i t a r r a , p e r o c u a n d o toca te 
t r ansmi te . Gracias a Dios estoy 
con ten ta con mis hijos y me lle­
nan" , afirma la viuda. 
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Vergüenza para ser Bond 
• El actor ir landés Pierce Brosnan manifestó en Sydney que con­
t inua rá e n c a r n a n d o al legendar io agen te secre to J a m e s Bond 
has ta que no le cause vergüenza interpretar lo, informó la pren­
sa local. Brosnan, que el próximo año cumpli rá 50 años, dijo que 
pese a que su propio orgullo le impide renunc ia r al papel de Ja ­
mes Bond lo seguirá haciendo "mientras no m e dé vergüenza a 
m í mismo y espero tomar la decisión an tes de que esto pase" . 

'París.Camarón 
87-68' 

Cuando está a punto de terminar el año con­
memorativo del décimo aniversario de la muer­
te de Camarón, acaba de saür a la venta el pri­
mer DVD con imágenes del cantaor gaditano, 
París. Camarón 87-88, un documental presen­
tado por su viuda, quien recogió un disco de 

ANDRÉS GARCÍA/EFE 

platino por las ventas del disco Por Camarón. 
París. Camarón 87-88 recoge imágenes de los 
conciertos que Camarón ofreció acompañado a 
la guitarra por Tomatito en el Cirque d'Hiver de 
París en esos dos años, en los que muestran a 
un Camarón alegre y risueño. 

TONI ALBIR/EFE 

Las tres mellizas y Gaudí 
La creadora de las tres hermanas más populares del panorama infantil, Las 
tres mellizas, Roser Capdevila, presentó el espectáculo de marionetas Les 
tres bessones i l'enigmatic senyor Gaudí (Las tres mellizas y el enigmático 
señor Gaudí) que se representará en el Teatro Capitol de Barcelona a partir 
del próximo día 20 de diciembre. JULIÁN MARTÍN/EFE 

Aventura americana de Ripoll 
Un año después de su estreno en EEUU llega a la cartelera española Tor­
tilla Soup, la aventura americana de la realizadora catalana María Ri­
poll, que rodó en Hollywood esta comedia romántica que hace del 
amor, la familia y la comida los principales ingredientes, y de la cultu­
ra chicana, el aliño. 

La b u e n a v i d a 

• El p r e s i d e n t e b ras i l eño , Fer­
n a n d o Henr ique Cardoso, ya r e ­
solvió qué h a c e r de spués de en­
t regar el cargo a Luiz Inácio Lula 
d a Silva: t r a b a j a r á con la ONU, 
escribirá, d a r á conferencias y, so­
bre todo, se dedicará al descanso 
y la b u e n a vida. Tras ocho años 
en el Gobierno , Cardoso h a co­
m e n z a d o a p l a n e a r su futuro y 
confesó algunos de sus próximos 
pasos el p a s a d o lunes en Nueva 
York. 

H u é s p e d d e honor 

• El c a n t a o r g r a n a d i n o Enr ique 
Moren te fue d e c l a r a d o h u é s p e d 
de honor de la ciudad de Buenos 
Aires y calificado como la perso­
nal idad c o n t e m p o r á n e a m á s im­
por tante del cante flamenco. "Es­
ta dist inción es u n honor q u e 
a g r a d e z c o e n o r m e m e n t e y u n a 
emoción fortísima p a r a m f , dijo 
el músico español minutos an tes 
de recibir el reconocimiento que 
le otorgó la Legislatura de la ciu­
dad de Buenos Aires. 

Polémico contacto 

• La polémica en torno a los con­
tactos de Cherie Blair con un co­
nocido es ta fador se complicó el 
m a r t e s t ras conocerse que la es­
posa del pr imer ministro británi­
co, Tony Blair, se interesó por los 
t rámites de extradición del t ima­
dor Peter Foster. Foster, un aus ­
t r a l i ano q u e ayudó a Cherie a 
c o m p r a r dos pisos en la c iudad 
de Bristol (oeste de Inglaterra) a 
prec io r educ ido , l ucha desde el 
pa sado agosto cont ra u n a orden 
de extradición debido a sus ante­
cedentes penales . 

'Espíritu celeste* 

• Un día comí con Hobert Plant, 
c a n t a n t e de Led Zeppel in, y él 
m i smo no e r a consc iente de la 
importancia de su figura. Lo mis­
mo sucede con los músicos invita­
dos a este tr ibuto al rock argenti­
no" , explicó e s t a s e m a n a Javier 
Vargas, una de las p r imeras gui­
t a r r a s de blues de nues t ro país , 
en la presentación de su disco Es­
píritu celeste. 

l a C u r i o s i d a d 

PRETENDEN QUE SU GATA SEA EL ANIMAL MÁS GORDO DE ESTA ESPECIE 
Una familia rusa de la ciudad de Asbest, en los Urales, pretende que su gata, que pe­
sa 24 kilogramos, sea el más gordo de los animales de esta espede en todo el plañe-
ta, informó ayer el diario Novie Izvestia. 
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Altana Sánchez-Gijón y Penèlope Cruz. 

Volaverunt 
'Volaverunt'. Nacionalidad: España. Año: 1999. Director: Bigas Luna. 
Reparto: Aitana Sánchez-Gijón, Penélope Cruz, Jordi Moilá, Jorge Perugorría, 
Stefania Sandrelli, Zoé Berriatúa, Fermí Reixach, Jean Marie Juan. Duración: 
114 minutos. Género: Histórica. Color. 

El 2 3 de jun io de 1802 la 
d u q u e s a d e Alba ofrece 
u n a c e n a de ga l a con 

motivo de la i n a u g u r a c i ó n de 
su nuevo palacio . N u m e r o s a s 
p e r s o n a l i d a d e s de la é p o c a 

as i s t i e ron a e s t a c e n a . A la 
m a ñ a n a s iguiente la d u q u e s a 
de Alba a p a r e c e m u e r t a en su 
hab i t ac ión e n c i r c u n s t a n c i a s 
a lgo mi s t e r io sa s . La vers ión 
oficial a c h a c a e s t a m u e r t e a 

u n a s fiebres. Pe ro la i m p o r ­
tancia de es ta mujer y su com­
p o r t a m i e n t o e x t r a ñ o d u r a n t e 
la fiesta h a c e n su rg i r los r u ­
m o r e s sobre su posible ases i ­
na to . Lsta mujer hab ía levan­
tado admirac iones y odios. 

JUEVES, 23.35 H., EN TVE 1 

Carátula de esta comedia. 

Tú a Londres y yo a California 
"The Parent Trap'. Nacionalidad: EEUU. Año: 1998. Director Nancy Meyers. Reparto: 
Dennis Quaid, Natasha Richardson, Lindsay Lohan, Elaine Hendrix, Lisa Ann Walter, Simon 
Kunz. Duración: 123 minutos. Género: Comedia. Color. 

Hallie y Annie son dos gemelas , 
tan parec idas como dos gotas 
de a g u a , q u e fueron s e p a r a ­

d a s poco después d e n a c e r a c a u s a 
del divorcio d e s u s p a d r e s . Las ge ­
me las c recen en distintos cont inen­
tes debido a los caminos divergentes 
q u e siguen sus pad re s . Hallie vive en 

Napa Valley con su pad re . Annie vi­
ve en Londres j u n t o a su m a d r e . l a s 
n iñas se e n c u e n t r a n por casual idad 
e n u n c a m p a m e n t o d e v e r a n o en 
Maine. 

VIERNES. 22.00 H.. EN TELECINCO 

RKB Radio Kabila Benalúa D I / D 
10 7 . 9 M H z Emisora Municipal 
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•Salsa rosa 
Especialistas de la prensa 
rosa entrevista a personajes 
para entresacarles detalles 
de su vida privada. 
Telecinco, 22.00 horas 

•Grada cero 
Espacio en el que se ofrecen 
reportajes sobre los partidos 
de Ia División que se 
disputan este fin de semana. 
La 2,21.00 horas 

06.00 CANAL 24 HORAS. 
08.00 TPH CLUB. Incluye las seríes 

animadas: ÁLIX, COSPER, ÑANGOTA y 
LA MOMIA. En LA HORA WARNER. LOS 

PICAPIEDRA, LOONEY TUNES y EL ZO­

RRO. 

11.15 MÚSICA SÍ. Espacio musical 
presentado por Jennifer Rope, 
Hugo de Campos, Sandra Morey y 
D. J. Neil. 

13.45 CARTELERA. 
14.30 CORAZÓN, CORAZÓN. La cana­

ria Cristina García Ramos presenta 
este espacio, en el que se recoge 
información sobre la vida de los 
famosos. 

15.00 TELEDIARI0-1. 
15.55 EL TIEMPO. 
16.00 SESIÓN DE TARDE. 

Con cariño desde el cielo 
18.00 CINE DE BARRIO. Programa de 

cine presentado por José Manuel 
Parada. Incluye la película: Don 
erre que erre (18.30 h.). 

21.00 TELE0IARI0-2. Espacio infor­
mativo presentado por José Riba-
gorda. En los deportes, Sergio 
Sauca. 

21.30 EL TIEMPO. Información mete­
orológica. 

21.35 INFORME SEMANAL. Presenta­
do por Baltasar Magro. 

23.00 NOCHE DE FIESTA. Musical. 
03.00 CANAL 24 HORAS. 

06.30 THAfS ENGLISH. 
08.00 LOS C0NUERTOS DE LA 2. 
09.00 UNED. 
09.30 AGR0SFERA. Programa de re­

portajes, presentado por Lourdes 
Zuriaga, en el que se ofrecen va-
ríos reportajes sobre el mundo de 
la pesca, la agricultura y la gana­
dería de nuestro país. 

10.30 EN OTRAS PALABRAS. 
11.00 PARLAMENTO. Información 

parlamentaría. Está presentado 
por Diana Arias. 

12.00 EL C0NCIERTAZ0. 
12.30 ESCUELA DEL DEPORTE. 
13.30 ESTADIO 2. Deporte. 
20.00 ESPAÑA EN COMUNIDAD. 
21.00 GRADA CERO. Programa dedi­

cado al mundo del fútbol. 
21.25 FÚTBOL 1' DIVISIÓN. (En co­

munidades sin TV autonómica). 
21.25 CINE. 

Ella nunca se niega 
23.20 LA NOCHE TEMÁTICA. Hoy: EL 

FLAMENCO. Incluye los documenta­
les FRANCISCO SÁNCHEZ. PACO DE LU­

CÍA y PASIÓN POR ET FLAMENCO. Ade­
más, la película Sevillanas 
(01.25 h.). 

03.45 CINE. 
La batalla de Midway 

05.15 CINE. 
Conflicto en Detroit 

ANTENA 3 

07.00 EL PERRO DE FLANDES. 
07.30 CLUB MEGATRIX. Espacio in­

fantil presentado por Dani, Celia, 
Tito y Macarrón DJ. Incluye las si­
guientes series: Power RONGER 

GUARDIANES. COMPEONES HACIA EL 

MUNDO, KUMBA PARK, BEYBLODE, 

YUGHI OH, JIMMY NEUTRÓN, SPIDER-

MAN y UN HOMBRE LOBO EN EL CAM-

PUS. 

12.30 M0ESHA. 
13.00 MALC0LM IN THE MIDDLE. 
13.30 SABRINA. Serie. 
14.00 LOS SIMPS0N. Serie de anima­

ción. Hoy, se ofrecen dos episo­
dios. 

15.00 NOTICIAS FIN DE SEMANA. Es­
pacio informativo presentado por 
Angeles Mirón. Los deportes, con 
Manu Sánchez. Incluye una previ­
sión meteorológica. 

16.00 MULTICINE. (Titulo sin deter­
minar). 

18.00 CINE. (Titulo sin determinar). 
20.00 AHORA. Espacio presentado 

por Cristina Saavedra. 
21.00 NOTICIAS FIN DE SEMANA. 
21.30 LA BATIDORA. Recopilación de 

imágenes emitidas esta semana 
en las distintas cadenas de TV. 

22.45 CINE. (Titulo sin determinar). 
01.00 CINE. (Titulo sin determinar). 
03.15 CENTÍMETROS CÚBICOS. 
03.45 TELEVENTA. 

CANALSUR 

06.45 ALBOREA. 
08.00 OJOS DE GATO. 
09.00 TEIESIGN0. 
09.30 LA BANDA. Programa infantil 

con secciones de concursos, prue­
bas de habilidad y conocimientos, 
actuaciones musicales, etc. Inclu­
ye capítulos de las seríes de dibu­
jos animados: LOS HOOBS, LA FAMI­

LIA crece, SILVER BWMBY, CUENTOS 

DEL CASTILLO Y VICKIE EL VIKINGO. 

11.30 REPETICIÓN DE PROGRAMAS. 
13.25 AL SUR. Entrevistas, reportajes 

e información general sobre el 
mundo de la cultura. Presenta: 
Leonardo Sardina. 

13.55 PARLAMENTO. Programa infor­
mativo sobre la actualidad de la 
Cámara andaluza. 

14.30 CANAL SUR. NOTICIAS. Espa­
cio informativo general, con es­
pecial atención a las noticias de 
Andalucía. Presentado por José 
María Alias y Carolina Martin. 

15.00 SALUD OÍA A DÍA. 
15.40 CINE. (Titulo sin determinar). 
17.55 GOL A GOL 
18.30 FÚTBOL DE SEGUNDA. 
20.30 CANAL SUR. NOTICIAS. 
21.30 FÚTBOL l1 DIVISIÓN. 
23.30 GOL A GOL 
02.30 CINE. (Titulo sin determinar). 

CANAL 2 ANDALUCÍA 

07.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 
Canal temático sobre turismo an­
daluz: costumbres, tradiciones, 
gastronomía, paisaje y deportes, 
etc. 

09.10 EL CLUB DE LAS IDEAS. 
09.45 DIÁLOGOS EN LA VIDA. 
10.00 LA NOCHE SE MUEVE. Progra­

ma musical. 
11.00 LA ESTACIÓN. Programa emi 

nentemente musical orientado a 
un público joven, presentado por 
Sarah Mtt 

12.00 TODO DE PORTE FIN DE SEMA­
NA. Espacio deportivo. 

15.00 LA BANDA FIN OE SEMANA. 
Programa infantil con secciones 
de concursos, pruebas de habili­
dad y conocimientos, actuaciones 
musicales. Incluye varias series 
de animación. 

18.15 EL ELEGIDO. 
19.00 60 MINUTOS. Reportajes de 

actualidad internacional. Presen­
ta: Roberto Sánchez Benítez. 

20.00 A CABALLO. 
20.30 LANCES. 
21.10 CINE. DOS. Revista de actuali­

dad cinematográfica. Presenta: 
Mercedes Hoyo. 

22.00 ONE. l'America 
00.10 MEDIAS DE SEDA. 
01.00 MEMORIA FIEL. 
01.30 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 

TELECINCO 

06.30 CAMINO DE AVON LEA. 
07.15 RAYMOND. Serie. Hoy. dos ca 

pitulos. 
08.00 FENÓMENOS EXTRAÑOS. Serie. 
08.45 MONSTRUO NOTICIAS. 
09.00 SABRINA. 
09.45 Z0N@ DISNEY. Se ofrecen en­

trevistas, una actuación musical y 
reportajes de interés para los más 
jóvenes. 

12.00 DINOSAURIOS. 
12.30 SIETE EN EL PARAÍSO. 
13.30 WALKER. Serie protagonizada 

por Chuck Norrís. 
14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Con Ángeles Blanco y Fernando 
Olmeda. 

15.30 CINE DISNEY. (Titulo sin de­
terminar). 

17.15 CINE FIESTA.(Titulo sin déte, 
minar). 

19.30 VISTO Y N0 VISTO. Reposición 
de divertidas imágenes emitidas 
por diferentes canales de televi­
sión. 

20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
Espacio informativo. 

21.30 PECADO ORIGINAL 
22.00 SALSA ROSA. 
02.00 EN CONCIERTO. 
02.30 MADRUGADA OE CINE. (Titulo 

sin determinar). 
04.00 INFOCOMERCIALES. 

CANAL + 

08.20 PIM, PAM, PLUS. Incluye nue­
vos episodios de las siguientes 
series de dibujos animados: EL 
GUERRERO SAMURAI y PROYECTO ZETA 

(C). 
09.55 ANIMA». (C) 
10.10 FÚTBOL AMERICANO. (C) 
11.00 NBA EN ACCIÓN. 
11.30 TRANSWORLD SPORT. 
12.30 DEL 40 AL 1. 
13.30 . TE VALE. 
14.00 CNN.. NOTICIAS. 
14.05 FÚTBOL MUNDIAL 
14.30 EL DÍA ANTES. 
15.30 CINE. (C) 

La ruta hacia El Dorado 
16.57 CINE. (C) 

102 dálmatas 
18.35 DOCUMENTAL ANIMADO. (C). 

SHREK. Et documental descubre a 
(os animadores de la película SH 
Ni, 

19.00 PREVIO BALONCESTO. 
19.30 UGA ACB*. (C) 
21.30 CNN.. NOTICIAS. Informativo. 
22.00 LA SEMANAL DEL GUIÑOL. 
22.30 ESTRENO CANAL.. (C) 

Cara a cara 
00.47 CINE. (C) 

Fortaleza infernal 2 
02.17 CINE. (C) 

El camino a casa 
03.43 CINE. (Q 

Muérete mi amor 
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N O S E LO 

P E R D A 

•El gran test 

Nuevo concurso presentado 

por fvlanu Carreño y Paula 

Vázquez . Se trata de un test 

de inteligencia a gran escala. 

An tena 3,21.30 horas 

•Zon@ Disney 

Pastora Soler visita el plato 

del programa para interpretar 

el tema Guerra fría, de su 

nuevo disco Deseo. 

Telecinco, 09.45 horas 

06.00 CANAL 24 HORAS. Espacia in­
formativo. 

08.00 TPH CLUB. Incluye episodios 
de las series: ALIX, COSPER, ÑANGO­

TA y GODZILLA. Dentro de LA HORA 

WARNER: LOS PICAPIEDRA, LOONEY 

TUNES y f / ZORRO. 

11.00 OPERACIÓN TRIUNFO. (Repeti­
ción). 

13.55 CARTELERA. Magazine que in­
cluye un resumen con los conte­
nidos de los principales progra­
mas que emitirá la cadena duran­
te la semana entrante. 

14.30 CORAZÓN, CORAZÓN. Magazi­
ne presentado por Cristina García 
Ramos. 

15.00 TELEDIARIO-1. 
15.55 EL TIEMPO. 
16.00 SESIÓN DE TARDE. (Titulo sin 

determinar). 
18.05 OPERACIÓN TRIUNFO. LA SE­

MANA. 
20.00 POPULAR. 
21.00 TELEDIARIO-2. Espacio infor­

mativo, presentado por José Ri-
bagorda, que resume las noticias 
más interesantes. 

21.55 EL TIEMPO. 
22.00 PELÍCULA DE LA SEMANA. (Ti­

tulo sin determinar). 
00.30 ESPECIAL CINE. (Título sin de­

terminar). 
02.50 SIETE DÍAS. Serie. 

07.15 THAfS ENGLISH. 
08.00 MÚSICA CULTA. 
08.45 TIEMPO DE CREER. 
09.00 UNED. 
09.30 PUEBLO DE DIOS. (Repeti­

ción). 
10.00 ÚLTIMAS PREGUNTAS. 
10.25 TESTIMONIO. Espacio religio­

so. 
10.30 EL OÍA DEL SEÑOR. 
11.30 ESTADIO 2. Espacio deportivo 

presentado por Pedro Barthe. 
20.00 BRICOMANÍA. Programa pre­

sentado por Kristian Píelhoff e 
Iñigo Seguróla. 

20.30 LÍNEA 900. 
21.10 MIL AÑOS DE ROMÁNICO. 
21.50 AMAZONIA, ÚLTIMA LLAMA­

DA. 
23.00 ESTUDIO ESTADIO. Espacio de­

portivo. 
00.30 NEGRO SOBRE BLANCO. Pro­

grama semanal presentado por 
Fernando Sánchez Dragó. 

01.30 REDES. Divulgativo. Eduardo 
Punset ofrece reportajes y entre­
vistas que afrontan aspectos de 
Las corrientes científicas y tecno­
lógicas más destacadas. 

02.30 CINE CLUB. (Titulo sin deter­
minar). 

05.15 CINE. (Título sin determinar). 

ANTENA 3 

06.00 A3N24. CANAL NOTICIAS. 
07.00 EL PERRO DE FLANDES. Dibu­

jos animados. 
07.30 CLUB MEGATRIX. Espacio in­

fantil presentado por Tito Augus­
to, Murphy y Esther Bizcarrondo. 

10.30 MUSICAL TRES. 
12.00 LA BATIDORA. (Repetición). 
13.00 MALCOLM. 
13.30 SABRINA. 
14.00 LOS SIMPSON. Serie de anima­

ción. 
15.00 NOTICIAS FIN DE SEMANA. 

Análisis de toda la actualidad in­
formativa. Incluye información 
meteorológica y deportiva. 

16.00 MULTICINE. (Título sin deter­
minar). 

18.15 REX, UN POLICÍA DIFERENTE. 
Serie. 

20.15 ESPEJO PÚBLICO. Roberto Arce 
dirige este espacio semanal que 
ofrece reportajes sobre asuntos 
de actualidad. 

21.00 NOTICIAS FIN DE SEMANA. In­
formativo presentado por Pedro. 
Piqueras, los deportes, con Óscar 
Castellanos. 

21.30 EL GRAN TEST. Nuevo concur­
so. 

00.45 NOCHE DE IMPACTO. 
01.45 CINE. (Título sin determinar). 
03.30 TELEVENTA. 

CANAL SUR • CANAL 2 ANDALUCÍA • TELECINCO 

06.45 ALBOREA. Espacio dedicado a 
ta música. 

08.00 OJOS DE GATO. Programa de di­
bujos animados. 

09.00 ÍNDICE 2000. 
09.30 TESTIGOS HOY. Espacio de ca­

rácter religioso. 
10.00 LA BANDA. Programa dirigido 

a los más pequeños de la casa, 
que les ofrece nuevos capítulos 
de diferentes series de dibujos 
animados. 

12.05 CINE DE ANIMACIÓN. (Titulo 
sin determinar). 

13.25 ANDALUCÍA SIN FRONTERAS. 
13.55 VIDA SALVAJE. Espacio docu­

mental. 
14.30 CANAL SUR. NOTICIAS. Pro­

grama informativo, que nos ofre­
ce las noticias más interesantes 
acontecidas hasta el momento de 
esta emisión. 

15.00 TIERRA Y MAR. Espacio docu­
mental. 

15.40 CINE. (Titulo sin determinar). 
17.30 CINE. (Título sin determinar). 
19.40 GOL A GOL. 
20.30 CANAL SUR. NOTICIAS. 
21.30 CINE. (Titulo sin determinar). 
23.15 DOBLE JUEGO. Concurso pre­

sentado por el conocido Carlos 
Sobera. 

01.00 TESTIGOS HOY. 
01.30 EL MAGAZINE DE TELETIENDA. 

07.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 
Canal temático que nos habla so­
bre turismo andaluz: costumbres, 
tradiciones, gastronomía, paisaje 
y deportes. 

09.00 A CABALLO. 
09.30 TESIS. 
10.05 LA NOCHE SE MUEVE. 
11.00 LA ESTACIÓN. Programa emi­

nentemente musical, orientado a 
un público joven. Presenta: Sarah 
Witt. 

12.00 TODO ACB. 
12.30 LIGA ACB. 
14.30 TELEDEPORTE. Espacio dedica­

do al mundo del deporte, que nos 
ofrece los acontecimientos más 
destacado del fin de semana. 

15.00 LA BANDA. Programa dirigido 
a los más pequeños de la casa, 
que incluye secciones de concur­
sos, pruebas de habilidad y cono­
cimientos, actuaciones musicales, 
etc. Además, nuevos episodios de 
varias series de animación. 

18.15 EL ELEGIDO. Serie. . 
19.00 ESPACIO PROTEGIDO. 
19.30 SIETE DÍAS. 
20.00 ANDALUCÍA TURISMO. 
21.00 SINCEROS. 
22.00 GOL A GOL 
01.00 INTERMÚSICA. Espacio musi­

cal. 
02.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 

06.15 CAMINO DE AVONLEA. 
07.00 RAYMOND. 
08.00 FENÓMENOS EXTRAÑOS. 
08.45 MONSTRUONOTICIAS. 
09.00 SABRINA. 
09.45 Z0N@DISNEY. Programa in­

fantil. 
12.00 DINOSAURIOS. Espacio dedi­

cado a los más pequeños de la ca­
sa. 

12.30 SIETE EN EL PARAÍSO. 
13.30 WALKER. Serie. 
14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
15.20 CAIGA QUIEN CAIGA. 
16.40 CINE. (Titulo sin determinar). 
18.15 EMBRUJADAS. 
20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
21.30 GRAN HERMANO. EL DEBATE. 

Debate que está presentado por 
Jesús Vázquez. 

00.00 LA NOCHE CON... FUENTES Y 
CÍA. Cada semana Manel Fuentes 
entrevista a varios invitados y va 
dando paso a las secciones de sus 
colaboradores habituales. 

02.00 NOSOLOMÚSICA. Reportajes. 
02.45 CÓMO SE RODÓ... 
03.15 EXPEDIENTE X. Serie protago­

nizada por Gillian Anderson y Da­
vid Cuchvny. 

04.00 INFOCOMERCIALES. Espacios 
promocionales. 

05.00 FRONTÓN. Programa dedicado 
a este deporte. 

CANAL+ 

08.20 PIM, PAM, PLUS. Espacio diri­
gido a los más pequeños de la fa­
milia, que nos ofrece nuevos epi­
sodios de las series: EL GUERRERO 
SOMURAI y PROYECTO ZETA. 

10.00 CINE. (C) 
Desayuno con diamantes 

11.50 PREVIO FÚTBOL 2' DIVI­
SIÓN. 

12.00 FÚTBOL ESPAÑOL 2* DIVI­
SIÓN. (C). 

14.00 CNN+. NOTICIAS. 
14.05 MAGACINE. 
15.00 ZAP... ZAP... ZAPIN. 
15.30 CINE. (C) 

El profesor chiflado II: la fami­
lia Klump 

17.14 CINE. (C) 
Woman on Top 

18.45 ESPECIAL CANAL.. HORTADELO 
Y FITEMÓN EN COME Y HUESO. 

19.00 LA SEMANA DEL GUIÑOL. 
19.30 PREVIO FÚTBOL PRIMERA DI­

VISIÓN. 
20.30 FÚTBOL ESPAÑOL 1 ' DIVI­

SIÓN. (C). 
22.30 NOCHE DE SERIES EN CANAL.. 

(C). FRIENDS. El intento de Ross y 
Rachel para explicar a todo el 
mundo que acabaron juntos en la 
cama seis meses antes, termina 
en una discusión. 

22.52 NOCHE DE SERIES EN CANAL.. 
(C). los SOPRANO. 
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•Otra dimensión 

Carmen Baños presenta 

este programa dedicado a 

los fenómenos 

paranormales. 

Antena 3,00.2 5 horas 

•C.S.I . 

Un hombre es asesinado al 

salir de un casino. El asunto 

está relacionado con el timo 

conocido como el Chip Clip. 

Telecinco, 22.00 horas 

CANAL SUR • C A N A L 2 ANDALUCÍA 

06.00 CANAL 24 HORAS. 
07.30 TELEDIARIO MATINALEspacio 

informativo. 
10.15 SABER VIVIR. 
11.00 POR LA MAÑANA. Magazine 

presentado por Inés Ballester. 
13.25 LA COCINA DE KARLOS AR-

GUIÑANO. 
14.00 INFORMATIVO TERRITORIAL 
14.30 CORAZÓN DE OTOÑO. Presenta: 

Anne Igartiburu. 
15.00 TELEDIARIO-1. Espacio infor­

mativo. 
15.55 EL TIEMPO. 
16.00 GÉMINIS. Telenovela. 
16.40 SECRETO DE AMOR. 
17.50 CERCA DE TI. 
18.50 EL RIVAL MÁS DÉBIL. Nuria 

González presenta este programa, 
en el que varios concursantes lu­
chan por llegar a la final y llevar­
se el dinero que han ido acumu­
lando en el bote. 

20.00 GENTE. Espacio presentado por 
Pepa Bueno y Sonia Ferrer. 

21.00 TELEDIARIO-2. Espacio infor­
mativo. 

21.55 EL TIEMPO. 
22.00 OPERACIÓN TRIUNFO. 
00.45 TELEDIARIO-3. Informativo. 
01.15 OPERACIÓN TRIUNFO. LA 

ACADEMIA. 
02.00 C 16. 
03.00 CANAL 24 HORAS. 

06.00 EURONEWS. 
06.30 CRO. Dibujos animados. 
07.30 TPH CLUB. Infantil. 
09.30 AQUÍ HAY TRABAJO. Servicio 

público en el que los espectado­
res pueden conseguir un empleo. 

10.00 TV. EDUCATIVA: LA AVENTURA 
DEL SABER. 

11.00 LA PELÍCULA DE LA MAÑANA. 
Un cadáver a los postres 

13.00 TPH CLUB. Programa infantiL 
15.15 SABER Y GANAR. Programa 

concurso. 
15.45 GRANDES DOCUMENTALES. 
17.40 PUEBLO DE DIOS. Espacio de 

carácter religioso. 
18.10 AVENTURAS EN PAÑALES. 
18.40 LAS NUEVAS AVENTURAS DE 

WINNIE POOH. 
19.10 MARCELINO PAN Y VINO. 
19.35 EL GUARDIÁN DE MI HERMA­

NO. 
20.00 INFORMATIVO TERRITORIAL 
20.50 INFELICES PARA SIEMPRE. 
21.30 OPERACIÓN TRIUNFO. LA 

ACADEMIA. 
22.15 LA 2. NOTICIAS. 
22.55 EL TIEMPO. 
23.00 UN POETA PARA UN SIGLO. 
00.15 EL CINE DE LA 2. 

Al final del Edén 
02.15 CONCIERTOS DE RADIO 3. 
02.45 PRISMA. Entrevistas. 
03.00 CINE. El secreto de Sally 

07.00 BUENOS DÍAS, ESPAÑA. Maga­
zine presentado por Roberto Arce 
y Marta Cáceres. 

10.30 A PLENA LUZ. 
13.30 AHORA EXPRESS. 
13.55 INFORMATIVOS TERRITORIA­

LES. 
14.00 NADA ES PARA SIEMPRE. Se­

rie. 
14.30 LOS SIMPSON. Serie de anima­

ción. 
15.00 ANTENA 3 NOTICIAS 1. 
16.00 SABOR A TI. Ana Rosa Quinta­

na y Jaime Cantizano presentan 
este espacio. 

19.00 EL DIARIO DE PATRICIA. Patri­
cia Gaztañaga conversa con va­
rios invitados sobre un tema. 

20.00 PASAPALABRA. Presenta: 
Constantino Romero. Se formulan 
diversas preguntas a dos concur­
santes, y cada uno de ellos es 
ayudado por dos famosos. 

21.00 ANTENA 3 NOTICIAS 2. Al tér­
mino del informativo se emite el 
sorteo del cupón de la ONCE. 

22.00 CINE. 
Jackie Chan, iperación trueno 

00.25 OTRA DIMENSIÓN. 
01 J O ANTENA 3 NOTICIAS 3. Espa­

cio informativo. 
02.00 VIP. (Nuevo). Serie. 
02.50 TELEVENTA. 
05.00 HERMANOS DE LECHE. 

07.00 ALBOREA. 
07.50 GUÍA LABORAL. 
08.00 BUENOS DÍAS, ANDALUCÍA. 
09.30 MIRA LA VIDA. Este magazine 

está presentado por Rafael Cre-
mades e Inmaculada Villaespesa. 

12.00 MILAGROS. 
13.25 A COCINAR. 
13.55 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 

informativo. 
15.15 CONTRAPORTADA. Presentado 

por Inmaculada Casal. 
16.15 BRAVO POR LA TARDE. Magazi­

ne. 
18.20 ANDALUCÍA DIRECTO. 
19.45 BRAVO POR LA AMISTAD. Pro 

grama concurso presentado por 
Agustín Bravo. 

20.30 CANAL SUR NOTICIAS. Infor­
mativo presentado por Carlos Ma­
ría Ruiz y Keka Conesa. 

21.30 ARRAYÁN. Serie. Hoy, por ñn 
Yeray y Pilar se reconcilian. 

22.10 SENDEROS DE GLORIA. Progra­
ma de entrevistas y homenajes. 
Presentado por Consuelo Berlan-
ga. 

01.15 CANAL SUR NOTICIAS. Resu­
men informativo de la Jornada. 
Presenta: Marisa Doctor. 

01.45 ANDALUCÍA SIN FRONTERAS. 
Documental. 

02.15 EL MAGAZINE DE LA TELE-
TIENDA. Espacio comercial 

07.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 
07.30 LA BANDA. Espacio dedicado a 

los más pequeños de la casa. 
09.35 EL CLUB DE LAS IDEAS. Espa­

cio divulgativo. 
10.00 SERIE. 
10.45 GOL A GOL 
12.45 TEIENOTICIAS. Informativo 

que nos ofrece las noticias más 
interesantes de la jornada. Pre­
senta: Nuria del Saz. 

13.00 LA BANDA. Espacio infantil 
Incluye nuevos capítulos de va­
rias series de dibujos animados. 

18.15 TODO ACB. 
19.05 BONANZA. 
19.50 MI TIERRA. Espacio a través 

del que se conocerán iniciativas 
profesionales, de ocio y estudio, 
propias de la actual sociedad de 
la información y el conocimiento. 
Presenta: Mabel Mata. 

20.35 SOLIDARIOS. 
21.05 EL PRÍNCIPE DE BEL AIR. Se­

rie. 
21.30 TEIENOTICIAS. Espacio infor­

mativo presentado por Rosa Pilar Aballó. 
22.00 CINE. Mente criminal 
23.40 1001 NOCHES. 
01.00 CONVENTOS ANDALUCES. Es­

pacio documental. 
01.45 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 

Canal sobre turismo andaluz. 

TELECINCO 

06.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
Espacio informativo matinal. 

09.25 LA MIRADA CRÍTICA. 
10.30 GRAN HERMANO. Programa 

concurso. 
11.15 DÍA A DÍA. Presenta: M* Teresa 

Campos. 
14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Espacio informativo. 
15.15 INFORMATIVOS TERRITORIA­

LES. 
15.30 GRAN HERMANO. Programa 

concurso. 
16.30 A TU LADO. 
20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Ángels Barceló y Agustín Hernán­
dez comentan las noticias de la 
jornada. 

21.30 PECADO ORIGINAL Magazine. 
22.00 C. S. I. 
00.00 CRÓNICAS MARCIANAS. Javier 

Sarda está al frente de este maga­
zine de noche. 

02.00 INFORMATIVOS TELECINCO. 
Espacio informativo. 

02.30 SPIN CITY. 
03.15 INFOCOMERCIALES. Espacios 

promocionales. 
05.00 LA LÍNEA DE LA VIDA. Horós­

copo. 
05.30 INFOCOMERCIALES. Espacios 

promocionales. 
05.45 JUEGA 5. 
06.00 NOCTURNOS. 

CANAL+ 

07.50 CNN.. NOTICIAS. Espacio in­
formativo, con las noticias más 
interesantes acontecidas hasta el 
momento de esta emisión. 

08.15 ZAP... ZAP... ZAPIN. 
08.40 MAGACINE. Programa dedicado 

al mundo del cine: actualidad, es­
trenos, etc. 

09.30 CINE. (C) 
El protegido 

11.13 CINE. (C) 
Black & White 

13.00 + TE VALE. (Repetición). 
13.30 LOS 40 PRINCIPALES. 
14.00 MÁS DEPORTE. 
14.50 CNN.. NOTICIAS. 
15.00 OH, BABY! 
15.30 LO . PLUS. 
16.30 CINE. (C) 

Los Otros 
¡ 18.11 DOCUMENTAL. (C). OJOS DE SER­

PIENTE. 

19.00 ESPECIAL CANAL.. (C). PRO­
YECTO CORTO: LOS GANADORES. 

20.00 + TE VALE. 
20.15 EL DÍA DESPUÉS. 
21.30 CNN+. NOTICIAS. Informativo. 
21.50 LAS NOTICIAS DEL GUIÑOL 
22.00 ESTRENO CANAL.. (C) 

El pequeño vampiro 
23.36 NOCHE DE SERIE EN CANAL.. 

(C). / / / CERTAMEN DE MONÓLOGOS. 

00.27 CINE. (C) 
Testigo protegido 
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•Estudio 1 

Narra los problemas de una 

pareja que se plantea 

liberarse del modelo 

tradicional que les ahoga. 

T V E 1,22.00 horas 

•Gala FIFA 

La Federación Internacional 

de Fútbol otorga sus 

galardones a los mejores 

futbolistas de la campaña. 

Antena 3,23.45 horas 

06.00 CANAL 24 HORAS. 
07.30 TELEDIARIO MATINAL 
10.15 SABER VIVIR. 
11.00 POR LA MAÑANA. Magazine 

presentado por Inés Ballester. 
14.00 INFORMATIVO TERRITORIAL 
14.30 CORAZÓN DE OTOÑO. Magazine 

presentado por Anne Igartiburu, 
que incluye secciones de belleza y 
moda. 

15.00 TELEDIARIO-1. Presentado por 
Ana Blanco. En los Deportes 
cuenta con Jesús Álvarez. 

15.55 EL TIEMPO. Información mete­
orológica. 

16.00 GÉMINIS. 
16.40 SECRETO DE AMOR. Novela con 

Jorge L Pila, Carla Ortiz y Astrid 
Gruber. 

17.50 CERCA DE TI. 
18.50 EL RIVAL MÁS DÉBIL. Nuria 

González es la presentadora de 
este concurso. 

20.00 GENTE. 
21.00 TELEDIARIO-2. 
21.55 El TIEMPO. 
22.00 ESTUDIO 1. (Nuevo). 
00.00 REPETICIONES. 
01.30 TELEDIARIO-3. 
02.00 C 16. 
03.00 CANAL 24 HORAS. Informati­

vo. Ofrece, en directo, la actuali­
dad que se produce a lo largo de 
la noche. 

06.00 TELEDEPORTE. 
07.00 CRO. 
07.30 TPH CLUB. InfantiL 
09.30 AQUÍ HAY TRABAJO. 
10.00 TV. EDUCATIVA: LA AVENTURA 

DEL SABER. 
11.00 LA PELÍCULA DE LA MAÑANA. 

Señora doctor 
13.00 TPH CLUB. Programa infantil, 

que incluye nuevos episodios de 
diferentes series para los más pe­
queños. 

15.15 SABER Y GANAR. 
15.45 GRANDES DOCUMENTALES. 
17.40 A SU SALUD. 
18.10 AVENTURAS EN PAÑALES. 
18.40 POPEYE E HIJO. 
19.10 MARCELINO PAN Y VINO. Se­

ne. 
19.35 EL GUARDIÁN DE MI HERMA­

NO. 
20.00 INFORMATIVO TERRITORIAL 
20.35 YO Y EL MUNDO. 
21.40 OPERACIÓN TRIUNFO. LA 

ACADEMIA. 
22.15 LA 2. NOTICIAS. Informativo. 
23.00 EN PORTADA. 
23.50 El DEBATE DE LA 2. Con Josep 

Puigbó. 
01.30 LA MANDRAGORA. 
02.00 CONCIERTOS DE RADIO 3. 
02.30 CINE. Noche de violencia 
04.15 EURONEWS. 
05.30 TELEDEPORTE. 

ANTENA 3 

07.00 BUENOS DÍAS, ESPAÑA. Maga­
zine presentado por Roberto Arce 
y Marta Cáceres. Las noticias, con 
Soledad Arroyo y Loli Fernández. 

10.30 A PLENA LUZ. Pedro Piqueras 
presenta este magazine informa­
tivo con secciones de sociedad y 
sucesos, que además incluye re­
portajes y varios boletines de no­
ticias. 

13.30 AHORA EXPRESS. 
13.55 INFORMATIVOS TERRITORIA­

LES. 
14.00 NADA ES PARA SIEMPRE. 
14.30 LOS SIMPSON. 
15.00 ANTENA 3 NOTICIAS 1. 
16.00 SABOR A TI. Ana Rosa Quinta­

na y Antonio Hicalgo presentan 
este espacio. 

19.00 EL DIARIO DE PATRICIA. De­
bate. 

20.00 PASAPALABRA. 
21.00 ANTENA 3 NOTICIAS 2. Al tér­

mino del informativo se emite el 
sorteo del cupón de la ONCE. 

22.00 UN PASO ADELANTE. Hoy: LA 
POSTAL DE NCVIDAD. 

23.45 GALA FIFA. 
01.30 ANTENA 3 NOTICIAS 3. Espa­

cio informativo. 
02.00 VIP. Serie. 
02.45 TELEVENTA. Espacios promo­

cionales. 
04.30 HERMANOS DE LECHE. 

CANAL SUR • C A N A L 2ANDALUCIAH TELECINCO 

07.00 ALBOREA. 
07.50 GUÍA LABORAL. Programa de 

servicio público dedicado al mun­
do del empleo en Andalucia. In­
cluye información sobre ofertas 
de trabajo, cursos y becas. 

08.00 BUENOS DÍAS, ANDALUCÍA. 
09.30 MIRA LA VIDA. Se acerca a la 

vida diaria de Andalucía. 
12.30 MILAGROS. 
13.25 A COCINAR. 
13.55 CANAL SUR NOTICIAS. 
15.15 CONTRAPORTADA. Presentado 

por Inmaculada Casal. 
16.15 BRAVO POR LA TARDE. Magazi­

ne. 
18.20 ANDALUCÍA DIRECTO. Infor­

mativo. 
19.45 BRAVO POR LA AMISTAD. Pro­

grama concurso presentado por 
Agustín Bravo. 

20.30 CANAL SUR NOTICIAS. Infor­
mativo presentado por Carlos Ma­
ría Ruiz y Keka Conesa. 

21.30 ARRAYÁN. Ana trata de acer­
carse a si ex marido, pero Yeray 
no quiere compartir cama con 
ella. 

22.10 SUPERCINE. (Título sin deter­
minar). 

23.50 CINE. (Titulo sin determinar). 
01.30 CANAL SUR NOTICIAS. 
01.45 PAN DEL CIELO. 
01.55 TELETIENDA. 

07.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 
Espacio informativo. 

07.30 LA BANDA. Espacio dirigido a 
los más pequeños de la casa, que 
incluye nuevos capítulos de dis­
tintas seríes de dibujos animados. 

09.35 EL CLUB DE LAS IDEAS. Espa­
cio divulgativo. 

10.00 SERIE. 
10.45 D-ARTE. (Repetición). 
11.15 PARQUES NATURALES. (Repe­

tición). 
11.45 ANDALUCÍA TURISMO. (Repe­

tición). 
12.45 TELENOTICIAS. Espacio infor­

mativo. 
13.00 LA BANDA. Espacio dedicado a 

los más pequeños de la casa. 
17.50 DIBUJOS ANIMADOS. 
18.45 TODODEPORTE. Espacio dedi­

cado al mundo del deporte, ofre­
ciéndonos la actualidad del mo­
mento. 

19.05 BONANZA. 
19.50 MI TIERRA. 
20.35 TESIS. 
21.05 EL PRÍNCIPE DE BEL AIR. 
21.30 TELENOTICIAS. Informativo. 
22.00 PLANETA AZUL. 
22.501001 NOCHES. 
00.25 LA NOCHE SE MUEVE. 
01.25 CONVENTOS ANDALUCES. (Re­

petición). 
01.50 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 

06.30 INFORMATIVOS TELECINCO 
MATINAL Presentan: Ana Rodrí­
guez y Rafael Fernández. 

09.25 LA MIRADA CRÍTICA. Con 
Montserrat Domínguez. 

10.30 GRAN HERMANO. 
11.15 DÍA A DÍA. 
14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Con Hilario ñno y Carme Chapa­
rro. 

15.15 INFORMATIVOS TERRITORIA­
LES. 

15.30 GRAN HERMANO. 
16.30 A TU LADO. Magazine presen­

tado por Emma García. 
20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
21.30 PECADO ORIGINAL 
22.00 HOSPITAL CENTRAL. Hoy: UN 

DÍA ESPECIAL. (Último capitulo). 
23.45 CRÓNICAS MARCIANAS. Cuen­

ta con Boris Izaguirre como cola­
borador. 

02.00 INFORMATIVOS TELECINCO. 
Maxim Huerta resume las noticias 
más destacadas de ta jornada. 

02.30 SPIN CITY. 
03.15 INFOCOMERCIALES. Espacios 

promocionales. 
05.00 LA LÍNEA DE LA VIDA. Horós­

copo. 
05.30 INFOCOMERCIALES. Espacios 

promocionales. 
05.45 CHAT 5. 
06.00 NOCTURNOS. 

CANAL+ 

06.45 ESPECIAL C.. (C). TAL COMO 
FUERON SIDNEY POLLACK Y LO GENERA­

CIÓN DEL COMPROMISO. 

07.50 CNN.. NOTICIAS 
08.15 LA SEMANAL DEL GUIÑOL 

(Repetición). 
08.40 LO . PLUS. (Repetición). 
09.30 CINE. (C). El misterio de la vi­

lla 
11.22 CINE. (C). Historia de la vida 
13.00 .TE VALE. 
13.30 LOS 40 PRINCIPALES. 
14.00 MÁS DEPORTE. 
14.50 CNN+. NOTICIAS. 
15.00 DAME UN RESPIRO. Serie. 
15.30 LO + PLUS. 
16.30 CINE. (C¡. Woman on Top 
17.58 CINE. (C) 

El espinazo del diablo 
19.42 PIEZAS. (C). COTOS. 

20.00 . TE VALE. 
20.30 EL CLUB DE LA COMEDIA. 
21.00 SE1NFELD. Serie. 
22.00 ESPECIAL CANAL.. (C). EL CINE 

DEL GUIÑOL. Realizado por el equi­
po de ios NOTICIAS DEL GUIÑOL, re­

coge una veintena de parodias y 
escenas de grandes películas de la 
historia del cine. 

23.30 CINE. (C). Lio en La Habana 
00.54 EN LA PIEL DE UN ILEGAL. 

(C). 
01.30 NBA. (C). 
04.30 CINE. (C). Entre líneas 

30 INFORMACIÓN 
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•Fútbol 
Desde el Santiago Bernabéu, 

el Real Madrid culmina los 

actos conmemorativos de su 

Cenetario. 

An tena 3,21.30 horas 

•Conciertos de Radio 3 
Se ofrece el concierto de 

Sinead O'Connor , que 

presenta su último disco, 

Sean-Nós Nua. 
La 2,01.00 horas 

06.00 CANAL 24 HORAS. 
07.30 TELEDIARIO MATINAL. 
10.15 SABER VIVIR. 
11.00 POR LA MAÑANA. Magazine 

presentado por Inés Ballester. 
14.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
14.30 CORAZÓN DE OTOÑO. 
15.00 TELEDIARIO-1. Informativo. 

Ana Blanco resume las noticias 
más importantes que han ocurri­
do hasta esta hora. En la informa­
ción deportiva: Jesús Álvarez. 

15.55 EL TIEMPO. Información mete­
orológica. 

16.00 GÉMINIS. Beatriz se entera de 
que Clara ha sido su donante de 
médula. 

16.40 SECRETO DE AMOR. 
17.50 CERCA DE TI. 
18.50 EL RIVAL MÁS DÉBIL. 
20.00 GENTE. 
21.00 ELEDIARIO-2. Informativo 

presentado por Alfredo Urdaci. 
Los deportes están a cargo de Ma­
ría Escarnio. 

22.00 ANA Y LOS 7. Nuevos episo­
dios. 

23.30 EL SHOW DE FLO. 
01.30 TELEDIARIO-3. Con Carmen 

Tomás. 
01.30 C 16. Serie protagonizada por 

Christine Tucci, Angie Harmon y 
Eric Roberts. 

03.00 CANAL 24 HORAS. 

06.00 TELEDEPORTE. Deportivo. 
07.00 CRO. 
07.30 TPH CLUB. Infantil. 
09.30 AQUÍ HAY TRABAJO. 
10.00 TV. EDUCATIVA: LA AVENTURA 

DEL SABER. 
11.00 LA PELÍCULA DE LA MAÑANA. 

La noche que nunca tuvimos 
13.00 TPH CLUB. 
15.15 SABER Y GANAR. 
15.45 GRANDES DOCUMENTALES. 
16.55 FRONTERA LÍMITE. Reportajes. 
17.40 CÓDIGO ALFA. 
18.10 AVENTURAS EN PAÑALES. 
18.40 POPEYE E HIJO. 
19.10 MARCELINO PAN Y VINO. 
19.35 EL GUARDIÁN DE MI HERMA­

NO. 
20.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
20.35 YO Y EL MUNDO. 
21.40 OPERACIÓN TRIUNFO. LA 

ACADEMIA. 
22.15 LA 2. NOTICIAS. 
23.00 EL TERCER GRADO. Carlos Dá-

vila presenta este espacio. 
23.50 DOCUMENTOS TV. 
01.00 CONCIERTOS DE RADIO 3. Mu­

sical. 
01.30 EL MUNDO EN 24 HORAS. Pre­

sentado por Felipe Sahagún. 
02.00 CINE. 

La historia de Jesse Ventura 
03.30 EURONEWS. Informativo. 
05.30 TELEDEPORTE. 

ANTENA 3 

07.00 BUENOS DÍAS, ESPAÑA. Maga-
zine presentado por Roberto Arce 
y Marta Cáceres. Soledad Arroyo 
repasa las nocidas del día. 

10.30 A PLENA LUZ. Pedro Piqueras 
presenta este magazine informa­
tivo. 

13.30 AHORA EXPRESS. 
13.55 INFORMATIVOS TERRITORIA­

LES. 
14.00 NADA ES PARA SIEMPRE. 
14.30 LOS SIMPSON. Desde hoy, An­

tena 3 vuelve a reponer esta serie 
desde su primer capítulo. 

15.00 ANTENA 3 NOTICIAS 1. 
16.00 SABOR A TI. 
19.00 EL DIARIO DE PATRICIA. Patri­

cia Gaztañaga propone un tema 
para debatir e invita a personas 
con experiencias que relatar. 

20.00 PASAPALABRA. Silvia Jato pre­
senta este concurso que pone en 
juego cada tarde un premio de 
seis mil euros, más el bote. 

21.00 ANTENA 3 NOTICIAS 2. Al tér­
mino del informativo se emite el 
sorteo del cupón de la ONCE. 

21.30 FÚTBOL PARTIDO DEL CENTE­
NARIO DEL REAL MADRID. 

23.30 CINE. Fuga mortal 
01.30 ANTENA 3 NOTICIAS 3. 
02.00 VIP. 
02.45 TELEVENTA. 
04.30 HERMANOS DE LECHE. 

CANAL SUR ICANAL 2 ANDALUCÍA! TELECINCO 

07.00 ALBOREA. 
07.50 GUÍA LABORAL. 
08.00 BUENOS DÍAS, ANDALUCÍA. 
09.30 MIRA LA VIDA. Este magazine 

está presentado por Rafael Cre-
mades e Inmaculada Villaespesa. 

12.00 MILAGROS. 
13.25 A COCINAR. 
13.55 CANAL SUR NOTICIAS. Infor­

mativo. 
15.15 CONTRAPORTADA. Presentado 

por Inmaculada Casal. 
16.15 BRAVO POR LA TARDE. Con 

Agustín Bravo. 
18.20 ANDALUCÍA DIRECTO. 
19.45 BRAVO POR LA AMISTAD. 
20.30 CANAL SUR NOTICIAS. 
21.30 ARRAYÁN. Pilar confiesa a Bár­

bara su intención de tener un hi­
jo con Yeray por fecundación in 
vitro. Mario propone a Solé ir a su 
habitación para preparar sus lec­
ciones de inglés. La atracción que 
sienten ambos es muy intensa. 
Álex y Roberto no pueden ocultar 
sus sentimientos. 

22.10 RATONES COLORAOS. Progra­
ma que está presentado por Jesús 
Quintero. 

00.00 UNE. (Título sin determinar) 
01.45 CANAL SUR. NOTICIAS. 
02.00 EL MAGAZINE DE TELETTENDA. 

Comercial. 
05.00 ALBOREA. Espacio musical. 

07.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 
Canal temático sobre turismo an­
daluz. 

07.30 LA BANDA. Programa dedicado 
a los más pequeños de la casa. 

09.35 EL CLUB DE LAS IDEAS. Espa­
cio de carácter divulgativo. 

10.00 SERIE. 
10.45 SOLIDARIOS. 
11.15 PARQUES NATURALES. 
11.45 LA ESTACIÓN. 
12.45 TELENOTICIAS. Espacio infor­

mativo. 
13.00 LA BANDA Espacio dedicado a 

los más pequeños de la casa, que 
incluye nuevos capítulos de va­
rias series de dibujos animados. 

18.05 SERIES DE ANIMACIÓN. 
18.45 TODODEPORTE. Espacio dedi­

cado al mundo del deporte, ofre­
ciéndonos su actualidad. 

19.00 BONANZA. 
19.50 MI TIERRA. 
20.30 SERIE. 
21.00 EL PRÍNCIPE DE BEL AIR. Se­

rie. 
21.30 TELENOTICIAS. 
22.00 CINE. Bronco Billy 
23.40 1001 NOCHES. 
01.15 CONVENTOS ANDALUCES. Do 

cu mental 
01.40 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 

Canal temático sobre turismo an­
daluz. 

06.30 INFORMATIVOS TELECINCO 
MATINAL Presentan: Ana Rodrí­
guez y Rafael Fernández. 

09.25 LA MIRADA CRÍTICA. Con 
Montserrat Domínguez. 

10.30 GRAN HERMANO. 
11.15 DÍA A DÍA 
14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Con Hilario Pino y Carme Chapa­
rro. 

15.15 INFORMATIVOS TERRITORIA­
LES. 

15.30 GRAN HERMANO. 
16.30 A TU LADO. Magazine presen­

tado por Emma García. Espacio 
que comenta las noticias del CORO-
ION, recibe a las parejas formadas 
dentro de la casa de HE GUSTAS TÚ. 

20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
21.30 PECADO ORIGINAL. Magazine. 

Reportajes sobre la actualidad del 
mundo de la prensa rosa. 

22.00 EL COMISARIO. Hoy: VIDA POR 
VIDA. 

23.45 CRÓNICAS MARCIANAS. 
02.00 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Maxim Huerta resume las últimas 
noticias de la jornada. Incluye in­
formación deportiva y meteoroló­
gica. 

02.30 SPIN CITY. Hoy: SORDO, AMNÉSI 
CO Y CEGATO y LOS CASADEROS. 

03.15 INFOCOMERCIALES. 
05.00 CONCIERTO. 

CANAL+ 

07.50 NOTICIAS CNN+. 
08.15 FÚTBOL MUNDIAL. (R). 
08.40 LO • PLUS. (Repetición). 
09.30 CINE. (C). Romeo debe morir 
11.20 CINE. (C). Los tres mosquete­

ros de Alejandro Dumas 
13.00 • TE VALE. 
13.30 LOS 40 PRINCIPALES. 
14.00 MÁS DEPORTE. Espacio en el 

que se comentan las noticias de­
portivas más importantes que es­
tán teniendo lugar. 

14.50 CNN». NOTICIAS. Espacio in­
formativo. 

15.00 DAME UN RESPIRO Serie. 
15.30 LO « PLUS. 
16.30 CINE. (C) 

Jóvenes prodigiosos 
18.17 UNE. (C). Punto de mira 
20.00 * TE VALE. 
20.30 EL CLUB DE LA COMEDIA. 
21.00 SEINFELD. 
21.50 LAS NOTICIAS DEL GUIÑOL. 
22.00 PELOTAZO EN NOMBRE DE 

DIOS. (C). Reportaje que se aden­
tra en el mundo de los telepredi­
cadores evangélicos. 

22.55 CINE. (C). Alma de Navidad 
00.23 MÚSICA: DIANA KRALL EN 

CONCIERTO. (C). 
01.08 CINE. (C). Actos desesperados 
03.00 CINE. (C). Wondertand 
04.45 CINE. (C). Meat Loaf, la histo­

ria y el drama 
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•Cuéntame cómo pasó 
Carlos, Luis y Josete están 

fascinados por la forma de 

vida de un mendigo que ha 

aparecido en el barrio. 

T V E 1,22.00 horas 

•Gran Hermano 
Espado presentado por 

Mercedes Milá. Esta noche, 

se decide quién debe 

abandonar la casa. 

Telecinco, 22.00 horas 

ANTENA 3 CANAL SUR • CANAL 2 ANDALUCÍA• TELECINCO 

06.00 CANAL 24 HORAS. 
07.30 TELEDIARIO MATINAL Espacio 

informativo. 
10.15 SABER VIVIR. 
11.00 POR LA MAÑANA. 
14.00 INFORMATIVO TERRITORIAL 
14.30 CORAZÓN DE OTOÑO. Las últi­

mas noticias relacionadas con los 
famosos se dan cita en este espa­
cio, presentado por Anne Igarti-
buru. Cuenta, además, con sec­
ciones de belleza y moda. 

15.00 TELEDIARIO-1. 
15.55 EL TIEMPO. 
16.00 GÉMINIS. 
16.40 SECRETO DE AMOR. Serie. 
17.50 CERCA DE TI. 
18.50 EL RIVAL MÁS DÉBIL. 
20.00 GENTE. 
21.00 TELEDIARIO-2. 
21.55 EL TIEMPO. Espacio meteoroló­

gico. 
22.00 CUÉNTAME CÓMO PASÓ. Hoy: 

MUTILADO Y CABALLERO. 

23.40 NUESTRO CINE. Programa so­
bre el cine español, que hoy ofre­
ce la película: Volaverunt (23.35 
h.). 

02.00 TELEDIARIO-3. Espacio infor­
mativo presentado por Carmen 
Tomás. 

02.30 C 16. Serie. 
03.00 CANAL 24 HORAS. Espacio in­

formativo. 

06.00 TELEDEPORTE. 
07.00 CRO. 
07.30 TPH CLUB. Infantil. 
09.30 AQUÍ HAY TRABAJO. 
10.00 TV. EDUCATIVA: LA AVENTURA 

DEL SABER. 
11.00 LA PELÍCULA DE LA MAÑANA. 

A mi las mujeres, ni fu ni fa 
13.00 THP CLUB. 
15.15 SABER Y GANAR. 
15.45 GRANDES DOCUMENTALES. 
17.00 EL ESCARABAJO VERDE. 
17.40 AL HABLA. 
18.10 AVENTURAS EN PAÑALES. 
18.40 POPEYE f HIJO. Dibujos ani­

mados. 
19.10 MARCELINO PAN Y VINO. 
19.35 EL GUARDIÁN DE MI HERMA­

NO. 
20.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
20.30 YO Y EL MUNDO. 
21.40 OPERACIÓN TRIUNFO. LA 

ACADEMIA. 
22.15 LA 2. NOTICIAS. 
22.55 EL TIEMPO. 
23.00 EL UNE DE LA 2. 

Cartas de amor 
00.45 DÍAS DE CINE. | 
01.45 METRÓPOLIS. 
02.15 CONCIERTOS DE RADIO 3. 
02.45 CULTURA CON Ñ. 
03.15 CINE. 

La casa más divertida de Texas 
05.15 EURONEWS. 

07.00 BUENOS DÍAS, ESPAÑA. 
10.30 A PLENA LUZ. Pedro Piqueras 

presenta este magazine informa­
tivo con secciones de sociedad y 
sucesos, que además incluye re­
portajes y varios boletines de no­
ticias. 

13.30 AHORA EXPRESS. 
13.55 INFORMATIVOS TERRITORIA­

LES. 
14.00 NADA ES PARA SIEMPRE. Se­

rie. 
14.30 LOS SIMPSON. Serie de anima­

ción. 
15.00 ANTENA 3 NOTICIAS 1. 
16.00 SABOR A TI. Ana Rosa Quinta­

na y Jaime Cantizano presentan 
este espacio. 

19.00 EL DIARIO DE PATRICIA. 
20.00 PASAPALABRA. Programa con­

curso presentado por Silvia Jato. 
21.00 ANTENA 3 NOTICIAS 2. Al tér­

mino del informativo se emite el 
sorteo del cupón de la ONCE. 

22.00 POLICÍAS. Hoy: POR UNO OSCURA 
CAÑADA. 

23.45 EN EL LUGAR DEL CRIMEN. 
01.30 ANTENA 3 NOTICIAS 3. Espa­

cio informativo presentado por 
Rosa María Mateo y Javier Alba. 

02.00 VIP. 
02.45 TELEVENTA. 
04.30 HERMANOS DE LECHE. Con Jo­

sé Coronado y EL 6ran WYOMING. 

07.00 ALBOREA. 
07.50 GUÍA LABORAL 
08.00 BUENOS DÍAS, ANDALUCÍA 
09.30 MIRA LA VIDA Este magazine 

está presentado por Rafael Cre-
mades e Inmaculada Villaespesa. 

12.00 MILAGROS. 
13.25 A COCINAR. 
13.55 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 

informativo. 
15.15 CONTRAPORTADA Presentado 

por Inmaculada Casal. 
16.15 BRAVO POR LA TARDE. 
18.20 ANDALUCÍA DIRECTO. 
19.45 BRAVO POR LA AMISTAD. Pro­

grama concurso presentado por 
Agustín Bravo. 

20.30 CANAL SUR NOTICIAS. 
21.30 ARRAYÁN. Bárbara anima a Pi­

lar para que llame a Anselmo Al-
varado y compruebe si Yeray 
miente o no. Mario declara a Solé 
todo el amor que siente por ella. 
Florentino sospecha que entre 
Roberto y Álex hay más que una 
simple relación de trabajo. 

22.10 VAYA PUNT0.COM. Espacio de 
humor presentado por Nani Gai-
tán y Pepe Da Rosa. 

01.00 CANAL SUR NOTICIAS. 
01.15 LA CLAVE DA VTNCI. 
02.00 EL MAGAZINE DE LA TELE-

TIENDA. 
05.00 ALBOREA. 

07.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 
07.30 LA BANDA. Espacio dirigido a 

los niños. 
09.35 EL CLUB DE LAS IDEAS. Espa­

cio de carácter divulgativo. 
10.00 SERIE. 
10.45 SOLIDARIOS. 
11.15 PARQUES NATURALES. 
11.45 LA ESTACIÓN. 
12.45 TELENOTICIAS. Espacio infor­

mativo. 
13.00 LA BANDA. Espacio dedicado a 

los más pequeños de la casa, que 
incluye nuevos capítulos de va­
rias series de dibujos animados. 

18.45 TODODEPORTE. Espacio dedi 
cado al mundo del deporte, ofre­
ciéndonos su actualidad. 

19.00 BONANZA. 
19.50 MI TIERRA. Espacio a través 

del que se conocerán iniciativas 
profesionales, de ocio y estudio, 
propias de la actual sociedad de 
la información y el conocimiento. 
Presenta: Mabeí Mata. 

20.30 DARTE. 
21.00 EL PRÍNCIPE DE BEL AIR. 
21.30 TILENOnUAS. 
22.00 UNE. Touch 
23.30 CINE.DOS 
00.30 UNE. Sin corazón. Anne reci­

be el corazón donado de una mu­
jer que ha fallecido de un disparo. 

02.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 

06.30 INFORMATIVOS TELECINCO 
MATINAL Presentan: Ana Rodrí­
guez y Rafael Fernández. 

09.25 LA MIRADA CRÍTICA. Con 
Montserrat Domínguez. 

10.30 GRAN HERMANO. 
11.15 DÍA A DÍA. 
14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Con Hilario Pino y Carme Chapa­
rro. 

15.15 INFORMATIVOS TERRITORIA­
LES. 

15.3.0 GRAN HERMANO. Resumen de 
lo ocurrido durante las últimas 
horas. 

16.30 A TU LADO. 
20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
21.30 PECADO ORIGINAL Incluye re 

portajes, en clave de humor, so­
bre el mundo del corazón. 

22.00 GRAN HERMANO. 
00.00 CRÓNICAS MARCIANAS. Pre 

senta: Javier Sarda. 
02.00 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Maxim Huerta presenta este espa­
cio. 

02.30 SPIN CITY. 
03.15 INFOCOMERCIALES. 
05.00 LA LÍNEA DE LA VIDA. Horós­

copo. 

05.30 INFOCOMERCIALES. Espacios 
promocionales. 

05.45 CHAT 5. 
06.00 NOCTURNOS. 

CANAL+ 

07.50 CNN». NOTICIAS. 
08.15 NBA EN ACCIÓN. (Repetición). 
08.40 LO • PLUS. (Repetición). 
09.30 CINE. (C). School Killer 
10.58 CINE. (C). Un plan perfecto 
12.30 NATIONAL GEOGRAPHIC EN 

CANAL». (C). IMAX, LA AVENTURO 

DE UN RODAJE. 

13.00 • TE VALE. 
13.30 LOS 40 PRINCIPALES. 
14.00 MÁS DEPORTE. 
14.50 CNN*. NOTICIAS. Informativo. 
15.00 DAME UN RESPIRO. Serie. 
15.30 LO » PLUS. 
16.30 CINE. (C). El profesor chiflado 

II: la familia Klump 
18.12 UNE. (C) 

Digimón: la película 
19.38 CUADERNOS DE RODAJE. 
20.00 * TE VALE. Espacio magazine. 
20.30 EL CLUB DE LA COMEDIA. 
21.00 SEINFELD. Serie. 
21.30 CNN». NOTICIAS. 
21.50 LAS NOTICIAS DEL GUIÑOL 
22.00 5H0MBRES.COM. (C). Estreno 

televisivo de esta obra teatral que 
muestra al hombre de nuestro 
tiempo en modo irónico. 

23.33 UNE. (C) 
Pitch Black. 

01.17 LA NOCHE • CLÁSICA (C). BE 
ETHOVEN. SINFONÍA N° 9. OPUS XZS. 

02.30 UNE. (C). En construcción 
04.39 UNE. (C). Hacerse el sueco 
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•Especial Isabel 
Pantoja 
Isabel nos obsequiará con 

canciones de su último disco, 

Donde el corazón me lleve. 
T V E 1,22.00 horas 

•A tu lado 
Presentado por E m m a 

G a r d a . Induye espacios de 

humor de la mano de Félix 

Álvarez, música, concursos... 

Telecinco, 16.30 horas 

ANTENA 3 CANAL SUR • CANAL 2 ANDALUCÍA • TELECINCO 

06.00 CANAL 24 HORAS. 
07.30 TELEDIARIO MATINAL. 
10.20 SABER VIVIR. Manuel Torrei-

glesias presenta este espacio so­
bre salud, consumo, tráfico, me­
dio ambiente y calidad de vida. 

11.00 POR LA MAÑANA. Magazine 
matinal. 

14.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
14.30 CORAZÓN DE OTOÑO. Las últi­

mas noticias relacionadas con los 
famosos se dan cita en este espa­
cio, presentado por Anne Igarti-
buru. Cuenta, además, con sec­
ciones de belleza y moda. 

15.00 TELEDIARIO-1. 
15.55 EL TIEMPO. 
16.00 GÉMINIS. 
16.45 SECRETO DE AMOR. 
17.50 CERCA DE TI. 
18.50 EL RIVAL MÁS DÉBIL. 
20.00 GENTE. 
21.00 TELEDIARIO-2. 
21.55 EL TIEMPO. 
22.00 ESPECIAL ISABEL PANTOJA 
23.20 ÉSTA ES MI HISTORIA. En este 

programa, el público también 
ofrece su punto de vista sobre el 
tema propuesto para el espacio 
del día. 

02.15 TELEDIARIO-3. 
02.45 CINE DE MADRUGADA. 

Ahora me toca a mí 
04.30 CANAL 24 HORAS. 

06.00 TELEDEPORTE. 
07.00 CRO. 
07.30 TPH CLUB. Infantil. 
09.30 AQUÍ HAY TRABAJO. 
10.00 TV. EDUCATIVA: LA AVENTURA 

DEL SABER. 
11.00 LA PELÍCULA DE LA MAÑANA. 

Esto sí se hace 
13.00 TPH CLUB. Programa infantil. 
15.15 SABER Y GANAR. Concurso 

presentado por Jordi Hurtado. 
15.45 GRANDES DOCUMENTALES. 
17.25 EL SUEÑO OLÍMPICO. ADO 

2004. 
18.05 EL PLANETA DE LOS NIÑOS. 

Programa presentado por Belinda 
Washington. 

18.40 INFORMATIVO TERRITORIAL 
18.55 CAMPEONATO NACIONAL DE 

LIGA DE 2' DIVISIÓN B. Cádiz 
CF-Diter Zafra. 

20.55 YO Y EL MUNDO. 
21.35 OPERACIÓN TRIUNFO. LA 

ACADEMIA. 
22.15 LA 2. NOTICIAS. 
23.00 VERSIÓN ESPAÑOLA. Obra 

maestra (23.15 h.), Coloquio 
(01.00 h.) que cuenta con: Pablo 
Carbonell, David Trueba y Santia­
go Segura y el cortometraje LOS 
DIMINUTOS DEL CALVARIO (01.30 h.). 

02.15 CINE CLUB. Kolya 
04.00 CINE CLUB 

Fuerza excesiva 

07.00 BUENOS DÍAS, ESPAÑA. 
10.30 A PLENA LUZ. Pedro Piqueras y 

Yolanda Alzóla presentan este 
magazine informativo con seccio­
nes de sociedad y sucesos, que 
además incluye reportajes y va­
rios boletines de noticias. 

13.30 AHORA EXPRESS. 
13.55 INFORMATIVOS TERRITORIA­

LES. 
14.00 NADA ES PARA SIEMPRE. Se­

rie. 
14.30 LOS SIMPSON. Serie de anima­

ción. 
15.00 ANTENA 3 NOTICIAS 1. 
16.00 SABOR A TI. Ana Rosa Quinta­

na y Jaime Cantizano presentan 
este espacio. 

19.00 EL DIARIO DE PATRICIA. 
20.00 PASAPALABRA. Programa con­

curso. 
21.00 ANTENA 3 NOTICIAS 2. Al tér­

mino del informativo se emite el 
sorteo del cupón de la ONCE. 

22.00 PROGRAMA ESPECIAL 
01.00 ALERTA 112. SUCESOS. Esther 

Malagón es la presentadora de es­
te programa. 

02.00 ANTENA 3 NOTICIAS 3. Espa­
cio informativo. 

02.15 VIP. 
03.00 TELEVENTA. Espacios promo­

cionales. 
05.00 HERMANOS DE LECHE. Serie. 

07.00 ALBOREA. Espacio musical. 
07.50 GUÍA LABORAL. 
08.00 BUENOS DÍAS, ANDALUCÍA. 
09.30 MIRA LA VIDA. Este magazine 

está presentado por Rafael Cre-
mades e Inmaculada Villaespesa. 

12.00 MILAGROS. Novela protagoni­
zada por Sonya Smith. 

13.25 A COCINAR. 
13.55 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 

informativo. 
15.15 CONTRAPORTADA Presentado 

por Inmaculada Casal. 
16.15 BRAVO POR LA TARDE. Magazi­

ne presentado por Agustín Bravo. 
18.20 ANDALUCÍA DIRECTO. Con 

Blanca Rodríguez. 
19.45 BRAVO POR LA AMISTAD. Pro 

grama concurso presentado por 
Agustín Bravo. 

20.30 CANAL SUR NOTinAS. Presen­
tan: Carlos María Ruiz y Keka Co-
nesa. 

21.00 REPORTEROS. Esther Martin 
presenta varios reportajes de ac­
tualidad. 

22.00 FLASHBACK: REGRESO AL PA­
SADO. Espacio presentado por Be-
linda Washington. 

01.30 CANAL SUR. NOTICIAS. Espa­
cio informativo. 

01.45 CINE. Una chica y un señor 
03.30 MAGAZINE DE LA TELETIEN-

DA 

07.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 
07.30 LA BANDA. 
09.35 EL CLUB DE LAS IDEAS. Espa­

cio de carácter divulgativo. 
10.00 SERIE. 
10.45 PARQUES NATURALES. Docu­

mental. 
11.15 INTERMÚSICA (Repetición). 
12.45 TELENOTICIAS. Espacio infor­

mativo. 
13.00 LA BANDA. Espacio dedicado a 

los más pequeños de la casa, que 
incluye nuevos capítulos de va­
rías series de dibujos animados: 
LOS HOOBS, REENA Y CAUDY, LA FA­

MILIA CRECE, ÁNGELA ANACONDA, 

ROSSWEL y tum. 

19.00 BONANZA. Popular serie, todo 
un clásico del WESTEM y una le­

yenda televisiva, que narra la vida 
diaria de una familia de vaqueros 
en el romántico marco del rancho 
LA PONDEROSA. 

20.05 TODODEPORTE. Espacio dedi­
cado al mundo del deporte, ofre­
ciéndonos su actualidad. 

20.30 FÚTBOL 2* B. En directo, par­
tido de Liga. 

22.30 UNE. 
Bang Bang Kid 

00.00 MEDIAS DE SEDA. Serie. 
00.45 RETRATOS. 
01.40 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 

Canal temático. 

06.30 INFORMATIVOS TELECINCO 
MATINAL Presentan: Ana Rodrí­
guez y Rafael Fernández. 

09.25 LA MIRADA CRÍTICA. Con 
Montserrat Domínguez. 

10.30 GRAN HERMANO. Resumen. 
11.15 DÍA A DÍA. Magazine. 
14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Con Hilario Pino y Carme Chapa­
rro. 

15.15 INFORMATIVOS TERRITORIA­
LES. 

15.30 GRAN HERMANO. Resumen. 
16.45 A TU LADO. Presentado por 

Emma Garcia. Incluye espacio de 
humor de la mano de Félix Álva­
rez, actuaciones musicales, con­
cursos, comentarios del mundo 
del corazón, un espacio para los 
testimonios de un grupo de invi­
tados y un amplio análisis del 
concurso GRAN HERMANO. 

20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
21.30 PECADO ORIGINAL 
22.00 CINE 5 ESTRELLAS. 

Tú a Londres y yo a California 
00.45 CINE. Jugando con la muerte 
02.45 MÁS QUE COCHES. Ofrece La 

información de las novedades en 
el mundo del motor. 

03.15 EN CONCIERTO. 
04.00 INFOCOMERCIALES. 
05.15 LA LÍNEA DE LA VIDA. 
05.45 INFOCOMERCIALES. 

CANAL+ 

07.50 CNN». NOTICIAS. 
08.15 CUADERNOS DE RODAJE. 
08.40 LO » PLUS. 
09.30 CINE. (C). Dorothy Dandridge 
10.50 CINE. (C). En construcción 
11.22 UNE. (CJ Alma de Navidad 
13.00 • TE VALE. 
13.30 LOS 40 PRINCIPALES. 
14.00 MÁS DEPORTE. 
14.50 CNN». NOTICIAS. Avance in 

forma tivo. 
15.00 DAME UN RESPIRO. Serie. 
15.30 LO • PLUS. 
16.30 CINE. (C). Gente pez 
18.00 NBA». (C). 
20.00 • TE VALE. 
20.30 EL CLUB DE LA COMEDIA. Emi­

lio Aragón es el presentador de 
este programa que se ha consoli­
dado como una de las propuestas 
cómicas más interesantes del pa­
norama televisivo español. 

21.00 SEINFELD. 
21.30 CNN». NOTICIAS. Espacio in 

forma tivo. 
21.50 LAS NOTICIAS DEL GUIÑOL. 
22.00 ESTRENO CANAL». (C) 

Family man 
00.04 UNE. (C). Space Cowboys 
02.10 CINE X. (C). El ginecólogo 
03.42 CINE. (C). Amor, curiosidad, 

prozac y dudas 
05.21 CINE. (C). Beethoven 3: De 

excursión con la familia 
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la palabra silenciada 
• La mujer como transmisora de la cultura secular en el entorno 
familiar a través de la narración de los cuentos 
JJ PÉREZ • B á c o r - O l i v a r 

AS J o r n a d a s s o b r e "Orali-
d a d y Muje re s" o r g a n i z a ­
das po r el á r e a de la Mujer 
de la Diputación de G r a n a ­
d a fue ron i n a u g u r a d a s e n 

el Salón de Plenos del ayun tamien to de 
Bácor-Ol ivar con la pa r t i c i pac ión de 
m á s d e u n c e n t e n a r d e m u j e r e s , q u e 
d a d a la escasez de espacio del recinto 
s iguieron el acto d e s d e el ex ter ior del 
ayun tamien to . 

En el m i s m o ac to de i n a u g u r a c i ó n 
se h a p r e s e n t a d o el l ibro "Voces Res­
c a t a d a s " u n a recopi lación de cuen tos 
t r ad ic iona le s del mun ic ip io de Bácor 
Olivar y en el que h a co laborado la po­
b lac ión f e m e n i n a del ane jo d u r a n t e 
m á s de a ñ o y medio . 

la presentac ión e s t aba p r e sen t e An­
tonio Aviles que manifestó q u e el ayun­
t a m i e n t o d e Guad ix e s t á a b i e r t o a 
c u a n t a s iniciativas s u p o n g a un avance 
en la consecuc ión de la pa r t i c ipac ión 
de la mujer en la vida pública, en el re ­
conoc imien to d e la l abo r r e a l i z a d a a 
t r avés de la h is tor ia y q u e h a p e r m a ­
necido invisible. 

También e s t aba p re sen te s la d iputa­
d a de la mujer Elvira R a m ó n q u e des ­
t a c ó la t r a n s v e r s a l i d a d d e e s t a á r e a 
con el r e s t o de á r e a s y a g r a d e c i ó la 
pa r t i c ipac ión del á r e a d e c u l t u r a del 
Diputación, que e s t a b a t a m b i é n r e p r e ­
s e n t a d a p o r la d i p u t a d a de Cu l tu ra , 
Sonia S o r i a . 

El libro 
El libro "Voces Resca tadas" fue u n a 

idea que surgió en un encuen t ro sobre 
Oral idad y Mujeres c e l e b r a d a s el a ñ o 
pa sado y se h a nut r ido de la apor tac ión 
e s p o n t á n e a de las muje res del anejo y 
en el que M o h a m e d H a m m ú h a lleva­
do a cabo la t a r e a de t rascr ipción. La 
mujer, c o m o t r a n s m i s o r a de la t r ad i ­
ción oral , h a sido la pro tagonis ta d e es­
te libro a p o r t a n d o cuentos q u e p u e d e n 
r e m o n t a r s e a u n a an t igüedad de m á s 
de 4 0 0 años y que e n c u e n t r a n .... lazos 
con o t r a s t r ad i c iones o r a l e s , c o m o 
p u e d e se r la que las muje res t r ansmi ­
ten en el nor te de África. 

Las jornadas 
A lo la rgo de las j o r n a d a s se ce lebra ­

r á n v a r i a s confe renc ias d e d i c a d a s al Voces rescatadas 
papel de la mujer en los cuentos , la cía- el el acertado 
sificación de los mismos , metodología título de la 
de investigación y la oral idad en Espa- recopilación de 
ña . cuentos . 

T a m b i é n se r e a l i z a r o n d u r a n t e el 
j u e v e s y el v ie rnes ta l le res c e n t r a d o s 

en la oral idad de África, Sudamér i ca o 
E u r o p a , y se n a r r a r o n h i s to r ias de 
pun tos tan d is tantes como Niger, Uru­
guay, Perú, Madrid o Italia. • 
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Las farolas del 
cementerio 

por TATI 

l g u n a s veces se e n ­
c u e n t r a u n o un poqui­
to en blanco a la h o r a 
de esc r ib i r y el t e m a 
no a p a r e c e . En tonces 

alguien conocido te dice: ¿por­
q u é no escr ibes sobre las faro­
las del cemente r io? Y a q u í m e 
t i e n e n h a c i e n d o d e po r t avoz 
d e a l g u n a s p e r s o n a s d e e s t a 
c i u d a d . El p r o b l e m a es el si­
guiente: hay t res o cua t ro faro­
las ins ta ladas en el camino de 
Pau lenca desde la rambli l la de 
San Antón ha s t a la p u e r t a del 
cemente r io desde hace casi un 
a ñ o , p e r o d i c h a s faro las a ú n 
no se h a n e s t r enado o sea q u e 
aquel lo es tá m a s oscuro que la 
boca de un lobo y a m á s de u n o 
le d a un poqu i to de r e p a r o y 
h a s t a m i e d o p a s a r en e s t e 
t i empo a las ocho d e la noche 
c u a n d o no a las c u a t r o de la 
m a ñ a n a . No h a b r í a m a y o r 
p r o b l e m a si no fuera p o r q u e 
var ias noches a la s e m a n a son 
m u c h a s las p e r s o n a s q u e t ie­
n e n q u e ir f o r z o s a m e n t e po r 
allí. T a m b i é n hay fo ras t e ros 
q u e van a a c o m p a ñ a r o a velar 
a un se r quer ido y cuando ven 
lo oscuro que es tá d u d a n si se­
guir o no, si les h a b r á n indica­
do bien o se h a b r á n equivoca­
do de camino. 

Escribía hace un m e s sobre 
el p r o b l e m a d e los difuntos y 
hoy qu ie ro d e n u n c i a r los p ro -
b l e m a s que p a s a n los q u e v a n 
a velar-a los difuntos al t ana to -
rio. ¿Ser ía m u c h o pedir que se 
c o n e c t a r a n e s a s fa ro las al 
a l u m b r a d o público? ¿Se van a 
conec ta r con las que es tán po­
n i endo en la Bda. d e San An­
tón? P r o b a b l e m e n t e se dejen 
p a r a e n c e n d e r l a s u n o s d ías 
a n t e s de las elecciones. Mien­
t r a s tan to a esperar , p a s a r un 
poqui to de miedo y d a r a lgún 
que otro t rompicón, sobre todo 
si no t ienes sitio donde a p a r c a r 
y de j a s el coche m á s al lá del 
cemente r io como le ocurr ió al 
amigo que m e h a soplado el te­
m a . 

Mogos a tonos para ta móvil 
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